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,-,-. - * J Qgv o povo manifestara seu regosijo pela entrega de credenciais do embaixador Soviético
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Vlonstruoso Crime Coníra o Proletariado e em 1f%w*M
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Fechada e ocupada mílitarmente a sede do Sindicato dos Bancários
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30.000 trabalhadoret da Light no lado doi banca rioi exigem a demiiião do ministro do Trabalho

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
;.,: » £ N.° 305 TERÇA-FEIRA. 21 DE MAIO DE 1946

Dttato-4 »»_* o» tawai.iv» o ódio t*.-u! do teahov Niqiío d»
Lia» comia o pi*.i_i-ni*.ki i.iauUho. ódio «;<-*¦ *» tranú__e**
meta wêaètlta _«* êt pn*ott t Invadir i(MÍi<aw«. numa leu-
l_iv» alíKia»d» At «kMiwr m otoSm At ttpttteMa^i,,» da clau»
Cfxiajia. u-fmij U d» *«¦<» ti.iei.-i e diiiürnir» • '¦.-' -at,» 4 •= - -^
$_» ü* ii»_tk_ni_r» * ioiíl» do te* Miniiirrto. iaisiur-.ii.i_» A*
ttm s* tersrm r_» ewx_r,to o* •*•<"*¦ inimigo» dt no*** P*•¦*-.*
a 4a Qtmmrmi*. m *&tmr* do (*plu*l i»p*fi»U*s« tptt msrtobt*
o* ttmpm e ** empmtt t**.iti.<*.m. tomo a l.ijM. a Camaitira.
Ltopoltlma t tanta» ««tirai. <r-< o **r.U--i Nr^ii.» d* Uma • k«i
amigo» pmttmttm..r 
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lifítie da íia-.tíi.jo comício d« Campo.: d e;çtiedt.. tais Ço»loi t-tetia* falando ao proletariado e ao povo; ao centro, aspecto jarricl da multidão; t direita, camponeses, cinde» iacltutet da
municípios viilnhm para a-it.ii-e.-i oo co-nldo ptepmetorm de Sa tumlno trrage. em Campo»

lis de 3010 pessoas compareceram ao comício de Campos
XwWte t Intenta foi a loteada de domingo, 19. no muni-

ttt fttniarn:» ie Campos. Atendendo ao esnvlle que lhe fora
bmh p:lo itnilcato do» Trabalhadores Agrícolas t Pecuários de
__. o Sr.aior Luiz Carlos Prestes pera ali partiu, sábado á

*í%tfm dt pattlctpar de trts comieioi. A r mtitva chegou úque-
irüeíí px rtllc da» 2040 hora» e pàãe l^go obteroar o enftula»-

íi per*, prla ampla publicidade encontrada em toda parte.
UrrUre-i felxtts, poini.ii, cartazes, leiteiros rias' calçado» « no»

rt.« pre/ura díitr.bufçdt» de volantes, as noticiai nos jornais
iuio mârmote das mesas dos cafés, tudo alusivo á festa do dia
W-t-

Oi tos.» /or/odo» e difundidos pelos reacionários locais fo-*it5i'fíi. Ptimeiro correu a noticia de que Prestes Unha desit-

Indescritível vibração popular, naquela cidade fluminense, diante da$ palavras de Prestes — Além
do comicio principal realizaram-se mais dois "meetbgs" e duas sabatinas em Saturnino Braga t

'• ¦ .¦¦mu...-., _-r-=r  São Gonçalo
(Ido da r :.:„-i--:. Ma» o povo ndo.-ecr«diiou * chegou ati a apostar
como «1» fria. Di-jx.i , tm face da conllanca do povo, p-ocuraram
ir,funilr o panicoi que ninp_i«m /o*t« ao» comícios, pol* as tropas,
ai democritlcm tropas do Exército ali aouaricladat Iriam metra-
lhar o povo. o democrático povo campltta. E o povo respondeu a
íuio l;so cem a sua presença em massa e com a sua extraordlna-
ria vibração.

pnrSTES ENTRE 08 OAM- hora»; no dülrllo d» 64o Oonça-
PONE3E3 .¦¦¦—- *—sai | lo, ás 13 horas, e cm Campo», ás

Oe acordo com o programa tra*
çado pela Comli-tfio Promotora dos
Comidos, o Senador do Povo de*
via (alar em três lugares: no dis*
t.lto de Saturnino Bragc. ás 10

IS FERROVIÁRIOS DU LEOPOLDINfl
lrt*rt*^»^*A**»^^S)Vv\í*v^-v*»^»j

A primeira vitória foi a libertação de todos
*i trabalhadores — Condicionada a volta ao

trabalho à concessão do abono

'«i «ntti do Inlrlo da reu-
S -• "oroml Macliado Lope»«a » ItrroTlirioi da Lcopoldi-"Wwiy. dominro último, |4*m> t centena., de trabalha-** mchlam o salão do Slndl-

in Empreui Ferroviária».

JiTnnindo nâo ser demagogo e.
Wlm, nSo prometer coisas lm-
mm, o coronel Interventor
J V>t não poderia mandar"»' Mos os presos, que to-
^íUldos por ordem do go-**• p lie. npcnaj, depois de«•"•''.lia a jreve. „ão procura.B"*W mais nlnfuem. Refere- |1 K-Tilr. i necessidade Ime.•* II .•¦tabr-lcclmcnto do trá-W nperando, pnra tal. contar
Z°.\loio ãt Iodos os ferrovia-••oandonarel, 

porém, o meui.ie nao me for possível fa-"Na» cota pela laboriosa

corporação dos ferroviários da
Leopoldlna".

Nesse ponto o presidente do
Sindicato fez ver ao interventor
quo os trabalhadores tudo (ize-
ram para evitar a greve, porém

a fome de 14 mil famílias (oi
que decidiu aquel medida extre.
ma. A prls&o de grande numero
de ferroviários é outro fato que.
em vez de solucionar o proble
ma só faz dificultá-lo cada vez
mais.

A seguir fazem uso da palavra
diverso» ferrovlár.os que manl-
festam. com palavra» simples, a
situaç&o de miséria em que se en.
contram. Procuram desviar-se dos
casos pessoais, mas é quase lm-
possível, pois todos e'.es tím vá-

0 número de aniversário
da "Tribuna Popular"

Transcorrendo amanhfi, 22, o
primeiro aniversário dc f.indnçfio
da TRIBUNA POPULAR, este
matutino d;:n_ um numero especial
dedicado A data que 4 cara nao
apenas para os que trabalham nes-
ta casa, mas tambem para o pro-
letarlado e o povo brasileiros aos

serviços dos quais se colocou este
jornal desde que surgiu. Por im-
posição do elevado custo do pa-
pel e da Impressão, o numero es-
peclal da TRIBUNA POPULAR
será vendido pelo preço de Cr$
0,70.

rios casos com a empresa. Sáo
perseguições, fraudes nos paga-
mentos. suspensões Injustas, agrei-
sCcs dos chclcs, etc. E eles. apro-
veitando a presença do lnterven-
tor, contam tudo. com J.iiin <u:i-

SURITZ 
™~™~

ENTREGARA
HOJE SUAS
CREDENCIAIS

Um nto de grande significação
tcr-l luflar esta tarde, quando o
embaixador da UnISo Soviética no

creto». Pintam, de maneira real.
o quadro de miséria em que vi-
vem e as péssima» condições em
que trabalham.

Nenhum dele», entretaj''«, es-
quece os seu» companheiro» pre-1
sos. E dizem ao coronel que a 11- j
bcrJade des scuj companheiros
será o primeiro passo para a nor-1
n i.i ii ¦• i r-'i.-» tlt,'. i Arv . -,-..- f" i . i n _ n !

18 heras.
No p.imelro dnse» lugares, an*

te» da hora marcada, já »e encon-
trava grtnde numero de pessoa»,
em rr:-. quase totalidade traba-
lhadorea do campo. V!am-re (at-
-.n-. com dlzcrea a»slm: "Saturai*
no Braga agradece a visita do
grande líder nacional". "8«lve
Lula Carlos Preste», cmlgo e de*
fensor do pavo", "O ""r--m-'\-
rloa saúdam o Sinador do Povo'.
e outras aemciluu.C-r. i.i.ava-
se um ar típico de fersa camprs-
tre. Rodfavam o ralanque ho-
mens e mulheres de pés descal-
ços. de chap us de pulha ou em
trajes domlnguelros. Eapouca-
vam foguetes. Vcndsdore» ambu-
lentes ofereciam frutas e refresco».
Caminhões e automóveis parado.*
a um canto contrnstavam com os

A prtito d» I.uiiânn n«t»!«r Couto, prtiidrni» Ao Sinditaio doa
n*n,i.-t > »íf!4i».!« At H hora» d* ul »-i» |ta»»»-k>, Quando o dirt*
f. -• i -.!..»! traHalhava na *td» do Simüraio ,'¦¦¦* l'--ipf»a*'lc«
tm llottt» com o» d»mai» ns»nhr««t «ia C<Mat»»So PtrmaotMt 4o
Gmgrvtto Sladl<*l um toda» a» caracleruika» dt um* *t,*o *»•
*»il* a -.'mo por auimiko» polütali naiiiiai. A daMe st Irvan*
tou •>•'<» ptoitsttr, a ot t*aiK»?io» rrviveram o* amoé** dtm êa
ç-ett. em oova demoaitraçlio da »ua forva At totpotatio ualda a
co_<ln.tt. t do pitttigia dt not ooiam m dirloenit* «irnücal»,

Us i cotiltnit tom Itso, o Anit'$»!_>» prrparou UardiAiJuefoi»
• piai» diabólico dt ttthtr o Sindicato, i; .'<•- isi»ií.> pen* Irulura*
cia doa bxmarlo» tta r*:-;i* o t.-ptt- r-,-.>.„ ,;.- naUna <; <• tmpt*
nliara. dt con^-ocar a CeaUi^io Paritaiia dei diat apA« a attlaa*
luia do acordo Miioado no dia 12 «lt U-ete ,., ,•.,¦¦.r an*) r..i-»
|.*o.íi(»fi«-» r liam*?;..! O «tnhor N'_.-í,. At Uma i-* > «j; > mait
tomo tstonder m »rui verdadeiro» intenta», negaceando na «<•--•
voc»(*o da ConluSo 10b o» prttcato» mait luirls t ndicvlo«. Nfto
tnconirando outra aalda. agiu «xno Inimigo «lot iraKtlhadom t
da Drnorracia qut t, e cjut nfto se tnvtrçonha ik provar a cada
lrit-«mt: díddlu .Irtfa.e* te dt uma m vti do prc*l«tenit «Io Sln*
dlcaio t do Simin»..' Ordenou a pritfto do piimrliti e d<-tcrmino*i
o (echamtnto da tstdt do Sindicato, muito embora tlvmr dirclar«do
At II bwa» «le ontem ao» (om»;t. que nada havia «jue auloiiMttc
a rxMl.u divulflída. dr tnlrr\Ynçfto n» Kde darwele orgilo de
tlatte. t\* 16 hora» tua mentira tra <.»«¦««•!_.t e o AnMSambt
tm peaioa comandava do mu gablneir o a»«Ilo 4 mfto armada tpie
se conituaoti contra t mk de tua oi^So de ckisc. propriedade
privada do» associado», bandiiiceo Ift pn-ilcado rm Sanlo». e re*
prlltla <.-.:(—. rm plena capital da Rcpol-ie». com a cumplicidade
da» «ui-irid»J<t policial». eu|a limçfto * gamiMir a cnkm e nto
pm'.*»' i'etorden» como vtm larcndo.

Por tudo isto. » pontue o» trabalhadore* «enteei qaè \i~ t pm-úvtl viver tob a ameaça que prta «obre v* tem dlriaentr* e ao-
bre o» orgfto» de associação e «StftM de cl»**<. o nome ot!to»o downhor Negrfto foi vaiado ontem era plena ma, c i uu demlufto
nio t ttmlt pedida: t exigida por todo o proletariado brasileiro.
AS8EM3t-£IA NOS CORRE* O ¦
DORE3 DA SEDE SINDICAL

Alertada pela noticia da prisão
do presidente do Sindicato, A
convocação par* te reunirem a*
Comissões Sindical», a mus» da
bancários, demonstrando mal»
uma ve* a forca da *ua consclen.
cia (Indicai, a sua -...¦•.. * . un
apoio â dlreçto do seu òrgilo de
classe, acorreu ao Sindicato para
tomar conhecimento dos deu-
lhes do aconleclmento « dcllbe*
rar sobre a tua pcsiçfto (rente
aoa mtsmos.

acaba de receber de íonta extra-
oficial, de que havta sido assinada
a portaria de Intervençio.

— Se a Intervenção íôr efeli*
vatía, o nowo Sindicato contt-
: i.--.r.v a funcionnr. em praça pi)*
bllca, se tor preciso. O Sindicato
t a claase. e a cliuuw r.lo i.e em-
vari i tamanha violência. Oa
banc&rios que aceitarem a Inter-
vençfto *crto repudiados por «eu»
companheiros. Sr.bemoa que a
origem desta furta rio »r. Negrfto
dc tinia rontra o Sindicato eo

As 12.30 de ontem cerca de ol* wu P"»»****"»-» « motivada i*ela
r.ossa Inslrtíticln na lnatalaçfto da
Comlusilo Parltarla, com os «lol»
representantes que a classe IA ln*
dlcou. e pela nosra luta tenaz
pelo ScüArl-. Profl*»"—* r *.
mo» que »e conseguirem torpe-
drar essa mma reiviodicaç-u «»a
cedo os trabalhadores do Braill
tcrAo fixado» os salArlos profls*
slonal». Hoje. A» 18 horas, em
grande assembléia, a classe toda
manlfctarA a sua decisão e *

tocento» bancArlaj JA «e acha*
vam reunido» em toda» a» de-
pendências do Sindicato e trans-
bordando peloa corredores. Atí
Aa 1330 nAo cessaram de chegar
ca grupo», o que obrigou os mem-
bro» da dlreçAo a Improvisarem
um» rápida assembléia.

De pé numa cadeira, falou um
doa lidere» da clftsse, Roberto
Mnrllns. que Informou A massa
acerca do» detalhe» da prisfio do
presidente do 8lndlc»to, Antônio i ?niorta do Sindicato. Ul como o
Luclano Bacelar Couto, lncomu-
nicAvel desde a» U horas de »A-
bado.

O SINDICATO Ê' A CLASSE
E NAO A SEDE 

Referindo-se, entfto, A ameaça
di Intervenção que pesa sobre o
Sindicato, o bancArlo Roberto

(CONCLUI NA 6.» PAOINAi Martins transmitiu a noticia que

fez na greve, estarA A frente para
o que der e vier, — terminou o
líder bancArlo.

Falaram em seguida vArtos ou-
tros bancártns.

INTERDITADA E SOB
GUARDA ARMADA A
SEDE DO SINDICATO

As 16 horas da tarde de on-
(CONCLUI NA 6.* PAG.*>

I COMldO DO Dl/à 23 SEU/à MAIS
Ml gmi.de festa do povo

mallzaç&o dos serviços. Citam o
nome <c Jofto Batista Lobo Sar
n-.c'; que. somente por ser um dos
mal» Intransigentes defensores
dos direitos dos ferroviários da
Leopoldlna, fora metido no xa-
drez.

SOMENTE COM A LIBER-
DADE DOS COMFANBEI.
ROS 

Falaram os enviados sindicais
que estiveram em contacto com
os trabalhadores de Porto Novo
do Cunha, Recreie, Cachoeira do
Itapemlrlm e Frlburgo, toaos cies
ressaltando a posiçfio firme dos

{CONCLUI N/ 2." PAO.)

mmim a grande festa de
ANIVERSÁRIO DA "TR1RUA POPILAR'

Reallrar-se-á, amanhtl, As 13 horas, na Chur-
rascarla Gaúcha, o almoço de confratcrnlzaçlo en-
tre Jornalistas e amigos da TRIBUNA POPULAR,
por me tlvo da passagem de seu primeiro aniver-
ta Io.

Têm sido numerosíssimas as adesões ao gran-
de almoço, de expressiva signillcaçao democrátl-
ca. A comlssfio promotora da festa do Jornalismo
democrático é cemposta dos seguintes £rs.: Agll-
do Barata, Álvaro Morcyra, Aparlclo Tòrelly, Ar-
tur Ramos, Ar.lbal Machado, Dalcldlo Jurandlr.
Oraclllano Ramos, Hlldebrando Horta Barbosa,

Moura Carneiro, Moacir Wcrncck de Caítro, Ma-
ria da Graça, Pedro Motta Lima e Sérgio Go*
mes.

As listas de adesões encontram-se na Livra-
ria José Olímpio. Comitê Metropolitano, á rua da
Carioca. 02, Comltó Dlstrltal-Centro, á rua Con-
do Lage, 25, A. B. I. e portaria da TRIBUNA
POPULAR.

A comlssfto pede o ob.cquio aos possuidores
das listas de odcsfto dc comunicar, até ás 17 hora»
de hoje, pes..calmu_'.e ou pelo telefone, a d. Se-
bastlana Sá, o número tle aderentes Já inscritos.

Inaugurada Ontem a Nova Sede do comitê
Metropolitano do Partido Comunista
"Um áto histórico" — diz o díputado Agostinho Dias de Oliveira, representante de Preste»

^ttta«» 
» rcunlr-se diária*

jg« 
"» Conde Lage 25, as

ImT 
C"C'1rrc«;KÍi,s dn organl-

,\ d0 flrande comício dc depois
fcjj M. no Largo da Ca-
_ o , 

° ° POVO e ° Prole-SSÍT1 c"fcrrarr,°ns co-
Ha,, Pftaelro anlvcrsá*
m>¦&*°. dn Legalidade do
WanS Ti' As comissucs
&, ornlm ?lvuI8aÇ8o, organita-í'CriaÇfl0,Coutr''ls''-lím
"ílcio C íWtral Promotora do*]¦--onuaso Executiva e Co-

mlss.lo PcmlulnBi trabalham ativa-
mente a fim dc que esta festa do
povo se revista da magnitude dc
todos os atos públicos do PCB.

Muitas pessoas tím procurado ns
diversas comissões a fim dc lhes
dar sugestões e cooperar financcl-
ramente para a realização do gran-
de «meetlng». A Comissão dc Fl-
nanças f.iz, por nosso Intermédio,
um npclo ao povo c aos trabalha-
dores, áS org,inlzat;ões democrátl-
cas, comitês populares, associações
profissionais, para que díem tam-
bem o seu auxilio, o seu apoio a

mais esta grande manifestação de |
unidade do povo carioca.

Nos comltís distritais do PCB
reina a mesma intensidade dc tra-
balho e o mesmo entusiasmo na
preparação do comido, na distrl-
buiçSo de material de propaganda,
volantes, manifestos, etc, )a ten-
do sido realizados ulguns comidos
relâmpagos, preparatórios daquele
que será, como disse o deputado
Batista Neto, <uma afirmação eu-
tegorlea do povo, do icu amor A
democracia).

SURITZ

Brasil, »r. Yacov Surltz, fará en-
trega das credenciais do seu go-
verno, ao presidente da República,
general Eurlco Dutra,

O acontecimento, que se realiza-
ri. ás 15 horas, representa o coroa-
mento vitorioso dc uma grande
campanha democrática do povo
brasileiro, qual tenha sido a cam-
panha pró reatamento dc relações
com a Pátria do Socialismo c, ain-
da mais, oferecerá ao povo cario-
ca a oportunidade que perdeu no

{CONCLUI NA 2.* PAQ.)

Como falou o dirigen-
te Carvalho Braga —
0 trabalho das célu-
Ias e a resposta aos

reacionários

r!(8""IÍ*!lp<***'!f*íí«í»^,-_¦ .,,<*,-<--!... ¦;.-;-- - T'i*N^.'fr ,-,f :¦'¦¦¦;:•"

{NOVO PLANO GOEBBELS ESTfl' ENCALHADO NO DIP
<2H25l2™í*!_o do ex-major Negrão de Lima, en venenador da água do 12° B. B. de Belo Horizonte,
. .1 

————„

i^_colaborador Batista Teixeira — Uma campanha que repetirá a» desmoralizada» e cínicas

atiras dos relatórios Belens Porto — A triste amostra de ontem n"A Noite"

>''tntamTCls''' e!a!wa<*°
S ilZ'e peh mt^iro
í* « eonír. "" coiaboriiçilo
""«Po liü 

'° furador da"""'"«a, major feito-

berto Batista Teixeira — cuia ill.lmoí retoquei no VIP, que
atuação na famosa ordem po/i-
tlca e social o coronel Alcides
Etchcnoyen desllndau com luvas
projiláticas — csid recebendo os

continua funcionando sob a más-
cara de DNI.

Trata-se de um vasto programa
de provocações antl-dcmocrátlcas,

que deve começar, naturalmente,
como campanha "antl-comunls-
ta". Negráo e Batista Teixeira
nfto acreditam na queda de Ber-

CONTINUA NA 2.» PACJ

A lnauguraçüo da nova sede
do Comitê Metropolitano do Par-
tido Comunista do Brasil, reali-
zada, ontem, á tarde, com a pre-
sença de militantes, dirigentes e
deputados do povo, revestiu-se do
máximo entusiasmo. A massa
aplaudiu os oradores, que situa-
ram com acerto a importância do
ato para o desenvolvimento dos
trabalhos do PCB no Distrito Fe-
deral. O ambiente era de alegria
e entusiasmo contaglantes. Gran-
de número de mulheres náo-par-
tldarlos compareceram á soleni-
dtde. Em Irente á nova sede, na
rua da Carioca, próximo á praça
Tlradentes, populares ouviam pe-
lo alto-falante os discursos e a
transmlssfio de palavras de or-
dem do glorioso Partido do pro-
letarlado e do povo.

A INAUGURAÇÃO 
Com a presença do deputado

• (CONCLUI NA 2* PAQ.)

fô-*.:-:y:>,*<'y.''¦ 
**."¦*-*>*. ¦..-..' ¦¦•¦¦ ¦ ¦¦ ¦-'¦¦¦ ¦¦ ¦¦/¦?*¦/ '--ys-rmw-yWefW*

Flagrante da solenidade de Inauguração da sede do Comitê Metropolitano do Paríiifo Comunista
dt Pro*!}, ne, momento em que falava o secretario político, Pedro Carvalho Braga. Aparecem na gra-
vura, da esquerda para a direita, os dirigentes: João Crutlherme. Arcellna Mochel, Hermes Calres.

Batista Netto, Russildo Magalhães, João Masscna t José Laurtiid-
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Ductai PIORO fOMAft
italrM-Gkfc r- AVI.A-.0 flO ttstlTÍ. PPUBA?
&<«*»* - ArWMJ ftlílKiW rP-ttPi-WA WiVrfií*

¦.U.-.--.-!-.-- 1. .' ¦  ......i^l,i,i..«i.»i.,..»»»*--»*»«r,a.ui,,iii'»i« » ii iii ^^ ^^i\ I"fl Governo Não Deseja Que o País Marche fará a Democracia
Enérgicas Palavras do Deputado Agostinho de Oliveira, Ontem, na Constituinte

At*»*»»» ******** IW»» W. II» ttâm - TtttfaBt V.W9

AvuNUUKAÍ** m rV» » fc**4 » »*»»»¦!***•*« B*»»»»l l^WtV» a*
¦****a C*4*ise*í. Nt#»*«** a»B4»»»» l^fr»»**. *3rtet* lantim. Cite**,

A*- «jBBMttfBi. GtaM, í*\tus lau,*m GrftsM.

tíUitmi AVMIJSO «IMlTIIlO VIA MBUiS -Jm» almi a
BataS t-ritít* Imam Um*a *««**. ««ti* r\****i r*#t*i *

, A*-**», CitlOO

ReaberturaExigem a
do Sindicato dos Bancáiros

Pfl» liberdade dc Bacelar Couto — Um provocador toou a defei» do in*

trigaute internacional Newman — 0 deputado de 400 votot procura MM"
ijm.-.ir o Parlamento — Um requerimento de informações sobre oi crira.s I

da reação no poito de Santos — O léro-irro do sr. Ler» — O ministro*

abacaxi é mesmo indefensável
Vm úo* BftBielrft» wa4t*f*« t*e i t«*t. n»*wtlD apatia, dn** <"»• «iB-Uda* u. i*el4**1át**» rta «satali

Aimola Pató de Bairt»*. iu* lan- .witia. úf Pj-Umi* * -mite da tamu*»^*"**1» » * ^jST,,- ar, rírstia. út Uma, *$»»- piau- juni* o» PBf n» ^..JrlrS'

Vários telegramas de protestos — iwlidnrictlade
ao lider Bacelar Couto

nar t^Mim o -*t*.e»u» eolttsta
d» t*m*S tontt* a*»» aro» qu» d**
nu-*rtam a» iranst««v r^imir1.*-

O (ttrtdtrato «t«a tiêss-*r*r»4í»' em
B*r-*'*t P»t»*46»**» a Cipeuí:*»*
»a- *w* ca-pal, elt*nHBr*d- d»*»
ewaida* terr»»»»'.*» ti«.-*U» a »f«i»
O pite* i*4e»tlet»i» ««mira o Rm*
rlnio A'* Barwaitá*. ptimtito
Litndittti* « ***J 1.4».*. at. BA*
calar c-r-it* e dr**au f^ar**» ar»
iBiBriwrnM a» ms» portas, ta»
vt-u k*t*. tBtain-aaJ tia p;t.í*a*
vm a^toir» StW ata» qu* ti-nlti*
eam v*r«l»d**«i rt-rua úo ttmtt-
eo dlmie ft» itiwto.iar.-aa a dat
fluriatM.

Atiatli c«-m»niear*i»t atlA
B-itt-trtC» «*»!x*# Baliam mrâíl»
A *4t4ta em oo*** »»^H*»** um»
Ttwsttto*» fiií.ií.í-o dt «t-atrua*
ttt» que rri.,!'.*4.-,s tom a a'.iiu4«
eiataritu do tr. NvirSo de Lim*.
nurviUado cerrar at pottu do
. -Jai.lr < r.ar.Uliio ttt IttU doa
turbar Ut». ttlo a me )o?.»al ler»

PROTESTOS
DE IODA A
AMERICA

Os trabalhadores uru*

guaiog e do continente
solidários com os estt-

?adores de Santos

ut da tttm tlrtitenlea «tu»*
r«4fl|a»rim«i'4t!ii e«rm «»' r»»!«» da
tamma tm tms* lana. Iu4a Ia*
nm no t^itd*. de íi-.íuiuí-»-.^....
tar o Otwrri» toni o poiti.

APOIO E OOLlDAniltlIADE
A< . BA.NCAIUOS —

Tt*4a» aa «rmi»»»!'-!».»*. te|o *«*»»
Utriam eenherirc-riio d» noitru
ci|«e *.*r*m tru tlr»**» e *c4i4-*.e*
dade ao Kmdicaw d«#i^-rira:tt»»
ttm* ifr.tiio. o Sindicato dea
tTmmejsdeHi em 8*r»*urs«í Privada
t Capstaltí-çS* panou, a entidade
d» que é prraideate o tr. Bsce
lar C-W.O. um iríe-iram* ptio
•i-i*! r4'iri-w.-i4 inielra te>U«ela:!<''
dada à rampasba u.ieu«ta pela
titimerixa c«p«r'çSa p-ofiJBlanat.
que luta pelo cumprimrnto do
acierdo feito hS tempe» no Mlri-
ter»o do T!*b»'.fto entre pautêks e
tmpttSTtúo*.

A COMISSÃO rr-RMANEN*
TB PI««3TIiSTA ——¦

A c..'1'.-.'V» Permanenta do
c :..-rr.i> Sindicai dea Trabilt.s*

|d«e» do Dutnto P»e-dcral. con*
clave qut coaiiltuiu um »:«•««••>

1 pas*o A frente no nosto movlmen-
lo »ir.-i:M'.. Ic-o que teve noticia
da ,! '-•'-•¦> do líder Betceiar Cou*
to. que é Umbem presidente do

|Con-rr«aj o «laqucia Cf.: •.

protestou energlcameste Junto ao
I*rra!deate da IU*enibl!:a c di A*.*

! lemblíla CoaiUtulnte. t»'»im como
j ex;i:rv»-u a soildetriedade da co»
mltsAo ao t»»ndicato dos Banca*
tios na lula que i:.'.r..<r>u pelo curn*
primento do acordo.

»*M UM l>l«3'.r:l » <«rl.ll* B pll=-'»
d» tf, «V-iriana Il»«*l»r Catiie,
i»n:,-t»i« «ta {.if.4r»»'.o «tta» BêB*
eiro».

O tr Otlu'te Metira. da PB D
rr.ut«>a o -mirne» a pmyteifiia
dt* lanfai i«4»re laranja* que
foram a»4r»-n!aeiai út mtWt,
o qot Wtm o trrt út uma eal,
ta út Uiea-ja* «P» IU* p»ra Uso
Paula duta *«-•*» mais caro ttot
út Ido para Burmot Airet»

O» üitrituí* «rar.etnira.» r».
jur:.rf.!« tu» peto tr* Otiullo Mau*
ra e«a- rrn eentradieAo «wm a
poUilea do «..«:!.* qua dever.»
nr apotaaa pot tm ptrilío, «*J«ni
dittrurto a* oaltm o um» d-mani*
traçío d» f»i'*a de Iwmaíweíd»
de que ntflA tm certot paiudot
e qut 4- refiete na conduu doa
titmentoa da tusa uitu-iaía*-

Outra matUfriuçSo no «*etmi
mtido foi a de ar. Artur r*«her,
«lo PTB. Atsum « v-t- tttquaeito
a bantada de aeu partido nlo
Itt-ania um útíVr» proieilo con*
tra aa vto!en::aa da potlrta vi»
t-n.o os inbsthadore». o ar. Ar»
lur Ptí-her ebriu uma rtreçSo
para os (rabsiludorea da Vitçiu
perrra do Rio Orandt do Sul.
vitimai dc prmsut»?S<r» do UH«»
ventor CUo;t Bota. que ainda on*
(em o tenador UiU Carlos Pret*
t-1 r.ii»i.:.-.;.i, em apirlr. como

d«v»iuwe r»tiin,ral l»»»»eam ft» m»t.-r**
tS*tv-o*.

UMA l*1!QI?BJtA BEVANCHt.
Cm «-» uiitíu» ttat-m a Juli

úo Pm a- o tr, Carlt»* MirigUe!»

A t>K«--;<rt.L. 4-» r«i*.

Blitr* iraWthiita. »l»ma « ar {
Ci(e rtlho, rJuo t út mim da-
|IÁtMÍÍUdM«èt) B StW ttWBM «tol
i-jfft-- Trata*»* de mo *mi^'

«?«¦trtssad- temunuia. fitou b*** da em*, atum* o r*p.ei*»ti»Bl»r
i.'at»*!!i*«*itrr» da grande eerirroí,^ Bt,rt»*í» e õa ttttt».

C«3l»iTRA VIOUWCIAB lrt»>
M1NAVC18 "-*»—-

O ar. Asar*lBlw» út Oitvrtr». da
PiiUvto C«*mu»lil»v preleataiJ t**W»
tr» a* »itii»««l «-»••«•» ««*> «,*« i»>*
ram vtümaa et pt»1»l*» da Ui»1
pajidittt. Duíe qut a i>t>.HAa «to
Pirmiõ ComunUia Um MO rou;-
(o clu». Untte dt laterem tal*
taçao. o» tcíiiuítauí o qut tem
Itlto é ett«r qua o lavemo e»u
cere*«to da el<tnroio» que nSo «4*.
aejam rraotver oa pruüícm»» qotj
¦ ;it.*rm o povo ttratilelro.

Em nti-n- dr i*u partido o ora*
entre oa qual» o do tr. I#rl Han* 4w 4«>-rou qut eaiA bem ela»

da Man*|ro que rAo ^fcjumaa para »

ItidaMiiul minnro i»st*t» a (etrtti
çSa do* paiUmentarra d» dhrr*
».-.« piiii..;...* na AiAr-nbif-:» tm***

mm o tr, IWailtliela tjrta en*
i;.«!-.!.> im r«.'.rgai de o»orada
t-i-uit. »*mpro a «etoleaa intran
«:.n.!*. ,¦..» trabaihadorti. mui»
io* reprttvrntantea da outtt*» far*
•J40I .rr:,...:.-!.*a!M. run « t«U
ti.ri.it.. itatrr too,\m\úo =•*•¦*>»
r>.',;.--. «r< m eat* nata *A quite»
ram «ita.tr.» tott* tta hora dat
»,»,-«••**,

O tr. Martghtlla rttou narwas

 ""  ' "" .~™~T'"Zy~y^.^.^mam*mm^^maH,' .-»»•¦-- --4-,»»w*y,-***-»»»*i.ii-i.»«**i.ii*i ... -.^a^..^

e^ i -r-aai /km-"J * l9i*"# à ém

i- Wr, ef » t 
'¦ V

vV^-..|d=j4fai-- raarl ^^bB-Bl^^ Wjfe'J»^aBBBT A*,*BB»^^''-rr''',Bl s j^B^H|a^^^^^^^^^^|BB»»w*--l'BmB^^ '^^' ^*" ' ' -*»»-»a*T|

«e« r.rc llt »* .*i'« •
ch*itrr Mif.rit*

. > ».* :-rt ttontoa. talet-ivdo
dtaio. -Ao r*r-':ti**-!J aua maaua
e disse «tu» na prlrnelra te-portu-
nldade -irta A lorra".
).!:...- : rri.-:v«-.i :*.-•-

ontem. «e. r. -, al-jun» iretiioa do
noiir:*:i. de mgios da "impren*
ta tadla" tobre a or»*»M»-rAo 1»
imeieitade anônima d» TfUBUNA
POPULAR e irjr-UU algutat dot
....... «io tr. NegitVw de Uma

um dos *maU rmelonirot au*i*i0 m!!.5..;-„.-lu»r»*i. eontr» este
U»r*t do governo do sr. Oetuilo I «.y-.,. 0 panstlo ComunUta t
Vtrtas.

vvt íxcroi-jorr
T..r.r..j malt um

A aUtud» iloa taUvadorea a
•Wtuario» dt Banot, rteusaado-
aa a trabalhar para oa barcos do.
fascisia Franco, estA de acordo
com a rtavoluçào t*mada no con*
gre-vM) consUluUvo da Federação
bmaical Mundial, órgão consuitl-
vo da uni'. B essa atitude nao
a uma atitude isolaria. A mesma
coisa iasem ot bravos tra a .mu.
dorea de Nova '»=.¦;'-. de Havana,
«-, Montevidéu, de Ilosario e Bue*
not Aires. Por :-¦ ••». o proletária-
ao americano te moblUsa soItdA*
rto com o» ettlvatiore" o poriiia»
rioi ee t-santot, apUudlntlo aua
att-ude vlrU de por em prAtica
os compromissos "aSiumtaoi.

Publicamos abiaizo os leiegra-
nas enviado pelo Secretario Ue*
xal da U. O. T. U-, Enrique Ro-
dnguez, A Unuto Oeral dos 8ln-
dlutos de Trabalhadorca ce Bot\-
tot, :-.,-...,... pela Policia de OU*
veira Sobrinho, ao Prcsidcnt- da
Republica, Oeneral Dutra. 6 a
Lombardo Tolcdano. prcsldent-
da ('..¦.:¦ .i..'.; -i dos Trabalha*
-ores dt Amcr.ca Latina, a pro-
poílio das medidas reaclonArias
adoiadas contra o proletariado c
o povo de Santo»:

"Unlào Geral de Trabalhadoris
de Santos, General Câmara 182,
Santos. A "Union Gcueral de
Trabíjadores dei Uruguai" manl-

' festa plena solidariedade aos tra*
balhadores irmãos e protesta con.' tra as medidas do repressuo de
que sfto objeto (a.) Enrique Ro-
telriguet. Secretario Geral."

AO GENERAL DUTRA 
"General Eurico Gaspar Dutra,

Presidente ..os Estados Unidos do
Brasil. Palácio do Catete. Rio. —
A "Union General de Trabaja-
dores dei Uruguai" manifesta sua
profunda estranhesa diante dai
medidas repr«*slvos adotadas con-

' tra os trabalhadores dc Santos.
aguardando a re.lsao das mes-

¦ mas. (a.) Enrique Rodrlguez, Se*
cretarlo Geral."

4 A LOMBARDO TOLEDANO
"Vicente Lombardo Toledant,,

presidente da C. T. A. L-. praça
'• da República, 0, México. — Eu-

Leucço a necessidade de quo a
¦t C. T. A. L. assuma a defesa, dos

• trabBlhadores porfiUrlos do San-
tos. reprimidos pelo governo Du-

•< tra pela sua atitude recusando-
Bi »e a trabalhar nos navios íalan-
•i gistas a.) Enrique Rodrlguez."
m

Reclamação contra a
Empresa Elite

!'••.-. -r--. netta mlaçSo ot »¦»
itiiiutiio Feirtrira e Arlltido Vieira
a tlm de protritautm por tema ai*
do tleTnWtlos da límprt*!* VlaçSo
Etile S. A. s-m haver motivo |us*
lifieavrl. n.V» lendo sido Indeniu*
dot. ot qual» tralialhaa ft 10 c 4
mrií* respectivamente.

A Elite como pretexto para nta
atitude criminosa valcu-sc de uma
.il, ji,'» falsa de que o» meimoi
eitavam praticando derrapaaens
por demali durante as vl-flens.

Refllstamoi portanto, mais esta
medida de uma empresa reaciouri-
ria que Investe contra o» opcr-l-
rios.

Ameaçado de expulsão
de sua terra

Trouxeram a esta redação uma
carta do camponês Macoel Ven-
tura. da Paraíba do Sul. ende-
rcçada a um seu lrmfio. e que
cotutltul mais um atestado d»
fltuoçfio de miséria extrema em
que vegetam eesea servot da
gleba.

A Célula "Noel Rosa" promo-
verá. no dia 22. uma festa na
rua Leopoldo 280 (Distrital Nor-
te). & noite, comemorando o
aniversário da TRIBUNA PO-
PULAR. Convida para os ícs-
tejos os militantes, elmpatlzan-
tes e amigos, Juntamente com
suas íomlllas. nselm como ao
povo em geral. Deverá cempa-
recer um representante do Jor-
nal homenageado.

Suritz entregará hoje as
suas credenciais

(CONCLUSÃO DA í*« PAÚ.)
dln da chegada do diplomata so-
vlctlco, em vista da antecipação
da hora da chegada do navio "José

Mcnendez" que o transportou. As-
tira. defronte do Palácio do Cate-
te, Aquela hora, o povo do Distrito
Federal estará presente para ex-
primlr seu regozijo ante o slgnlil-
cativo ato de fraternidade* entre
as duas grandes nações.

A entrega de credenciais te re-
Vestirá das cerimonias de ' estilo,
dentre clns a formatura dc Buta-
lhões de Guardas, cm traje dc gala
e a cxccuçflo. pela Banda Militar,
dos hinos nacionais do Braill c da
Uniêío Soviética.

Intt-tdeiite
provocado pelo "deputado" de
4C0 ttitíat. o integralUla Barreto
Pinto. ,

Corr.parr-eu ele A tribuna para
atacar o ar. Joio Neves e deten.
cer o .' ,r:-. '.-»'. a Ne*rtnan. autor
do uma entrevUia provocador*.
vuando tn.tipor o governo da
Brasil com o da UnlAo ttovIcUea.
Justamenta quando chegava ao
:.:*.*.. o embaixador Sauiu.

8eu dUciirso pttivcnetuumapsr.
te do tr. Amaral Peixoto, que
disse que o Jornalista Ntrtvman
era um agitador internacional.

O ar. Sousa Costa a segu'r
ocupou a -ribuna para defender
o m!r-.:»:ri> Jofto Neves. O tr.
Barreto Pinto dirigiu ao tr. Sou»
za Costa Um aparte asr«e*s*iva
dlz-ndo que o ex*mlnlsiro d» Fa*
-enda tem sido mu.to acusado
"em sua vida pública, privada e
Intima".

O sr Souza Costa nfto teve tem.
po de revldtr, pois um grande
número de parlamentares, entre
ot quais eram vistos p-Sit-dls*-*
e udentst*-. levantou uma ondt
de protestos contrA o aparteante.

Entre os mnls exaltados con*
tra a Insolenola do sr. Barreto
Pinto nguravam os srs. i *opiiiio
Pcre*. Vltorlno Freire. Nleolan
Vergelro e Teodomlro Porto da
Fonseca,

Alguns desses teniaram mes*
mo agredir o tr. Barreto Pinto,
o que (oram impedidos de fazer
devido á interferência de e.emen-
tos mais ponderados.

Depoi do incl-entc. nos corre-
dores e na tala do café. deputa*
dot de várias correntes comenta,
vam o fato. todos unanimes em
afirmar que te tratava de uma
provocaçfto armada nfto contra
o sr. Souza Costa e sim contra
a Assembléia Constituinte, cuja
autoridade tó pode ser diminuída
quando os debates tomam o ca*
rater de conflitos pessoais.

Sem duvida, elementos como
o deputado de quatrocentos vo-
tos. que evidentemente fazem o
Jogo dos inimigos da democracia,
silo interessados cm dcsmorall-
zar a Assembléia Nacional Cons-
tltulnte, quo apesar de todos os
seus aspectos negativos i.fio dei*
xa de ter um organismo que ln-
cômoda os reacionários e fascis-
tas. Recordava-se. ainda, que o
provocador Barreto Pinto, de
10*16, é o mesmo Pinto Verde que
em 1937 contribuiu para que os
fascistas fechassem o Parlamento

UMA COMISSÃO DE IN-
QUER1TO

prinrlpilmmie Lula Car.»*» Pres*
les. Tal qual o ministro .';.::..
o tr. Urt em teu léro-léro. ma*
niíeitou se intrigado te»m o fato
d» ter o it-creUrto-geral do Par*
tido r •¦:•'¦'••••'-•»• o principal a*lo*
nuia do ji.n..»» do mermo par*
lido...

Alguns rri-Sor.arux*. de quatro
costadoa fif.tanm Sir.eiujrr.nrj
do dltcurto do sr. Lerl Santo»

dimocrací» e um pa a ot dia»
w5*mlmo» de 19JT. pou ta eiemen*
tó» re»c»naríoa e f**ci»'»a«, que
agem livremesie :;•• Klo da go*
verno eaiio tomando medidia que
nao condusem A de.-njr -atia e sim
à «•.fw.rtum e ao eaot.

O tr. AfeatttiUto de OUvetra cl*
tai j então, o c»*o de um mtü.an*
te comunuu numinense, epie foi
preso e *.p»nrtdo. deitots de da
pldo. encontrando i * a-ora numa
enaovia somente porque viajava
num trem eom destino & Rats da
Serra, quando estourou a greve
da Deopoldlna. Eatrt tanto, ot co*
muníslaa tiumtitriiift vio nun*
dar aquele eompsnhrtro toriuradn
a tmrpo de delito, a nm de ter
movido proct*-»- contra as auto»
ildades c-tmlnoaru. i^pciiuvelt
pelo infame atentado.

O tr. AgorUnho de OUvetra
também denunciou -» Caostitulnie

a t.4 «.,. ..,! .,,{ op •.-**»« tí» r»t,í
Feminino, ontem, é toiúe. itntie o t*a*ov*&o reírae da aera relê, P«J**ta
-ufilaBffi ÍBttJr, At»Bír. #Bíída. CBi«e>Bi«vliiA » rrr:«

r)a « ii!i-iii n nova :¦(!•.InaUijurad». onlem a nova seüe .. • íS^ai*.*,:-, á, -*-efi;,Í,

Brit-i; de ie|*«»eníaRua »»»•*• l»w.(«,„y,, _,,,. „.,-. »»,.,(, M
Uís da Mele.-. Norte. Sul. Cr.iWo* ******J*****™ 

g^LE
Cidide Nova. Ilha dn Oof.MÚK, »*&*» **l£g£ 

^ 
U£

ncatertío. RKha MI«bk1*: ttt ««SS* W tMU41 ° ,UM

mtrmtea» de quiue leda» aa et*
lutes do Drítlio Ptde si foi lnl1
ciada a tó-rtidade. Paiou. em pr*.
me:ro lu-ar. o i*ír;t.rli> psiíí!
co do MelTO-oiiuno. Ped:o Cst-
ralhs Braga. D*fL*rtu lasuju
rada. com a pr »estçi do re? *

NationAi.
A ORNAMENTAÇÃO DO
MrmOWUTANO —-

VSam-re nas varia» dt*p»e-3dea-
ela» da nova icde di M^-jw-o'!*
tano bandriri» das NaçtèVes Uni-
eta*. Iltirrr*, um grande painel eom
a «ei, .*e.o do» Dtettrilaii e úa* Cí

bo.e ia» sr, j**e «...-... ,*.,- ,t«
I» A *p«*»*.»l*HÍ4» »a> U.fcMKuí ;«
Sr*jí-»,a tt» üf*jsatrj.(à- St,*.
útã ú&a Na4,<ê>>» Ui-. ki ju fttto
Ce qse «st iv>4é^siiai («**»,. \n.%. tt
K »iiu«MtraB sa imset.í» !•«*.>.

«...a* par «r-aa-iã-jii, jl, ttttm t»
pt$&o levada a tírito prl» £t
aatat ii»alr*«rt r oont-atatm*..
A mrui.prt-i !*•* t- tr*t» at» *<
«.Isrjç**» dr «jj-itr»» .«.ííJii-» Ut
«o» qtte «Srvtur^ra «tu tktm

Bnueianto. os ai^umentoi do > a proibição d? ura comício do' 
PCB em MartUa em 8. Pauto.

Tais fatos — conUnuou o ar.
Agostinho deOlirelra — dcmtrr»-
iram que o governo n&o dese.a
que o pais marche para a demo»
cracla. Dlrse ainda que as tn -
dldas violenta- nfto resolvem o»
iravea problemas econômicos e
que leis como e*ta t*ue tentou
proibir as greves dett!nam-je a
fiar naa nuvtna, pola que sao !m-
pratlcavets.

Terminou denunciando a tolu*
çfto do caio da greve da Leopcldt-
na tromo uma manobra destlnadi
» fazer com que reja encampada
com dinheiro dos cofres naclonrls
uma compauhla que so pos-rul
ferro velho.

O ultimo .orador da sessfto foi
o genrral Flores da Cunha que
protestou contra o demagógico
desembarque do embaixador Lu*
tardo em Buenos Aires. onde. cm
nome dos "descamisados" arrten*
Unos. íol recebido como cmbalxa-
dor dos "mcrmlfiroi" do BrasU.

LIBERDADE PARA BACE-
LAR COUTO ¦

Assinado pelos tra. Motins

orador «iram (Ao forçade»* que
ate mesmo o sr. Oaratdo Uma.
que nao pode ser apontai!-» como
"cxtremliia"'. r»r*wlv*u apática*
lo. perguntando «eromo julgava
o orador que se pudesse organl-
tar a i«e*ciedade ationlma da
TRIBUNA. armAo da maneira
t :¦..,. íol íetto. pott at tefios. ne*
.-..*.:«.-:-.. :-.'.<•• ttm que ser re*
preeentadas por pestcia físicas.

O 8R. NEGRÃO E SUAS
TROPELIAS ¦—

O ir. Café Pilho encaminhou
um protesto dos bancários do Rio
i;-..0¦'.- do Norte, que est&o ten*
do lugradoa por teus patr6-es. que
ainda hoje nio cumpriram o que
ttcou firmado, em acordo, de*
pois da vitoria da greve cm que
entram vitoriosos.

Uma vez na trlbun». o repre-
tentante potiguar passou rt te
referir A prUSo do sr. Luclano
Bacelar Couto, presidente do
Sindicato dos Bancários do Rio.
Reíeriu-se. também, a outras
tlolenciaa pc«tat em pratica pela
dupla infernal Negrio-PcrclM
Ura.

O Inefável ar. Segadas Vl-fa.
"amigo do peito" dot trabalha-
dores, procura justificar oa vlo-
lendas do» »rs. Negrio e Pereira
Ura. dizendo, com o ar de quem

..-•»-«. At, Luiz e*r»3» P:tr..«. * «*•»•»•»*» °^ «-*»»».«¦» r ¦*«»*. »,»- Utn -^ cttertstta ao Utt*
. ín i-tte «io Jte*!»Sir»t I Wm- a "«""^ "" ^^ \ Im**»-»»--* * *i4»*tr»ara*i * Ia»
cue ^e-t-vã fSKS «**» tí' ctmwa ««me*». Na \ ,.^105,^ m» tem*

ten a imj^wncia da icde. coxo» ^U^.ÍW,.I ,fA ^ -^lati*ICH * 1**11_.S- *»*»**»**-»> *-** «*¦*•**** Ot*r**r--* • 
„*,_--.t

fator deTe^nt-açJo. pr rr.lttndá»; » ««p^1

o melhor funcionamento ttea as* 1' •"/ '^^

critarla* lecnfceu e i reeeruUr!*!

até

A DIREÇÃO DO METRO»
POUTANO —

«rt*at*o «'«lida» ttekrw*" *** 1
«ii.» tíotse At taxo i-ítkr» «*rfct|
para *e iran»*stu<*a dr mt. 1
«rottila-nik» «»t4iUt!«ir«4iEt*r.'r « «h

dade do refcrçsmenn o s* 
to!wHwn% ^ ^.^ * 

[ J^jj,-^ ^!«,-*- ma Otttista 1-rerda. n.» 1 ....f^rtcM**». rm tosptehi

 
j .tr-Tt-r*. \S que «** oí&ctei At tis

tede «Jo ! gj-j.n.0 tmHsri -th»»» tófafírE^iâa
nico. que deve se man^x»» t~v. Urcnta „.

í° ^ 
C.^ri„^ 

rISm"»'"» Frmmino. JuvenU, Org»*
ur bem armado t «pana»rr am p de ^^ 

-ot-
' d' "' • blltsica. Sindical, DivuSgaçio.

Olímpio. Hamilton Nogueira. Alol-
tio de Carvalho Filho. Paulo Sa-
rasate. PUnlo Lemos. Café Filho.
Euclldes Figueiredo, Domingos

ftazla' 
"u^ríura ' 

que 
"ò 

mlnUtro Velasco e Ru! Palmeira. íol envia-
-trabalhista' Negráo estA lno- do á Mesa da ConsUtulntc um re-
cenie em todos o» últimos cri- Querimcnto solicitando que bc
mes da reaçáo. pois. prent<em peç- -°^.Iíl5^0_d*l.J5liç.tt ™'_
todo mundo e ele. coitado, náo

•dp'» e as p:
çio. agora drseepcrada. Dc erpe-
rida e tentando no mundo Intel*
ro rciroecssat no caminho ds dc*
mocracia. Afirma Carvalho Bra*
ga qu» Isto nio é mais passível
num mundo que saiu da gran-
de guerra em que foi eliminado
mllltarmente o perigo do germa*
no-faseismo e no qua! sio cade
vez mais pujantes cs anseios de
liberdade e pro?ra'o das gron*
des massa-. Prolongadas palmas
abafaram as ultimes palavras do
dirigente; metropolitano.

UM ATO HISTÓRICO 

Em egulda. falou na quallds-
de de representante de Prates
o deputado Agostinho Dias de
Oliveira. Disse que a Inaugu-
raçáo da nova sede do Comitê
Mctropclltrno do Partldo Comu-

alim dc outras der-endíneias ne
cessaria» ao perfeito funclcna-
mento des trabsüiw. Sâe» fatet»
cs atuais dirigentes do C. hi.: —
Pedro Carvalho Braga, acercü-
rio poUUco; Russlldo Masalhát*»,
de Divul-raçiao; Batista Neto. de
Msssn: Hermes C-tlres. de Orga-
r-.izàçSo; JtSõ Guilherme, Sln»
dlcal; José Laurlndr) e JcSo Mas-
rena Melo. da ComlAsáo de Or*
ganlsaçilo.

FRANQUEADAS AOS VIS1-
TANTES AS DEPENDEN-
CIAS 

As novos dependências íonuu
franqueadas aos visitantes. Viam-
sc entre oa presentes muita mu-
lheres e crianças. Entre os doa-
çóes incluem-se um flcliário mo-
iu ir.,i. cferetrldo pela Célula Bac<

gítirreal ripanhoi Ya*rse, 5*-
ta*tó«w»*i«rio «Ia* «rjairuritü»
frantni!*t*M. iode* m I
«"ivcrflarat" irasr* «¦-'
dia.

Festa em hominagtro
TR1EUNA POPULAR
Pwuiovldo pelo C-reüí D»~

do Crnlne». «Io P-iniA» C " ¦
««o Brasil, leallzar-ie 1 .i-»r.H
o enlvcrsruto da "Thihim P.i
hr". A ma ConJe i!r U*t o

1 a.,rtlr da» 16 ho»* «Nw- >
uirrn fe»'a em homrans<e« •1'
tn (ornai.

ato hle-torlco. Mala P*-**-! e lun hcspltal dc cmergén*

O sr. Leite Neto ocupou a trl-
buna para Justificar um reque-
rlmcnto pedindo Informações so-
bre violências praticadas no por-
to do Santos contra os trabalha-
dores. O sr. Campos Vergai apar-
teou o orador para lembrar que
o quo se passa no porto de San-
tos deve ser levado á responsa-
billdadc da policia, que ali tem
praticado as maiores violências.

O Scnndor Luiz Carlos Pres-

está sabendo dc nada.
O ir. Nestor Duarte contra-

aparicla:
— Sáo prlsóca Ignoradas...
O sr. Café Pilho continuou,

para logo depois conceder um
aparte ao senador HamUton No-
guelra. O sr. Hamilton revelou
que acompanhou dia e noite as
demarches entre bancários e ban-
quclros. durante a ultima greve
E ai ptMc testemunhar lisura da
parte cicv* bancários. Eles tinham
razão. E agora, o eíu prc-ldectc.
sóment» rorque pleiteou a exe-
cuçáo do ' m compromisso • flr-
mado. Inclusive, com a asslnatu-
ra de um representante do go-
verno. íol preso.

Outro aparte é dado pelo sr-
Domingos Velasco. dizendo que
confirma cem por cento o que dls-
se o senador Hamilton Nloruetra.

O sr. Café Pilho agradeceu «w
apartes que ocabava d. receber e
pouco depois encerrou seu dlscur-
so fazendo um apelo aos depu-

formar quais os motivos da prt
bSo do sr. Luclano Bacelar Ceiuto,
presidente do Sindicato dos Ban-
cirlos; onde se encontra reco-
lhldo.o mesmo e quais as condi-
çôes de sua prlsáo; qual a rela-
çáo existente entre sua prtsfio c
a crlaçáo da Comlssio Parltárla,
constante do acordo que poa ter-
mo á última greve dos bancários.

SEM DEFESA
Mais umn vez o mlnlstro-aba-

caxl. sr. Negráo de Uma, ílccu
sem defesa na Assembléia Constl-
tuinte. O lldcr c o sub-lldcr do
governo Julgam-se desobrigados
de pegar na asa do seu calx.to.
E os próprios "trabalhistas" nfto
sabem como deícndô-lo, pois o
homcnslnho sempre aparece im-
pllcado em violências Justamente
contra a classe trabalhadora.

4=\sstm, cm todo o Palácio TI-
radentes, náo há uma vez que sc
levante em sua defesa. Só m?n-
mo apelando para a Ordem dos
Advogadas, com atestado de mi-
scrabllldade...

nUta é um
uma casa do povo, çue se abre.
provando que o Partido c csee e
que as grandes massas precisam
realmente de orlentaçio e con-
Mam na sua vanguerda tsclarccl-
da. Disse que nfio é tir.da o mo-
mento de expansões de vitoria,
que grandes lutas temos ainda a
enfrentar. Que o Partido da cia5-
re operaria continua na luta pe-
Ia democracia firme, como tem-
pre. sob a claridade como sob as
trevas cm que viveu durante 23
r.nos. sempre firme na defesa dos
mais altos interesses do prolcta-
rindo c do povo. Falou na missão
histórica qu; o Partido tem a
teallzar e nas grande:, vitorias que
obteve neste seu primeiro ano de
vida lesai. Foi vivamente aplau-
dldo no momtrrito cm que afirmou
que
hesita um se-rundo na defesa dc
democracia. Concluiu seu dlscur-
ro concltando todos os membros
do PCB a reforçarem suas e/lu-
Ias, a Intensificarem os trabnlhon

tia, oferta da Célula Pedro Er-
r.esto. Na Secretaria dc Traba-
lho Feminino estava colocado um
retrato dc dona Leocadia Pres-
tes. tendo cm baixo os versos de
Ncruda: "Senora, hlclstc grande,
mas grande Ia nuestra America".

PINTURA E INSTALaAÇAO
E' dc assinalar-se o grande

trabalho da "Célula Luiz Carlos
Prestes", dia c noite, na pintura
t: instalação geral do Comitê Mc-
treipolltano.

Foram servidos doces e bebi-
dns geladas.

Cumprimentos à TRI
BUNA POPULAR

Esteve, ontem, ra notM rt
cilo. uma comi**»..*» dr .w*1»
do Comitê DemocrAlíío -ii Ti*
composta dos ir*. MentiS»» M»
da. Cílio Braga. Jorge >-;v"
Dermcval Braga. Man»*;! Ki**r_
Orlando Uma. Uorjírio V.™****]

J0S0 Pereira. ]eicl Oirdeiro, 5

tônio Maciel Pereira e As'

José Fernandes, a fim dr aÇ'
cer ft Tribuna Popular pti» <
boraçao que tem preiíado ns
tas dos moradores da Tijii»
prol de suas mais sentidas rt
diençoes e. ao mes-no tempo-'
prlmcntar o |om.il dt» povo ««J

transcurso de seu prlmriro M
lário,

No interior continuam em greve os.

ferroviários de tó voltarem no

i bancada comunista náo »"**° d6P°ls tía vll6r)a' ^ náo
poderiam mais sa conformar com
a miséria de seus lares, once a
tuberculose e o tlfo ceifam a vi

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.) estação de Boráo de Mau* <*
03 destreamentos policiais.

A SITUAÇÃO 1)0 INTO..0
Ap sar de terem noticia dt h

culaçáo dos trens suburbtnoij
trabalhadores do Interior niora

Ji . tÊg *eSbh bbBb»» arlfl !**bbbb *»*¦— anBak. vt\ ^¥*. ^BTmI ^B^fc *«»f «aa»».* -^awrÊkm 1 t*rK% a\\m\mk,tjà*^£*fL\f2& ¦ '/è*r<i

0 novo plano Goebbels está encalhado...
[CONCLUSÃO DA l> P/iG.)

Protestos do povo de
todo o Brasil contra

{CONCLUSÃO DA 3." PAG.l

llm nem dáo importância ao que
aconteceu 00 patrono dc sua cm-
presa, o coxo porta-voz do hltlc-
rlsmo. Esperam vencer naquilo
cm que fracassaram o próprio
Goebbels e o outro falecido "ca-
mclot" do fascismo, o Italiano
Vlrginto Gayda. Não tendo dado
ponto o "plano Ura", o ex-dele-
gado encobrldor da quinta-coluna
conversou com o seu chefe, o
teuto Von Muller. Procurou dn-
pois, a proteção do cx-major da
policia mineira Otacllio Negráo
de Uma, autor da façanha que
constituiu, em outubro da 30. o
envenenamento da água que bo-
biam os soldados, sargentos e ofi-
ciais do 12." B. C. de Belo Ho-
rlzonte, em sua tenaz resistência
a um sitio de forças considerável-
mente superiores. E das elo-
cubraerões dessa trinca sinistra
nasceu o novo "plano Goebbels".
Plano arquitetado, sob a lnspi-
ração de um nssasslno de mu-
lheres e crianças em conivência
com a Gestapo, através de Hey-
drlch, o enforcador, pelo roall-
zador das tristemente celebres
"sessões espiritas" ou salas de
"torturas cientificas", mais o en-
venenador da água do 12." B. C...
Pode-se Imaginar o que venha a
ser. Uma amostra? A imbeclll-
dade da "A Noite" de ontem sô-
bre o "mistério" de Cara-Nova...

Férteis npenas em métodos de
requintado sadismo, fracassam
invariavelmente nas campanhas

Nem a alma pe-
. O
uma

ii mortos r,o campo de malha da Europa, em | pobre repetição das cretinlees do-«rioterfeBrii «erdfldeiras aS«,^S^X« - »m-Cm apenas para fortalecer a \ relatório _BeJenaJPorto. em que

MSPÓNSÁBiLÍZÁDÓ O GOVERNO PELA PRISÃO DE LIDERES SINDICAIS - Ontem á

noite esteve na redação da TRIBUNA POPULAR uma numerosa comissão de trabalhadores da

LlaM oue velo protestar de maneira enérgica contra os atos arbitrários e violentos das autoridades

tiue enquistadas nos postos-cltaves do Governo, ttm a missão política de afasta-lo mais ainda úo

vovó. la-endo o jono da reaçáo e do fascismo. A Um da expretsar vigoroso protesto contra o fecha-

1™L dos Sindicais de Santos e dos Bancários desta capital, e das prisões dos Mj™« 
^r

routo presfdcnfe do Sindicato dos Bancários, e Jcão Francisco da Rocha, residente do Sindicato

ríosllotelciros. os vinte e sete mil operários da Light. em virtude de correrem rumores de que ¦ «j- publicidade
Teriam Iresos lideres da classe, responsabilizaram o Governo por qualquer ordem de prisão ou vio- , nada de Goebbels os salva

IS patkada contra seus dirigentes e organismos de vanguarda, mesmo porque estes atos ca- "plano" que está pronto é

lUi.VIt.UIUul. 6 V VUU lartj.ttlll. U vi- , .,

da Ci seus entes mais queridos. taram n0 <«blimo- „,
O interventor da bcopoleilna A' ctnçrio de BaríU at¦ -

volta, a ia ar para fazer o elogio ¦ chegam telegramas a c.c1 •

dc um trabalhador, c depois en-1 tante, condiclcnar.do a vou»
oerra a reunião, afirmando que les ao trabalho,

defesa da democracia mundial-
isr.idaâe da classe operaria, que estará firme
independência da nossa Pátria.

coe ia, lutando contra os fascistas pelo progresso e j desfilam como criminosos as vl-' **-»«* do picaria elétrica, do mas-

sarico, da» torquezes, dos truci-
damentos monstruosos nas ma-
tas da Tijuca. Cretiniccs que
são, afinal, um documento do cl-
nlsmo e da iria crueldade nn-
zlsta. Da crueldade dc laclnoro-
sos torturadores que levaram á
morte e á loucura tantos presos
nntl-fasclstas e ainda tiveram
sobras para contentar as hienas
do Relch alemão.

O "plano Goebbels' vai ser re-
tardado, em vista da denuncia tio
que nos fizemos éco. Reina gran-
de desapontamento entre os
maiorals do DIP, que Já tinham
tudo cm ordem, a começar pela
dlvisáo da "caixinha" em cotas
para a "Imprensa sadia".

Mas Batista Teixeira continua
a confabular com o cx-major cn-
venenador da água do 12.° Ba-
talháo de Caçadores. Os restos
da quinta coluna, como se vè, não
desistem de seus intentos som-
brios. Infiltrados no sttuacionis-
mo, querem arrastar o governo tio
general Dutra a um compromisso
com a Espanha íalangista, Por-
tugal de Salazar e outras expres-
soes do fascismo em liquidação.

E estabelecer o terror íilintea-
no do Estndo novo.

A resistência democrática e pa-
trlótica de nosso povo os leva ao
desespero, enfurece-os, provoca
neles maior agressividade. São
os estertores do enforcado Goeb-
bels.

O estrebuxar da» fascistas nfto
Impedirá que o povo mostre ao
governo o amplo caminho da so-
lidariedade para a solução de nos-
sos gravíssimos problemas. Arre-
ganhos de moribundos não de-
têm a marcha da historia, no
Brasil e no mundo Inteiro.

•.acia poderia dec.dir naquele
instante. Todavia, quan.o se
f.vLstasse com o Presidente da
República, para dar conta da ta-
refa. aejirla como advogado dos
trabalhadores.

Naeiue.a reunião ficara dellbe-
ra_o que os ferroviários da Leo-
poldlna só voltariam ao trabalho,
depois tíe concedidos, polo menos.

Do Rio — Os trabalhadores de o naono provisório c a liberdade
São Crletovão protestam contra
as violências policiais, contra o

(as'.) Clovls Melo. Carlos Batls-
ta Santos. Manoel Carlmlro Li*
ma. Nltalma Pessoa. Paulo An
times. Sogucm-se ainda 12 ossi-
naturas.

fechamento da União Geral itos
Sindicatos das Trabalhadores de
Santos, (aes.) Armando Ferreira
da Silva. João Ribero da Silva,
Ja'.r Joaquim Ferreira. Valter P.
da Silva. Alexandre Gonçalves
Marinho, João Gama. Seguem-se
95 assinaturas.

AO DEPUTADO OSVALDO
PACHECO

De São Paulo — Operários pau.
listas de Bom Retiro se sclídari-
zam com a a ltude de democra-
ca dos portuários santlstas. Pe-
ia Comissão: Antônio Campos e
Antônio Almeida.

De Bauru — O Comitê Muni-
clpal cie Bauru do P.C.B. soliúa-
rlza-se com a sua atitude na As-
sembléía Constituinte, defendeu-
do os trabalhadores santistas.
lass.) Eurides Jorge.

Do Porto Alegre — Solidário
com a atitude cios heróicos ceii-
vadoies de Santos que honram o
glorio1 o Exercito Expedicionário,
peço pro estar veementemente em
meu nome e no do proletariado
consciente do Rio Grande do sul.
contra as medidas reac.i/.iãrias .;
fascistas do ministro Negrão de
Limt. que. traindo o pensamento
cii povo braril Iro. apoiou o san-
gulnario Franco, fechando o Sin-
dicato dos Estivadores daquela
heróica cidade, sabotando, dessa
forma, a nossa marcha para a
democracia, (ass.) A'llio Fernan-
des, deputado federal.

de todos os companheira detidos.
A?OIO DA BANCADA CO-
ML NISTA 

Antes do retirar-se da sede do
Sindicato das Empresas Ferro-
viárias, o coronel Machado Lo-
pes manteve ligeira palestra com
o deputado Batista Neto, aflr.

Quase tedos foram
declarar que será

mando-lhe, este. qut ali viera tra-1 gulr-se a volta ao tra» 
^

tido pelo governo.
Secundo conseguimos »?*•"

er.tr: alguns funrlonanos ni
tação de Barão de «'•*'»,d
do da nossa visita nll. na •*«•

ontem, o-, trabalhadores ao w

rlor. ln'ormados rie que j» w

rarp postos em liberdade « «

tldor. responderam o'.'iC f * ,',
o primeiro passo par.- n -"us.

c ql,e rs autoridades deveriam»
o sesundo pafso, qüe «n ° .,.
110, antes de eles '

balho..
A nos*a reportagem et «J

avistar-se com algun
rios, recém-chegado,'.

3 am u»-
será d.fte.1 tm

rerrovli
io interior

á simples promer&a i
do abono.

zer o apoio da bancada comunls
ta aos trabalhadores, fato esse
que não lmp.lcava em apontar-
lhes um caminho a seguir.

Horas depois Já o coronel Ma-
chado Lopes tinha conferência-
do com o general Dutra, comuni-
cando as relvíndicaçó.s imedia-
tas dos trabalhadores sendo-lhe
conferido o direito dc resolver co-
mo bem lhe nprouvesee. Sszulu o
interventor-, então, pari. a basti-
lha da rua da Relação onde, de-
pois de avlstar-se com o "pro-
fes-or" Pereira Lira e com o co-
ronel Imbassahy, conseguiu a sol-
tura de todos os ferroviários, in-
elusive do lider sindical João Ba-
tlsta Lobo Sa:met. Quanto ro
abono, o coronel Machado Lopes
rjajnntlu aos trabalhadores que
mviclarla todos os esforços no
sentido de que o mesmo fosse con-
cedido com a maior brevidade.

Os diretores do Sindicato resol-
veram então. entrar Imedia*
mente em entendimentos com os
ferroviários, no sentido da nor-
malização do tráfego suburbano,
sendo, ás primeira.- horas de on- .
tem. abertos os portões principais ria quando tlesre a
da Leopoldlna, abandonando ft***.dem do Sindicato

dlEntr-tanto, acrescentaria
guns que. com a presença gw

rigentes sindicais Sarrr.or. W*

do Coronel Machado P'f-
se consiga alguma coisa. d

A's utllmas ho-r. ¦'¦ lf_„,(11

entem, depois de lowA- ¦- ¦ 
,,„

mentos entre a dlre r • . BJ
dicato e o lider sindical jom 

^
tlsta Lobo Sarmet. o coro. •

cl.ado Iropes resolvei ?¦ -

toda a linha, a fim d. ' n »

malizar o VMezo da m

CONTINUA A d*EVE
NITERÓI —- ,t,

Até o momento de encOT ((
f*|í.ena prs*ente eriiç&o. ctv

chrdas ns estaçõe* A
Interior do Estado do Rio-*1 „,

Ido, porem, o boato da «u ¦ 
m

ria hoje. os t-ens voM» •<_ „
rlonar. O delegado dc1 Sle^

dos Fe-rovlanos d- "-*'„,,*

íeçio do Niterói, reunm d

hos oneraria*, Info m» ,
dns demarches para a 'u .-
rreve, sendo rsren .1. ,* se dl
que a voltado trabamo^ dj0r
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Jemissao Que o Proletariado Exige
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;.: í;4-»«»A». * «té* A* f yuan,á..'*í « • dewaemw A***w*.-
... .í tÍ4 f«Mf* PiM?4 HU.

.... -àti4a« m aitúm t tato***
. . aí-f If-illl*. trti IM», *í>

¦ . aav^ww. ^ ti *I*T í"™ V V**r IV1'* Wh*W *F

a a í tmmtà h** l«Í"-'*«-* J^-Uk
,..-., t:.í#r"«,l*i títmiSSíilttM p*M.»tttiliiar re» o nume d* *ll

..• .1 11*4*1* • i^4»tes litai*
;.a destemer • Wttmtta, vn,

... ...f ie U4é« a*» MirtimiMI
,.t.r A* I«<m*Iw do en*««*HM
it «uu i.".*.» eélefendad* »»

-jât ifüi itrâes- iimm e-Kíte***
... r I :i. alíülHa d« Jl»UÍal,:*» |J*T
,;¦_ w# Irts» cslme o g-ui»»**-***.

a um ém mau* ai'-m pmu** A»
í$m*l* lalve* »pms.t pori|iw te
tasq-Ktro * teíendtM»... m*n-
.--.-« i4> t pmlm que ## t*< a-
:--i a» W1W» mimrtn. OitwrtUn
íju -"•&-*•*-* de Nes'lo de l.tm,«. e
to t di entietl m IA > tuivulA»
.,*f # <* samba, e nio a Iam*- o

,i «li-^iiitamrnio li>tco pa'a que
. pofo brasileira, o iítjM»A.a-.i-l
, -ne-fu-^oea tw« lerra. tu,.

o ama » m-tea 4 um ôuma tí*.
„ u*(r»ttw' At que o ir. Ní*'»a
t %A*m ftttUw nítoroa que o ca,-
--,- Use a Ir.tura de um &**¦¦ lt*

, Andrade, •Kamitn» eom a Me»
-. um ¦ *t' 'ul • baatanle iiu»tra-
mu, Conto***»* »o menu* li»*
a.i.a citaria tomando o lutar do

, luifrso Pico nas nrp«wss*«u

¦ i

r-i: entretanto, nlo é «pena» rt-
i -•'.# Uda apenas que crt» dlit-

... • ,. -;»:-.e-i em matéria de
... et :!.i.ffa-ii» mais ou me*

•,» pata do Trabalho. E* um
sp* mo. ttm tendência* vtilvets par»

í-j;ít*a». F um homem que eitá
a ,\'*ç4a tniranqulta. F um lulmlso da

^su tm ir batem *i tmcat tíemoei* ieaa.
«,, e ira que ntt* tem a wr cem a tua or-

Ott do rhanlalho e da tnvasSo doa ato-
SiMftiratt-ltsdem. -***'* de uro* P«""**-
*ieots. e*m s deicnvoliura At um doutor
w tos oea»b« o piotttar.ado. como um
uèsas-df» qse *• e. para levar a eleito sua
St-í„t t atolutamenle trrealttavel. de bra-
üíaíâi ri» o policial Pereira Ura. mete o*
L Jji mfms, eninilo. para o toverno do Pre-
Pt Dons. w»» «Itu»*;*1» »> °Mt o-'.n medi-
otjti u pt& itmtH-mt. para o seu caso, qu»
itessis txrdísla.

tmrn a *>.*».t?artado e o povo o comporta-
«m a«# mlnülro de EkUdo. Arjullatcm te

»*>» ja.l.ti*
t>i.r,t»<t

4* i tHM tfffttl iff •

ma tf*,.*:«<'-.<]-> ., j. lan*» -t»»
" I áa aaal. Ital.u*. , tr (B 4a tt*l« •
da pttkttlatitda >ir»niiail-> p«t

<^W^^WWW|<|^»S»Mi'i ¦'- ri.fr .¦%*%tt»*j*..*„«ii*Tttii..WiW

«st iMwtm t«tm mw-^-iifi. ptm ptmtmmt mm As («ia <mTnriMOM- OMmi * w******* »«* w P*nin* *v*» *U m ptmtm tmm
çt4* mm « íüh 4# iwmMüta m fãMteM«
«aí» Basr,*-^ *4U 

p9tKM ^M g^j^j p,,,,
d*»;« a pa|Ml% tBWHr 6 «fltHeil-1, Aa IA t**pr*.
««*a O* ttjm tmmmmf, t fr^»«lf4 Nt-« 4ffM-U »«I4mf»i«r«« pai* t&a sfmMflo 4» intaltote-rM- Wií|*w-», ea «stanlAi «,»t« «ss»;» «» «¦•• ir. ííffffa» pa 4 iraiar tm m inwmm, t\m
tm • tíe «tm í-:nfe*fiâa l*6^i*fcn» * *r»< a<it»*««*» wt na v**a Am b»ní-art_«,

Vm* Am r«l#» «ti ntansv^ tWtt, m aspA*Io M swíti-a» tHtmai «• 1*1» tm*m 14 tel»»-*«$. «tt *ihmi» mtti«»ffeM c> HiUrr. tm m*%*m*
tjtwiM-aiiíía. a esptetei Amtmi tm tMu*wm**U 8*
tm» tente, taiiã tm** m* fM«mb»«i* <t» lier»
dm. in Ur tbtea tam,* ««uni * *a* p*i*u* em-
prnlwoa fjtMiti» o u« » .**. W»íiS« d* Um*,
líl it <*-.«* n*« te«'*4nu a A*i;i» e a ««ip*»
dias itejt-itr t**í a» ttmmmi itim 11 --i--*--i» à^-
va^ma e. pela if4K'4». t.*?.'--».!-*.-* *;* * ir »n««
aqutí* t5^tt5«» pm», Qepti», t.»»».» q-e dM*-***ii«
M íti itiartumi cu-ticui um «i-hw. para te ».*.
fc-tr ij.r jt un?» mui \m*t>*: pimm. Também J «««.««-««--.i*» i» a»ii t»wt»
nsni-ft* tlmtal fyi* a teinat m*i**m a lamt^
e a !.-,_., a* pslat-ra» mi Iam pa-a tiw»»**itr «n
*i * Hitler itM>rv*ti. mat dtiü>ti Atucpürm ea
i« ra. tí» reetot lasehtes tftt, tnn^ma túm fo>
ttm i»isu<* da tua Uttt* ttm a o» u ü ...-
vtii. ts. i-.a.ri* umnquilKada ** itrtnlis pu*
a dimeciacea, O m- ;»ts-ii.. Mat «ao»* e um 4f-*«
te* cl cpult». 4 um h««*m d» fnuteo. # um
la'-«-I»ta ií;..i» da tpnt» Ae Ae ttt'.* mu ¦»;»! &»
t»utt-i-,ii e tt ii*.»iii.tti»4t,i .;*.» uneMtadM emita
o hetoteo (t? Uiati»,:» dc ti* u*. 4 o auto.* de su-
t-v.. v t-rf. i-;a. lattaa 4 tmpivn «. t » vtrtvniia
de um •*„»;{•.,

PM» em apltttr a lei »nU-sme "em todo»
o» tcui amiui", no tma eu Leoj^Silna. gtfie
(wc-vecada pelai rtolcaetel da poliria, e. quand» 6 <•¦», at ím*mít->» 4* lapiui i»
nomeado um ¦,*,!.»¦»<•-*.'..„• para a «npteta. usa «li>
ciai tupekir Aa l»,riaiw. qw tú* traia rom tle
Mwiitt o. que ddconHtce tusts p;e ene» à fre&ie
da pula Um' cumifemrie. Ht$t„i) ttw.e o tafe»
mue as perna*, râo tufi r.-m mus.-. UmtiaiitS*»-
te a ter noticia da* dimaiclw* mire nt ütiii'¦**
t o interventor mltiiar c entre ru aulotldade e
o Pte-idrnte da RcpõbUca. Ne«:io ii;.u de to».
mas permanece seanaío à psela r«no tm* ostra.
ptl* quer continuar a tu» f-'-» iintuía.

Temos no MCIsierto do Trabalho um homem
que, tt veie. divrttr, ma* que 4 qua e irmpie
Uisico. Prri-onasetn de anr 'o:ai da cidade, como
4 o c«*o da* tuas deflaratCtn censra o lamba,
podo ela mullo bem amanhi patar 4 eondlcio
Aa tisu a de Mineiro Lebato: o rnsm-eado ar-
rependído. Palia ajxnav que o Oovrmo. para ex-
plaçio doa crimrs dure líomem. Isca equll» «fie
o proleiaetado e o povo pedem e exisem* o seu
aJastamcnto Imediato da pa ta do Trabalho.

0 MUT aponta ao proletariado os responsáveis
pela situação de intranqüilidade que reina no país
Tcmeraies dt tafreuUr 1 criit ittUMCl- volum-si oi rripomavcii
contra .. proletariado e kui Órg&oi de dane Esteve reuni Ja a direçãu

naciorial do Movimento Unilicader dos Trabalhador*!
I' . a»** mStUmé tt******. l.atiaí. tt*t*t*Ít* ptalMlt* « -t l.St-a *a

»ÍS»Vl £t> MW'f»*»«« Il*l»l**ií A** Tl-»UQu«bttt .mmy,lmS., * t-a
i.i»l» A* ---tit-MHer * *ml*»wi«*fa*B A** «Mi»tat-jiiAa < t »,i.i,,„ * um
Wt^ll?! t:"«Ji»*l. JUMtjlnm *Í«i!«iaMWiM» tàt UlMu,» -t,u«ií.i«n»tt-« mat
ímisj* .i» tom m vínlt-Miut ft#*w*>ii*» "M. s»*»«t»» At S****** m Ittl*.
"WW 4b t>.»ia.*i„» Am Ií»«»*^««* • At ll(*t»|S tuim tmm at ftri.
?.-a* ojm a, mtA*** m ****** * A»*m*t** t-uji,*;» * U*i<m o ».

Aüâ llsiti-ii llVHiiKI * tHSi-
titlMl li NASH .i- [telit».'*af a ttm Am*j*Mt**a* ttm*

A i»»c:,-,« ffiihml A* M..i «s««ai.. t pf-rfttrm t-aiiai .#
MM «-Ia ll.lj.tl.1 li;.» I.al-al».» • tw».tl» ». .a», «a.l.f.. ,illla.a,

'4, .«-a i-.. i.¦ ;* ...,ia pitMUiMf | O* trattilbtdttf*."**».. t-atiau «# atiat-t a tiUa p»r\ V--.'-io »*-» u-**~*t tt maii lor»
tiiw*-»«i»«Hiv»t}« tlt»MI a* ff* l** UmWi Ao !-'-•¦ m* mAittm
Liai.-*, di iMad» a Aa ttttrtiar.f temo tem imimmentof j»»r» •*¦

listar a* utt*fd*4t"» dimocAitrai,
potque mit* tta lorwuptuieuram a stu* impunldide » uru pa-
Att.

Tí»U:h»4**»-i!
ftirt irtftnítts*» cenartentei At

nm ata çatttm **Hk*t a» »*4a.' pratuiMle d» iettis{i» qurr.:m ' = •
t*»-« i***i« #• rtMlr*-v m pta» cui-,il*.t» do povo * do proiilaria»
ili*,». . a, i.ai. iMitie-M-aa» a »t'|do #. para um, l*n<ain mia dl
»'» *i * psv*. ttm* * f *!'nu. •« ] iodo« r» pim******* c» mu:!!,.*%*. *
I. ..(.tlr. « Jr i-r,.,,ItiUMill* A*
ri* au. ,• p'**tmt*m i«t*"4ii qat
f* » «li. -tf» nlaa llt.Ia r pallia

I lira» HifJl l»l lt.tUlih-lo.-rf hoa
' 

pt-titM tbatt-i tia tti*"*!*ii*i»*t*«t

I a. r.(qur Irmrtc,-»» 4t «A-
inatii a ft-f ttmmÊm\m. at*
ttm-ptat e;m # tatil-iiiáif». tmts

t dtmajogti,
Jultam que suprimindo as II

btrdsdm itaWíía*. tmtart"» a%
tif.it* A* fome qut as.».iU ai
t -..,!«» miiu* |i-"uirutisi Absn*
donam oi pi^íuma* adminUiiatl.
ve« e piinot psulmkf*M que a f>.*-
!* hiK.Mta dm p-^irr» públicos
• a» c«madu titmaocraticu «te
l»; t> apeesentam para evitar a

democrática
t

O Çafliro Movei
rtt nt» i iJfhíils. que Von
" ""ttlir icienlta paia mon-

Kini Ctstapo, no urande
tt*) i* poütl» ietreU natlt-
-j.,--.- '-'i ptir lllmmler.

0|<ri»>»il tr* reerutada entra
a4irt'-rt r ItimUiailort-*».
(h m tlrttliiniltieio oor tens
t .siri át perrfitlrlade. To-
in tiatlf» tios lt noUblIlta-
na i»m« lurlurad.rrt paita-
naidb-ie. Mo da va»ta orca-
¦:fi* j¦ ii-i.itt» de Plllnto.
(ttMtimde aterdo com a» dc-
trdu anmenl-id-i.». Nlnenem
•t-MtS A »-tnh» provoesdor»
t«i-i eirlôe».

l*-ítr nm momento em que
iCríip» de Vo-. Muller eon-
t-itin mlnUtro». oficial*» daa
rlirfi trma.li», (unrlonatloa
tiHlrtat. membro» do eorpo dl-
tittitirti. tnlltc» políllrtw. Jor-
nStü». profe*»ore». necoclan-
h Iatlttitrlal». eterllores, ope-
nftM — noma p»l-i\Ta. » pro-
ffhti-U reotnomlca e pollllca do
fctA

.Uiitlim InfomitcSet que teu
'Itnin" the;ou a pe».»r elnco
¦ ¦•':':' Ali nlium flrtiailo»
Wn íi branileiro» dienos, {ta-'.-im dimocrat-i] e antl-tat-
oUi.

Q»t litirnío reserralorlo de ln-
Itaitóei para o» Inlmlico», no»
*m lantrenlo» da noiwa mierra
HHolIr» rontr.» o nail-fascls-
nl

In por hto que Von Muller
«ron de 15o escandalosa pro-
i*-l» oi tsp.óe» nailslas, a ponto
ittidri lerem rrejo» nesta ca-
Ital em dlllrencla» ti i policias
"ddntls. como a do vizinho Es-
Mo do Rio. que relo agarrar
ítmiíi tr.ul na Penha com tuas
¦""•xlltM emissoras clandestt-
ta

Vn Jornal — o raspelIlMlmo
•Mu de Macetllnho — tolta fo-
Win, anunchntlo qne Von
Hflet )i queimou o "dossler"
«tinto tonelatlat. EntSo. por
I» inda o -. i> -iil. nlr Dutra
wlaltrestado em rehaver o fl-
'k«lo surrupiado por Fillnto na
Ri ulda da poliria?

IiIm são os crandes crimes
tafunrs dr. Brasil. O Quadro¦•tel aí está rob novon rótulos,
'«lindado agora por Pereira LI-

[*¦r- 
1'Hinto pastela, Imnortan-

* rrosotro e Impune pela Ave-
mt Rio Branco, enousnto os
KWonarios e lasclstar Investem
Mlrs o proletariado e o povo.Rtvrhçúcs sobre os crimes da,N»Pn tle Von Muller tão mui-'¦ «Portunas, no momento cm
w nl funcionar a Comlssfio"•lamentar a-watlora dos deli-"J «o Tribunal tle Scíuranea.'»«tida rra a nc_re-;anda
" * Polida de V.llnto. que«tlC-tU pusa historia..

canclamcretos con:lftc r.a aleja-
(So de que o empréstimo irá
ter aplicado na con irw*4o de
um novo hotel. O -canto" pc-
ga. Todo o mundo sabe que o
Rio precisa urgentemente Att-
tes eitabeleclmentot de hojpe-
dsgem.

Os cobres escorrem das ar-
cas d» Institutos para as mftos
doi espertalhões. A principio
tudo parece marchar dc açor-
do com a letra do (Inanclamen-
to. O a*cabouço de cimento ar-
mado vai subindo. Em pouco,
vemos mali um arranha-céu na
paisagem carioca.

E' então que se prc-dui o pas-
se do mágica. Ao invés de um
hotel, surge mais uma casa de
apartamentos.

Um apartamento, no» dias
difíceis da crie de habitações,
rende multo mais do que um
tlmples quarto de hotel. Por
Uso, cada um é vendido, cm
média, por cem mil cruzei-
ros.

Como se vé. tudo como dan-
tes. sem tirar nem pôr.

Jaime Ferreira, ,

o nazista

*-especulação

continua .. .
PSSOAS forlcmente •»„ -

iludas continuam operan-~ coni o dinheiro dos Instl-"* c°nipr.indo terrenos e le-""•ando arranha-céus.
Um:> das últimas modallda-i« para so conseguirem fl-

ü° diretor de "A Noti-
cia" à TRIBUNA

POPULAR

TAMfS Ferreira, o perlaoso
agente d** ll«f**- ¦*- '

naoem naiijfa na América do
Sul (denúncia do Vcpai.
to de Estado norte-americano
no "Lioro A^il") prosperou na
rlia. Euidenfetnenfe. ndo foram
os teus modestos soldos de ma-

for reformado que lhe pcrml-
tiram assodar-se ao "Café Ou-
ro do Brasil", de Buenos Aires,
nem tampouco transformar-se,
quase da nottc para o dia, em

proprietário de apartamentos
na Tlfuca e em Paquetá.

Ontem os fornals noticiaram
uma exibição de força do nazi-
Integralista Jaime Ferreira- Na
casa de apartamentos de pro-
prlcdade do sobredito major, d
rua Domingos Olímpio, 23, resl-
de o professor Ademar Rabelo,
do quadro docente do Inslttu-
to Pslco-Pedagógico, atualmen-
te bastante adoentado cm vir-
tude de grave lesão cardíaca.

Sucede, porém, que o nazi-
Integralista, como todo fascls-
ta, nâo tem o menor respeito tt
Icíra dos contratos. Bastou ape-
nas que recebesse, no mercado
negro de Imóveis, uma propôs-
ta de maior aluguel para o
apartamento, para que imedla-
tamente investisse contra o pro-
fessor Rabelo, exigindo, sob
ameaças, a desocupação do cò-

modo.
Sábado último, o major refor-

mado Jaime Ferreira arrom-
bou a porta do apartamento na
ausência do inquilino e atirou
todos os seus moveis á rua.

Um despejo, como se vé, em
puro estilo nazi-fasci-lntcgralls-
ta. O professor Rabelo fá apre-
sentou a competente queixa
contra o antigo brigadeiro do
Integrallsmo. hoje dirigente
graduado do "P. R. P.".

Reservistas, mas

InrtM-ier.eU.» rrttcad»* p**t »u*
i, n.:nlr» , -.rti rr-enrnr.i «et» br-
tirllriail.r. |r,.:,r im- ul. ... •:, mr-
¦ii.:. c-wrrnsiotmtal. etl-el '* em
mrtllii.-a.ru l.wr.l<.tl.li u i> rn»
ptl* lira II afora. Entre Mae >n*
i-i.--rriri.iv lem » r*unhffImento
de qne tr-..i u ... militar-"*.
tanto do Exrrtllo rama da Ma-
ru.!-, i r,. .i im i-.I rn .ti. itii-n-
t* o fcrnreimrnlo dr cerllflra-
dca d; rrtcrtUta*:. retürrldo» por
- t.i.iii - ...i, . •,-:,!.. e met-
ma oficial*, multo» dot qual»
eom ii.-.-,!, . de anoi de bott*
.iii.rn-, prestado» 4 eorpora-
Cães armadas, Dr nada *•<- Jtu-
tlfiea tal nesatha. uma ra que
o fornecimento de certificado»
de reservista a quem Ji scnlu
á» fi.rca» armada», nSo é medi-
da que requeira favor e»**-rclal
t tlm o rcconheclmeiilo tle um
falo concreto. Itto é, o dever
cumprido prlo cidadão r=i re-
lacâo ao teu pai». Er«e direito
foi revigorado pelo decrclo de
anistia concedida e «ó a mr»qol-
rha Idéia de continuar rerse-
•rnlnío aos i"- }': atr.-ir-aram
anos a fio no» r&rrcrrs da rr.i- .in

pelo "crime" de «erem Itlrall*-
ta». pode movrr tal alllude. Or-
ge uma providencia para ter-
minar de vet com arbllrarieda-
des desla naturera. que em nada
favorerem o prrsll**!n do e'ver-
no, nltlm.-imrnle 15o compro-
melldo pelo giupclho faídstol-
de que tenta nrra'lá-lo para a
IncompatlblIiiaçSo com o povo.

Ka Iugoslávia livre e
Nâo há mais diferenças entre croatas e servios —
Kcshurna represália contra os patriotas equivoca-

do$ que acompanharam o traidor fascista
Mihailovitch

BELGRADO. 21 |D* RooaM ta mat um lanio clautlkantí. Eta
CUri. camspeodeale ds U. P.l . I9J5 viajou pelo» lisiaiiot Unidos.
— Ndse sc-jimtte aitigo tobnr a I *Sou iu^àtlavo"* — dfteUrou.
lu-j. !i»vtj Ae boje. onde tive a I "Lulrl ao Ij.Io dot -j*.ietJi!!if»»•»
rpamuniilade de viajar e e«iv»i«r } duratür a -jtirrra. eraboia t-cmli»
livrre-mle com o povo, p-ooiianH • croata e padre cdtol.co Mas tou
olcfcícr ao leitor uma vislo tt- tu-jaabvo". O itrvcientte loí it-a

roíie c-roienat Ae psAtt* tmiàluo*.

Revogação do exame de
licença

A associação Metropolitana dc
Estudantes SccundArlos convoca
para hoje. As 20 horas, todo» os cs-
tudantrs intercssitlos na revogação
do exame de licença, para uma
assembléia, na sede da U.N.E.
â praia do Flamengo. 132.
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"tteteiste" t^oftamUo.nninitlfaa
%ta« ifiicUi'1,¦,.*.* t* a-xtãtims pi-i» « rum» A* nm quwda r«-
ut*

Am ihtfM das lerv^m pubtlrm-tatup.*'** tftt m ir»nif»rmfm emm*tci e tognislTib Atitme*. tmluiiar di dfti«iiv«l*ff»m n iu**
riivtitedei ti.-:-!-.faiu. para * f *n-
Aem Aa Pi atei-

A«Hii siiisMa. m ttm\tt* A*
fat«nima »s«tif**em também **
.tl|t*il.il «fut 6IU)W* tmaiirctt- ¦*
ipWWWli q»w llií*itri*m a tno»
i>.i ai-..i» du «'*<"f t a« caluniai
e. tv.i« ,<* mait quni(l«* Hderta
das iiabalhadof*».

O t*tt>lri»ii44'i narlanal rt"«f,¦nnretania, tmttt* im pt-*t**m
e ttpmAlA at tuat meninas e er»
cum*iiiu> iteMiitet e ralunlww».
qu* J* nâo r-.-nt-rcurm tiqurr ran»
tftwtr ate m mm maU ptdtimoi
tii4ab£»fa4at»*.

t: i.-ui» te et«ij-r?9tii t malt
ir.i iKatít d> tvtlénria #*tes lnl»
miam d«» ttab»lluid»iifii- agra-
tandü o ctiaoquf ji miMente en»
tit-> oa lnlinlii«4 k«iiire* do pr<*»
S-iaiiiti, « o ciirtem».

De nada valem, purem. o» •**«»•
(Mm de epfvss*» e m aient»»
íl'.» t»Mr*S4i.> tdltlra - tlr{.-.;.o
..l«r»-»:u«vi e o iuí.. de Banlot,
crntta nt t-alotets*!» trabalhad-rta
ii i IJitht e da Lcopoldlna, centra
ai (sfganiiaç&M í, • ;<:<>:n»nati..
e a» ptiüV* de «ti* trgiiimot dl*
rtttvntw. putque IM** sssu *lo»
Irt-.riv. e aiburartcdade» rada *t*
mau ct-ntolldam a rama dot tra-
bathaii- rr» e moblliiam at mau
amtala* cama-dat i¦¦¦;-•-:*'.< ¦¦ em
ttm favor.

F pre.:*•> agora que ledos «
irabaltiSdíirtM. at vlilmat prefe-
tida* e cnnttanie* ,!•-.-.- pene-
culç-rk», manienham a tua In-
quebraniàvtl unidade e sua con-
ti-ai-ç-t na fAlJdtuitdade de claue.

Cabe a todai as ot-ganlraçors
operartai proteitar coletírame**-
t* contra o rcstabeleclmrnto da
ditadura pnlletal nm sindicato»:
contra a IntervrncAa Indébita do
Ministério do Trabalho na vida
ordeira e pacifica désaet orga-

a

trtmartÈÊi ^^'^K
lllillIM -'# '-'WLm\m%%mmSmmStttm.

'''¦'¦'« ^B'; .________________! 'mfÊ&mWttWlk

Joaquim lSa"o<o. pmIAeníe Ao SIVT

Amt.i-.it-. i, contra a pretene»
fi-u-.iti no poder, conua a «»•
laclo da* Uberdadrs lundamni-
tal*, como o direito de rvur.iM
e liberdade de palavra tonira o
abandono do» problema* que In*
Umiam a vida do povo a con-
tia a volta úm pr-xtstot de er-
biirto e cpre-uAi.

Bm» UNIDADE ordeira, porém
enérgica. Indiferente 6* ptsvoea»
çi-rs. mat supetim- 4* ameaça*.
hA de faxer com que ot r-tv.n-
lAvrit pelo* dr-teiiri-» do fitaslt,
r, ¦ :,l-.-.;a*!i O ICU etTO.

Traba Ihadorrs!
Juem ameaça a mdem • a

tranqüilidade tta t* fascina»,
que. dia a dia. comprometem o
Governo da República peranie a
Nação.

Quem a ameaça *&o cs mesmen
que querem anular as lilotiat ai-

rtixaila.» pfte» írild-ida* dai N»1
ç*r» Uiilila». e tenlam c«m I***
i.ijutur ov qurííttit» tt»<*,"t<* d»
Ptstote.

Oi tiabslhsdam, trmSw cora
ia'i-.i da FEO. lmm*i(lca*t4r
e fortalecendo a unidade i:i-..ii
cal. e lutando drcidWamt«le pet*
iftHdarlNlsde de classe. wb?i4r
eliminar o que ainda rv»ta nc
Bra*ll como a nefatta hcrançi
du nari-fateitmo

rado pela UnIAeAa * Auto-
nomla ttnAieais!

Tudo ;t,'a toiídoittMade de
etassel

Pela Vnklo Noctsnoll
Hio. IS-S-I94S.
A Comtuio Nacional do MVT

-- Joaquim Barram, Joctlpn San»
fot. Alcy Pinheiro. Spencer BU»
ttneourt e Eueltde* Sampaio.

Marechal Tlto

sem direito

endereçpdo no nossoTF01 -
-jgjntKlro Pedro Pomar,
U» Ja TRIIJUNA POPU-
teo«°.sr' Cnndldo Om-
hollv-, !Ulnte tele-rrama. por
<ole„ ^tóP^. 

PUbll-
lt d 

"este jornal, edição de
WtS*$< ^ o título

fctè
gorado agradsço tio«Wlega as genorasas re-

»?. inwt\}m\ ns ontem
TOPULAR e o

re
na
es.

'•WomSím'*0 ornalistica.
tóo c»mia!mente ^ Oan-

Üoilcl "'mpos' dll'etor d« "A

certificado
twtlTA gente teve a Imprei-s.lo

de que o decreto de anistia,
assinado pelo governo deposto
cm 29 dc outubro. Irir regular!-
zar uma serie dc arbitrariedades
oue se verificavam sob o Incon-
slstcnte pretexto da charmda re-

pressão ao "extremismo", e. 4
sombra tia Constituição "pola-

ca" dc 1937.
No entanto, parsatIo nm ano

da promulgação d.i citado de-
creto, nenhum efeito prático,
salvo a abertura dos cárceres pa-
ra os então prisioneiros políti-
cos, se verificou.

Ainda agora chegam aos Jor-
nals reclamações tcguldas tobre

MUT dos Jornalistas
Profissionais

O MUT dos Jornalistas Profls
slonnis, convoca todos os seus
membros e simpatizantes para
uma Importante reunião, a ser
realizada hoje, às 14 30 horas, no
sétimo andar da ABI. Serão tra-
'idos 

problemas de interesse lm»-
Ulato e urgente dn classe, pelo
que a secretaria do MUT dos
Jornalistas encarece a necessl-
dade da presença de todos os
seus aderentes.

PUBLICIDADE NÃO
AUTORIZADA

Advertimos ás empresas Jor-
nalistlcas c radiofônicas acaso
não prevenidas, que não está
autorizado a distribuir qualquer
propaganda da TRIBUNA PO-
*'UI,AR o sup. slo agente dc pu-
bllcldade dc nome ütacllio Nc-
grão dc Lima

Não respondemos, nsslm, pela
matéria que esse cavalheiro está
fazendo publicar cm va:-ios jor-
nals c emissoras desta capital
sobre o êxito do lançamento dc
uma soc'cdatlc por cotas cm que
se transformará a firma comer
ciai editora deste matutino.

Fica entendido, pois. que to-
dos os gastos eom essa propa-
ganila correm por conta do mes-
mo Otacilio Negrão de Lima,
cujos serviços, aliás, dispensa-
mos, apesar da gratuitladc. em
virtude do rigor com que sele-
clonamos o nosso corpo do au •
xillarcs. tanto do ponto dc vis-
ta da idoneidade, como da capa-
cidade técnica c Intelectual.

plda." mas esclarecedora, de como
te acham anlmadot ot lugotlavot
na etapa da reconstrução, apó*
uma guerra cm que (oi t.lo grande

ódio entre os que se bateram
pela llbertaç.10 e os que te pas-
saram pjra o lado dos Invasores
nazi-fasclstas.

Em Scravejo encontrei um ra-
pas que deveria ter sido morto há
um nno. de acordo com as cren-
ças ocidentais a respeito do que
econtece na Iugoslávia. Contan-
do vinte anos dc idade e de uma
perna s>. admitiu sem rodeios que
foi membro dos temíveis bandos
"ustashl". formados de naciona-
listas croatas fanáticos, que Incen-
diaram dezenas e dezenas de ai-
deins sírvlas e assassinaram ml-
lh.ircs de pessoas. Esses bandos
agiam cm colaboração com os

ocupantes nlcmScs e italianos. F.le
,mc mostrou a insígnia dos chofe-
res "ustashl" como prova do seu
passado durante a guerra.

Dlssc-me que entrou para os
bandos "ustashl" cm busca de
aventuras, aos quinze nnos de Ida-
dc. c perdeu a perna quando nviOes j
aliados mctralharam um comblo
clcmao cm que servia como cho-
fcr.

Respondendo a uma pergunta
sobre como foi tratado posterior-
mente pelos compatriotas, • decla-

i rout "Tudo correu bem. files rc-
conheceram que paguei pelas ml-
nhas loucuras dc jovem c creio
nisso".

Após o encerramento da primei-
ra sessão regular do Parlamento da |
República luguslava, um padre ca-
tólico romano, alto, quase calvo,

I destacou-se entre os seus colegas
c abriu caminho para apertar -i
m."to do seu amigo, dr. Ivan Ribar,
o homem numero 2 da Iugoslávia,
presidente do poderoso Prcsldlum
Executivo c proeminente lider co-
munlsta. Tratava-se do reverem'»-
Svcliornr Ritlg, rrr>res"ntaiitc d.i
povo, eleito por Zagrcb.

O reverendo Ritig, um entre
mnís dc uma dezena de padres ca-
tólicos romanos e servios òrtodo-
xos eleitos para o Parlamento, con-
versou com este correspondente dc-
po's da sessDo, cm Inglês perfei-

frades e Irrirat que ctKomrri *;ra<
ves d* forptlàvia. Totiot nozam
do metao iwp-riio «ue se comede j
aos clérigos tm qualquer pais oci-
dental.

Viajando ao longo do vale de
Dita. oo -toroeste ds luQosíavia.
onde os " ustashl" e "chetnílta" se
excederam oo ln.ir.Jm. pilh.ijer-i
roubo de aldeias, notei que aqui
c ali havia uma ou outra aldeia
Intacta enlre outras completamente
cm ruínas. O meu gula e Interprete
explicou-me que essas aldeias per-
tendam am nacionalistas croatas
ou a correHqlona-lot dot "cttet-

nlks" de Mthallovlieh. Perguntei
te as mesmas pessoas ainda viviam
ali e te houve ou haverá represa-
lias. "Sim, é a mesma oente e nllo
houve nem haverá represálias, por-
que agora somos eslavos do .su!
e nSo mais croatas c servios", res-
pondeu-me o interprete.

Numa cata suburbana de Bet-
grado, no n.* 5 da ma Lacovlceva,
vive George Karagcorgevitcli. lio
do amigo rei Pedro. Durante toda
a vjda um defensor da república,
que foi finalmente conquistai! i.
Gcorqe foi forçado a abdicar pelos
membros da corte do falecido rei
Alexandre, que ambicionava o tro-
no. Vive como tlmples cidadão,
embora os guardas postados nas
vizinhança» da sua retldíncla, para
protegê-lo coníra curiós"» e faná-
ticos, se refiram a ele como
"príncipe George".

George é grandemente respeita-
do pelos militares da República cm
virtude da sua bravura quase le-
gcndárla. Um dos mais íntimos
ajudantes do marcrhal Tiro du-
rante a guerra, revelou orgulho
nacional ao contar-me como sc en-
controti com George, pela primei-
ra vez, entre os partisans, nos dias
em que as tropas soviéticas ataca-
ram a capital.

Vivem também em Belgrado a
esposa, o filho c a filha do homem
acusado de alta tralçáo e cujo jul-
gamento como principal criminoso
de guerra da naç.lo deverá come-
çar em breve. Os membros da
família do lldcr "chctnlk" Draja
Mihailovitch vivem como cidadãos
comuns dc Belgrado.

PffliEiS DO PQVQ
I arbitrariedades policiais

ile todo o Brasii contra as
raticadas em Sais

Continuam provocando a m.v.»
ri-.i-r,-!- a repulsa no «lo de todea
os trabalhadores e do povo brasl-
leini. as momtmosidades poli-
ciais levadas a efeito contra a
heróica cidade de Santos, parti-
cularmcntc contra os teus bravos
cstlvadrres. Dlnriámcntc. são rc-

ccbldas pelas nossas autoridades
e ltdrics políticos do povo brasl-
lelro, milhares de mensagens de

protesto. Damos abaixo, algumas
dos que tém chegado à nossa rc-
dação.

DOS MORADORES DO
BAIRRO CHINÊS 

Esmo. Sr. Gaspar Dutra, D. D.
Presidente da República — Pa-
láclo di Catctc — Rio — *Os

moradores do bairro Chinês, ope-
Iam vosséncla no sentido de que
seja normalizada a tltunçSo de
Santos, acabando com os filas,
carcstla dc vida, comblo negro.
Solidarizam-se também, com os
operários de Santos, pela atitude
patriótica que tomaram contra o
bandido Franco, carrasco do povo j
espanhol. Moaclr Onzza, .Amnurl
Gnzza, Cezlna Bedendo, José Pc-
droso c Sandoval de Freitas Bor-
gcs'..

DO BAIRRO DE OONZAOA:
Exmo, Sr. Presidente da As-

scmbléla Constituinte — Rio —
"Os nbal.to-nsslnados, antl-fas-

cistos, moradores no bairro Gon-
znga. cm Santos, protestam enér-
Ricamente contra a atitude antl-
democrática do Governo contra o
povo dc Santos. Lembramos aos
democratas dessa assembléia, que
estas nrbltrarledades só Interessa
sr.m aos Inimigos da democracia
cm nossa pátria (A.) Rozália Que-
rlno, Celeste Rodrigues, oJsé VI-

Telegramas enviades aos presidente da Republica,
e da Assembléia Constituinte, ministro da

Justiça, senadores e deputados
nhfio, Helena Secane, Laurcntlna
Silva. Luiz Santos e Odcto Ri-
beiro Barros".

** 
DA POPULAÇÃO DE BO-
QUEUIAO

cente, Luiz Pinhão, Iolanda PI-

*Ao 
general Eutieo Dutra, dr.

Carlos luz. Scnndores Melo
Viana, Luiz Carlos Prestes. Nc-
rcu Ramos, Marcondes Filho c
deputado Otávb Mangabelro, foi
enviada n seguinte mensagem.

"Os moradores do Bairro do
Eoquelrfto. da cidade de Santos,
.• ttti-ltti-, como todos os santlstas á
falta dc pSo, carne, moradia,
crescente carcstla de vida, rem
que medidas govcmamentaU efl-
cientes Jugulcm a situação adi-
tlva, vêem a família santlsta ln-
quieta com a cidade 4 mercê das
arbitrariedades policiais, impe-
dlndo a livre manifestação do
pevo diante da situação criada.
Estes moradores apelam para o*
responsáveis da noção, no sen-
tido de os mesmos restltulrcm a
Santos a liberdade e a trnnqul-
lidado necessárias para o traba-
lho cotidiano dentro da ordem e
da paz pelo cngrandcclmcnto do
pais. Saudaçfics. (Aa) Edgar
Sampaio Fortuna. Ovldlo Azevedo
Mn-oues. Abdelazlz Ribeiro Ca-
margo, Luiz Lelvas Otcro, Ama-
deu Blu, Frtnclsco Amorim, Car-
me Angcroml, Adolfo Rlsscl, José
Avelino Ribas Dávila, José Este-
v*i Fcnnrdes Júnior, Sablno
Dalko Gonçalves, Celso Rossl Sll-
va. Ovldlo Vilares Valente, José
Teixeira Chaves. Domingos Sal-
gado, Ademer Santos, cJsé Plerry

OS TRABALHADORES EM HOTÉIS E
RESTAURANTE EXIGIRAM A LIBERDADE
DE JOÃO FRANCISCO DA ROCHA

A reunião de ontem no Sindicato da classe

Em homenagem à TRI-
BUNA POPULAR

FESTA CÍVICA, ESTA NOITE,
NO COMITÊ MUNICIPAL DO

PCB EM NITERÓI
Reallzar-se-á amanhã, ás 20

horas, uma grande festividade
cívica no Comitê Municipal do
PCB em Niterói, á rua Barão do
Amazonas, 307. Será n mesma
om homenagem ao primeiro anl-
versárlo da "Tribuna Popular"
a usarão da palavra Edgar Leite
Ferreira, Secretário de Divulga-
ção do Comitê Estadual, e Ra-
miro Cruz.

HOJE. ffi CONFERÊNCIAia umEL» EL I B-aVllUJ a\lm*W ti
Hoje, ás 20 horas, á rua Conde

i Lage, 25, realiza-se a conferên-
cia do Pedro Motta Lima sbre
'Ligações com o estrangeiro"
promovida pela célula "7 de
Acosto", como contribuição á
Quinzena da Legalidade do Par-

tido Comunista do Brasil. Estáo
convidados para assistir a essa
conferência os militantes, simpa-
tlzantes e amigos do P. C. B. e
todas ns pessoas que.desejem ou-
vir o conferenclsta sobre tão pai-
pltante tema.

alisruris dos trabalhadores em hotéis e restaurantes, que participaram du reunião de ontem

Pereira Lira, continua perse-
guindo o proletariado. Sucedem-
se as prlsóes de lideres sindicais.
Ontem, o presidente de) Slndl-aro
dos Empregados no Comércio Ho-
tcleiro, João Francisco da Rocha,
foi recolhido á Policia Central.

Diante desta última violência
policial, reuniram-se ontem, na
sede do sindicato da classe, os
trabalhadores em hotéis e res-
tnurantes. Deliberaram enviar
mensagens de protesto á Consti-
tulnte, ao Presidente da Repú-

Lllca e ao Ministro Negrão de
Lima. Uma comissão percorreu
os jornais, para divulgar as re-
soluções da assembléia.

A diretoria do sindicato deli-
berou também permanecer em
assembléia permanente, a partir
das quinze horas de hoje. Lan-
cará um manifesto á classe.

Ainda ontem á noite João
Francisco da Rocha fel posto em
liberdade. Estivera lncomunlcá-
vel. E o interrogatório a que íol

submetido é do estilo filinteano.
Indagaram-lhe se era membro do
Partido Comunista do Brasil. De-
pois, quais as ligações que man-
tém com Bacelar Couto. E ter-
minaram dizendo-lhe que rst.v-a
preso porque cedera a sede do
Sindicato dos Empregados no Co-
mérclo Hoteleiro para a realiza-

ção do Congresso Sindical dos
Trnbalhadcres do Distrito Pe-
deral.

Coisas de Pereira Lira.

Adamastor Pereira, Albino Mon-
tclro, Ilcrcuiano Silva, Paulo
Braga Vnsconcelos. Anil a Aza-
vedo Marques. Olga Sampaio
Silvn. Mário Munte. Antônio Ne-
ves Fonseca, Antônio Teixeira,
ARostlnho Ramos. Godofrcdo Ba»
tlsta, JoRo Carlos Guimarães,
Adonay Santos. Pedro Pereira,
Manoel Dias Joaquim Carvalho,
Arllndo Fcrrrlrn. Arnaldo Munlz,
Rubens Abreu. Antônio Moreno
Martins, Joeé Bcrnardcs Oliveira,
Ademar Porchnt AmIs Filho,
Carlos Alberto Llchll. Ublrajara
Cruz Ponto, DJalma Monteiro
Costa. Lúcio Pereira Dias. An-
tônlo Ribas, Ângelo Peres. Álvaro
Justlno. Luiz Marques, Geraldo
Gora. Maria Clélla Dias. Romll-
da Grazlano. Joaquim Francisco
Rego, Adolfo Prado. Relnaldo
Fonseca. Joaquim Dias. Evarlsto
Batista Gonçalves, Isallnda Gon-
çnlvcs. Margarida Rego, Cecília
Tagé, Ari Dias, Maria de Lourdcs,
Marcllla Dias, Geraldo Dias,
Paulo Neves Rocha, Abílio Fcr-
nandes Serra Júnior, Francisco
Costa, Thomaz Cozza, Edlth
Fortuna. Arllndo Augusto, Carlos
Pereira Souza, Edword Hardlng,
Joaquim Barros Júnior. Haroldo
R, Souza, Antônio Alvarenga,
Abel Augusto Figueiredo, Hcr-
culano Vlrlato Campos, Moaclr
Oulmarães, Eduardo Duarte, Jo&-
qulm Santos, Catulo Pestana Ma-
golháes, Míriam M. Magalhães,
Leonardo Tschoepke.

A Assembléia Constituinte che-
garam ainda os seguintes tele-
gramas, refletindo a Indignação
popular de todo o pais. desde o
1." óe Maio. até ás medidas ter-
rorlstas contra os operários san-
tstas.

A BANCADA PROGRES-
SISTA 

Deputado Campos Vergai —
Nós, trabalhadores, em diversos
setores nesta capital, fazemos um
apelo a V. Excia., como democrá-
ta sincero, que vem demonstrai!-
co estar ao lado dos trabalhado-
res nessa Assembléia. Apelo es-
te que consiste na elevação de
sua voz a essa Câmara, protes-
tando contra os atentados qua
vêm sofrendo 03 nossos compa-
nliDiroi. os trabalhadores dcSan-
tos. tass-) Eg.dlo Pereira, Rubens
Leonardo, Valtícmar Domingos,
Zúlmlra Simões, Geiiesio Gomes.
Hlpolito Teixeira. Rui Pereira,
Joi-o Bastos, Dionuio Grotera,
aãiusto Ferreira. Deoclcclo Quei-
roz, Antônio O. Carvalho, Nilo
Dilnnl e Luiz Pereira.

Daputado Café Filho — Os mo-
radores no Distrito de Perus, na
:-ap'tal paulista, reunidos cm pra.
ça pública, no dia 13 de maio.
,^ni perante V. Excla. peilr quo
sa Interceda na Coa-tltuinte. em
favor dos pacíficos trabalhado-
res de Santos, viilmas de perse-
gulçõss da policia e do sr. mi-
nistro Negrão dc Lima. (ais.) Pe-
.as morauores, Antônio Alves.

A BANCADA COMUNISTA
De Recife — O povo e o pro-

Istarlado de Campo Grande con-
gra'ulam-se com a bancaía co-
munlsta continüadora da obra
da Abolição, neste 13 de maio
de 40. Quando a servidão cam-
ponesa ainda é legal, grupos do
fascistas civis e militares, lnfil-
trados no governo voltam-se con-
tra o heróico proletariado de
Santos, proíbem comícios, como-
mon tivo.s ca passagem do 1." da
Maio, respectivamente, data dos
trabalhadores e aniversário aa
queda do nazl-1'a.-clsmo. Estss
grupos procuram eliminar os di-
reltos elementares, corajosamen-
te defendidos pelos gloriosos par-
lamentarcs do PCB e poucos mais
democratas de ou ros partidos-
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\k Perfeitamente. §mhor Cardeal!
Vá entrando eom o$ »em túaim*,
O aue nôi queremot é ordem
ê tranqüilidade, e unidade, demo**
erama* progreuo*
Entrei

U_s-«*t-»i-e» «i-^***, ttmtmm* a*.****** * pr*^P*m» *Y**
tati tttmptm p*ia A****** *** ***.*** ********* a A- 8- A.
•ii-i-t-» ttm mMimtnm 4* l*it» tm* »»4m. e*»iit«w»m

psla !§!*'• § *f*%***\m**\* Aiiww-i pa** *•<•**-*» •***» *l*m*
ma. ê«._-.-**> dO l*i** At Utvtiiq.

tU-**>(ii-*-M *u. *%n»p »i l;«--n-'.« **---» «.>«»-»'-¦ D '*¦'

m* _<:»»:* i.s«.» ... »- *-..-- ft» ___MI«I pu» I»--*»*. um
(tw.ut.t» i«j» a -i-t* fn-Altaii * I*(*-_-*•**_'-•* o* pt*p*t*r
„ MfMMN t**»*» «*» **» •**«*. ***** **** I* ***** * •"•***•
qm m* H »..r«.-íi-

**»« ******* »»*» *wtS* a *m**m**m ****** t*m qm
* DmM pf«li4» «ftfwa a |M_t_o *»¦*¦*** tm ****** pai. •»"«.
-»,' um «*.«*** ei»*.- tia tt**u**m*t\-m * tm tm tmm tm*
i-wK-ta.**

•0 «t*** — 1**Mi - IN^fcM I - M toPta*.

• "Ferozes e fandlicoâ" nâo «orno*
«o*, Chateaubriand. Sâo o* que
mentem, jmra nm atacar, são o*
que têm medo de nós.
Nós tomoi da pas,

•A irm d* l^wpcídt-ta. 0-ftO, aKm dt Cot** t ali ur*
da. i_r«xi Ifuttmtnu.

CMü qotr ç • * M -_-*•*»*-* pfW_a_M 
*• »p****-niam ptra

s.Triar «*-» »dtf»í«--* d~ MMB-h-M • Une**-» á anarquia. **-
t_A i 'i"¦>¦• *-' a* '¦¦.<¦* ; it'«;-»*iat** da oidts». oa itnul*
-k*i trabalhado*.*. biailWirt* ctijo p*uioiu*-*o «Uo lrwa pa*-
-!•- ir-xar a tu* urr» pot ou'f» ntm <*in*i*m »n.«u_tar-.*
.•oa. o U.»t-> m In!»****-*» MfftUm*

r--_ tratada a i"***id« luta entr* a n»*_o a o» tmt» tt-
MM • -»!.»•:-.*¦ inimU*-- A**l Um*** a-** p AA «ma dt um
r-.'.r_ nelando oc-mo » d» ». Doa"* tf» per.»- »* «**»*•* «Ja-
».*to r--**»-' <* P***" **'5r» •**•"»**••'*

•O contar - It-WI - •*• p4ffi« - matei
•4 açAo atermtsadt** ****• mmmtlhor*

ir Personagem.,,
(0 tenhor NtgrAo Ae lima IHWMI.*! nm ~*

Utodar de Sanlo* para confirma', perante oi jor-
maltuat. roda* "ai tttet c*i*cA<i" <***« **láo Aiter-
rindo o pai* * O continente, O pc*** homem, *pa-
fjtado, nio mtdtto* qne ttela ot companheirot § m
içualata ao mltiitro do Trabalho. Pe» conforma fora
tmiaiada. O tttetador *Ao ««tou com nm "caco" 4o
tenho* ,V«*j._to- S o resultado eslA aq*i, {'Correm da
UaaKA" — Um**A — última paginai:

f_ «stranhou uma declara-lo do mlnljUo: a da qua
teriam tscendldo armas. O ar. Netrlo d* Um* aludiu no-
vamcnla ao lelelootma «pi* recebera, quando em Santo*, io-
ore qu* tertam tido «condidu. num barco de ptvc*. 35 mi-
quina* de e»ere**er a qu». aa Ul acostactra — eonlorme o
ulelonem* - lambem J5 BMUalhadoraa poderiam ser ocul-

(Dtpc-t*. a senhor NtgrAo tolto* "fl-faelos" do
"míllo-iorio Preii«"* « da "greve comanisia na Leo-
-soldiaa"-.. Cnilra* sollard. ol«t A itrradeira. quan-
do. ao se olhar t»um «spelho, dUier; — K t»c-l? Vocd
¦ <-. -. 

gue 
¦¦-¦'-¦'<

i( O milionário papa -

•NAMUR. I» 'AFP) — O p»pa herdou a soma de um
milhão de Ir*nco» belg** e uma pequena casa. no vale de Mo-
ll_n*e. perto desta cidade.

O testamen*o foi redigido por Meuric* Dameaen. lale-
cldo com a Idade de 70 anos. pintor amador, que deixou uma

g ande coleção de quadros represectanío a região de Namur
e Dlnante."

rele-r-ema puMIcodo na 1-» pdglno da L.* ediçdo
*V "A Voltt" At ontem, M eoiuna.

&tm*v.miu***m*mmmmmmnmam*Mmmmm**mm*t*m
.?]'>' Í84S

1/fWa dos ãtm/fàPwu&rtel
Grande assembléia

j

de
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

fl lil.?])! t-*<a-?ip %_fBi-- «ff ¦»* ^ M ¦ i**v |« •*¦ ^| »¦ *»•¦

Com a pr-ssè-»»!,
le
darrdçfrtfti

e-tnu eu?, Ouaratib-i. Var
p.rm Grande, Vare-tm Ptttm*
na. eep-tlb» e Jacareirnsul
lt* Iwiir. domingo àlümo. á
ms Clefíniiriíi D»»!**». 7P.
uma tooprlanU reuniio dí
Uga Campon.íMi, pr«.;t*den*la.
se, naquela ora'U.o. a e!e:._.
da dt etorta provUdria d> Li-
sa, nue tUau c-onütiiulda dat
•ei-.}-..:-- P dro Cüsitinl» fi*
lho. a•••*¦ ; > Carrera M.=ti.*--
Amírtlho de Aleaear. ErneM?
Bdttsrdo úe OII**«*lra, A'»í*!í*n-
ore at-nhudi), 3otJ> Albano R*«
r» -• Mullfr dc f*?n*-*l'*n,

Apesar d»i bealoi do» as n*
l a da« foffliísnhia- telttx. r*t

!*ie p-ande* ntlensô?» d? tar-
ra, bem eomo de ?rlleiros r
demata -xp'oríd**rc-. doi cm*•x-iif -e«. iwatos atarmtslai eo*
mo o di* nu 'Mm ot que mm*¦«¦•-"Trem *\ rfiinJâ-*» **Tlrtm
prt-íof, o recinto di Auem*".Ií!» ertari *-**mp!eiamen*e
eheso de lavradores, lodo» élst
mt re.-sados em expor a« «aai
neSvlndtcacdea e Infclir a luta
pela *-..¦•¦*•"*¦•• daa merm-ta.

a nai*.siAo 
V:\**t- o* que ff? om usa

da palavr*, dejts*am-H os li
vrrdorea Antero Carrera Mar*
l'n*. prrs'den'e 6** Comitê d
lavradores de R!o Bonito.
•'m-Tilho de A'en?nr renr"
•entando dt» Camponêíei de
Cufirallba; Ernesto Eduado

de pnde Eleita a diretoria provisória da Liga Camfoneí»
Ris-* PO- ,Císmpo Gra-*it<*. £crao criadas secçt-ej da uga em to-s*** «¦* maüt*

bioi do Distrito Fcdtrai
terra, •troentet

4" O.lv Ir* MínüHa; de Cam-
po Ofende; e Alexandre 8a*
nhrdo, de Variem Pefuienü

Furem afcv-rd.daa, entre ou-
ira» nt-esiAf*. a de n^o terem
«Ido cumpridas, ainda, muna*
Píl proni tm qua o» re»r-«
•rntantet da Prefeltur* i_f*
Tttti, pt*' oeaslAo da Granoe
Aníff-ftblíla realwjda no cam*
po de cípari?- do R?* F, O.,
e. lemfcím. o fa*a d" nãa t-?r.
o Pr. í l'o Hidfbrumlo de Oôw
convidado og de entorta dos
Ifrrer.s» -ane.ide-i pelo DHC*"*
a eprefcntrr-*m os d.>runieii*
tos ds pi»*'"

A üculr, foi dra"-***»-!?* ** *¦*»
nove de Junho porá a rcaltra*
çâo de uma no *

0» Invradorci querem
e maquinaria

Mirmou que o proWma d*
Ifrra *à ml* detinilivamen;-*
r«tifoWidii tm o fav*rno a dl**
(rifettlüe c«sm o* que a dt*#*
rm lavrar. Semente a«sm p_*
dena *er r rotvido, também, o
p-obUma da .eme, na eidade,
K lerminou: — ""Corno medi-
das íut-stquens^s. deveria o

f-iwérr..» pro»id»nfl»r a vinda
de írmerti^i t fcrr-*menlM
para o campe",

NOVA AfWPtllWIA A **
nr? jfífno

Ante* d* dar par *nfen»díi
a Cirande A-**mWft*. o pre*t*
_«*iue iiniín?»u ttma impor*
t-*iüe reunllo da direia*.» po*
viíéria. no dia W da eorren-
t , ft* If» hora», q'4'ndo m ds.
I-: por completo a an *»ii*e do*
Mtat-tM da Usa e *er4 e>*
ludado o prt-*eiama doa fe»*
leio* que precederão â Ai*•-mWia do dia 1 de junlto

í!OT!CJAPlO GERAL

«r **.*( cn"*!*'

REUNIÕES PARA HOJt
COfllll' !>.-.r. ::*',.: Cil:::,.

\ Catei* — Rua Pedro AmCrtea. se
! sobrado — a* .J n..u»

Comitê dos Tratalhadore*
em Tinturarlas e Lavanderl-s —
Rua da c.r. -.i:-_iç_o ti — L-
awbur.

CosmiU Democrtiec» de Ca-'.attduva e S_:.paa — ás 20 bo-
fa*.

Comitê Demoei-iUco Pro-
grttsista de Nora Iguaçu — a*
:0 hora*, à rua Beroardlno Meio.
2261. tm Nora Iguaçu

eleita a diretoria definiu**» e
cprc.-t.os oi i_.t_.utot t»a ca-
tídatíe.

Out o aasunto que m-f.** >
a ni *i*ç">• i Aa» cimponè» t, foi
o fato di dlftculdado encon*
nada para se reunirem, peh
dUdanela que ss echam «llua-
co*i. Foi resolvido. cntAo, a
erícçio de 8fcçf»es da l"-*a
C ?mponfs» em todos os ai*
búrbios do Rio ds Janlro, fl*
rantío a ride provisória á rui

com rra oanoatATtco
BB JACAREPAOUA ——

A ditftorta do Comlié n•*-¦• •¦•
ctAUco Pfo_f«*l»u d- 4a-arepa«
tuA ««wca o» a*.««cl»"P>* dessa
«»ttanUaç_o popular para uma
araads «.unlio. qu*na*felra pid**"- *'"x \ rima. qu-Julo satA dt«utWo o
lifwgtatna de cj«n-an**ra--**M -te
mu ptlmelro ant-t^-rt-Arto. que ««¦
ilarA no dia 2 de Junho prOxima.

COMI-fi DB.IOCRATICO
PROORl-WlírrA DS IR AJA

Devendo reallur*t«, no «tia 2
dc Junlto, uma solenidade come*
morai tva do I.» anit-eniito AH*.a
Comitê, a dlrtlorla convida to*
dos cs s_* «lados t o povo tio
bairro para uma reunião prepara*
tOrta. Iwje. As 20 Pt***, em sua

*» Vi ttmm

• Mi

Ocrcmárlo Dantas, U3. noi sede. A ma Visconde de Ma
Lsr-o do Pcenlncha, cm Jaca*-ripará.

Ao tim de stu dlscunto. u
lavrador Ante o Carrera Atir-
tlnr, rcpsidinte do Comitê ds
Lavrador*, do RU» Bonito.

ttlò. 21.
Encarece, também, a proença

de todos os fundadores do Co*
mlte, a fim de tomarem parte «Ia
elaboração do fnoframa de fe**
tejas.

iC
REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democritico Pro
f-Teaslsta do Ponseca — Rua SAo
Januário. 2«. caía V. as 20 ho-
ra*.

Comitê de Mulheres Prò-De.
mooracla — InaUlUto b*os An-sii-
Uto*- Praça Marccttal 'loriano
:i • 7. i* 20 hora*.

—_Comlta Popular Democrft*
Uco da Tijuca — Rua HaUdoci»
Lobo. 460 — térreo - a* 2030
horas.

Centro democrático de Oa-
vea — Rua Marque* de Sao VI-
cei.te, 34. a* ." noras.

CornUC Demonrâiico Pro
gresslsta de Cordovll — Rua D
n.» 12. às iWO horas.

Centro de Vigilância Demo-
crAilco de Anchlcta — Estrada de
Nazaré. )*13 — ás 20 horaa.

Comitê «.emocrátleo de Via
Paraíso — Rua Herclllo Piguel-
redo. M — ás 1930 horas.

OMITE MUNICIPAL DE
IM KW. 16 PCB

AOS COMITWt IH.plM.Anr_»
Olá t-tuto i«-U'!* tm qnn*

«tt. -ít-.»; -•'.!» a inktaUva A* rt»*
ee.-.ei < de um ai*»_c« n!*i«id-i
pelo* »!*»»_<•_ da ''iiibun* p.,!ti*
tr,". na i -m--«i-.) Ah teu prt*
metro «tsl-.r-SiJu. t que it*_ lu*
tar na Chuna-eaita «í-u-h» no
ula », qua-ia-frlrs.

A.» luta* de adetA*-* en-r-niium*
se na Urraria ' -' Olímpio. ADI.
Comitê Metn-polltaiv» d*i Partl-to
«*- iin.'ii-.i» <!•> II:»»-.:! * mt t-t*
larta >•¦•¦ ¦¦- jornal. %

ORATtFICA'88 COM CEM
CRU*tl_lROa 

O Ccmlté D«-i~,rA!l*-» Pr».
ei» -.*i»i* (Je Olinda araullca eom
s«'.:» rruüeiro* mrniats. qustqucr
i: *;s> que deste]* Irtionar em teu
Cana de Allabet<ta.a-», * rua Co*
tonei i-.s»:*-. tu. o Comitê aii*
•a, tambCm. que txt* imp-ntan*
cia psxic;i »_r aumentada, á pro-
liorçâo que o íér. também, o
número de alunea, e que a du*
ia*io das aulM nto Iri além da
duas horas por dia.

CURSO DE AI.PADETTEA*
ÇAO DOS COMITtS PO-
PULARES 

O Com'"_ Mttpt*5»«l d* NO-
va Iguaçt.. do PCB. dlrlRln
o íctulnte telcgrami ao 8e-
r.ador LwlJ! Cnro» Prestes e
demais membros da Banca-
da Comunista:"O Comitê M"nteloal d-*-
Nova* T_i*açt_. solidário com
heróicos portuários santlstas
nrotesta cnertlcament* con*
tra mcdldfis reacionárias fe-
eh mento Sindleato dos Por-
tuArlos de 8antos e prisões
cprrárlas lcvndns a efeito
i.ollcla rcaclonrVrla. (a.» Sln-
frônlo Munte C-rrôa, Secre-
tárlo Po»tlco*'.

AO MINISTRO DA JTJS-
TICA

Criminosos de Guerra Instigam
o Terror Contra Santos

*\ firma falangista Tronco.o «Sc Hermano, qne Uve, durante a guerra, seu

chefe P»«g_como espião de Hitler. é agora a principal colaboradora cio

policial Oliveira Sobrinho nas arbitrariedades contra os estivadores san-

tista, __ Fatos que a Comissão Parlamentar deve examinar com a.encão

O Comitc Municipal* dc
Nova I-fua***-, Partido Comu-
nlsta do Ftrosll, reforça pe-
tanto V. Excla. pedidos am-1 Secretário Político

7 v

nlj liberdade reunlSo popu-
lar em praça pública, est-a-
nhanrio medidos policiais
nrolbltlvss de comidos, me-
didas essas que desabonam
rnnduta povêrno demoerá-
tico. Blnfrônlo Muntz Corrêa.
Secretário Político".

AO PPESIOKNTE t*.\ AS-
SEMRLSIA CONSTITT-
1XTB —

— O Comitê Municipal de
Nova Iruoçú, ¦ Pirttdo Comu-
nlsta do Brasil, protesta ron
tra atitude elementos dessa
Assembléia no sentido votar
Constitulçáo antl-democrátlca.
estabelecendo normas para
nomeação Juizes Eleitorais
escolhidos pelo Presidente da
Renúbllcs.

Slnfrónlo Mnnlz Corrêa.

ft

BANTOS, 20 (Do enviado es-
perlal da TRIBUNA POPULAI-r
- Os dez portuários restltuldos
A liberdade, graças à litervcn-
çio do deputado Crlspim. Junto
ao carmeo do povo Oliveira So-
brlnho. fo.am presos novamente.
Reciudece a reação nesta clda-
?Je. Dvsde a madrugada passa-,
O* os lares ctao novamente sen-
do -farejados pela policia, que
-prrsse-rue espalhando o terror,
usa-cio métodos brutais, sem o
minlmo respeito aos mais ele-
mentare* pelnclplos democratl-
oo. e à dignidade humana. O
«eputado Crlspim mostrou ao
aub-Krammcr Oliveira Sobrinho
a injustiça ílagrsnte das perse-
BulçCc* e arbitrariedades come-
tidas contra os portuários san-
listas pela sua declsRo de nao
mais descarregarem os barcos dn
Falange. Afinal, o que trazem
esses navios em que os traba-
lhadores democratas recusam-se
• trabalhar? Está visto que n&o
trssem apenas azeite e azeito-
na. e que o tirano do Escurlnl
com tala viagens visa objetivos
políticos. Isto «' os navios de

fianco traz*m o fascismo no soi'
bojo Aüelte e azeitonas consti-
tjeir a cortina de fumaça com
que o último representante do

•-tílx«- pretende «--'"''seguir no seu'tltbalho 
de llquldaçüo da demo-

cracia a prrpariçftc do ter eno
prorlclo é pBi-petuaçâo do nazi-
tuaclirmo. O dnuutsdo CrLsptm
relembrou ao tlrancte Oliveira
Bobiinho o exemplo da Assem-
oléia Nacional Constituinte re-
pudlnndo por unanimidade o re
..in,» crlmlnuo de Prnnco. Re-
lemoruu alnsla * Biltudt- do Ita-
mrrsti recusn»*dii-3e a receber o
emtiMxador (alanglsta Eduardo
Aunós. que ('ranço pretendia ins-
talai eomo representante pura n
tiPH-i. pátria. Diante dos nrgu-
menios do depiPado comunista,
c policial Oliveira Sobrinho
mandou pôr rn liberdnde os dez

p-irma-.lo--'. í*lni< i deputado Crls-
pim teve da vlnjar pnra esta
Cspital e loito a policia pron-
«leu-oi- novamente.

Ar mulheres dos portuários
f*rero*>. que estilo passando as
I>!o:*_ privi-ciVi chegam a todo
taatante á sede do Comitê Mu-

nlctpal do P.C B.. lamentando
a* ocorrência), protestando con-
tra a brutalldaie dos policia,
e narrando o* »rfrimentos qu.
estão passando, com os maridos
preso* e íilhos c,-*m fome, alguns
doentes sem remédio. Enquanto
Uto, com o clnl*mo que caractts-
riza os fascista-), o policial Rlpl-
dlo Reale exnllca que tudo vai
melhorar e oa portuários apenns
"omm detidos para averiguações

POR TRA8 DOS RA8TIDO-
RES. CRIMINOSOS DE
GUERRA ——-

Que firma em 8antos repre
senta as empresas de navegaç&a
dc Madri? Acaso será algum es
tabcleclmento lnsu-peito. trntan-
do apenas de relações comerciais,
de aaelte e azeitonas vindos da
.Espanha? N&o. E* responsável
pelos barcos espanhóis em San-
los a firma falangista Troncoso
St Hermanno, que é responsável
lambem, em grande parte, pela
ítual sltuaç&o de" terror no por-
to de Santos. Vale a pena a re-
cordaç&o de uns certos episódios
e umas certas lnformaçés. Pn-
ra que o general Dut*a veja quais
stto oa colaboradores do mlnls-
tro-pollclal-demagogo Negrfio de
Lima nesta sua empreitada si-
nlstra contra o» trabalhadores
sant^tas.

FIRMA PROCESSADA E NA
MtjTA NEGRA 

A fltma Troncoso & Herman-
no, que agora ln3tlge as auto-
ridades policiais do Inimigo do
povo Oliveira Sobrinho oontra
o heróico proletariado aantlsta.
sempre serviu aos interesses da
Falange e durante a guerra con-
tia o nazismo foi processada e.
colocada na lista neçrc. Ela en-
viava, através da Espanha, ca-
bos de aço para a Alemanha. A
contra-espionagem .me rlcana
descobriu tudo e a firma fascista
ptgou caro o crime de colabora-
ç&o com os nazistas. Seu chefe,
don Troncoso. que acreditava em
Hitler e agora nc: edita cm Frim-
co, durr.nte três meses esteve en-
carerrado na cadeia pública tle
Santos. Como colabon.dor de Hl-
tler. como c_p!5o do nazismo em
nossa terra. Passada a guerra.
Troncoso continua servindo a
Franco, que é a derradeira cape-

rança dos reacionários e foscls-
ias do mundo inteiro. Claro que
o governo deve tomar provld n-
clis neste sentido, apurando nt*
oi.de vai a lesponsabllldade des-
tts cetrangclros ,que sob a pro-
tcçfio da trcdlcfbni.1 hospitallda-
de brasllolia traem a demoera-
cia, prosseguindo n.mi crlmlno-
sa colabornç&o (J& uma vez pu-
nlda) com os inimigos da paz
e da humanidade, A populaç&o
de Santos esta Intrunquilo. hu-
mlldes trabalhadores ordeiros
têm seus lare3 varejados & noite,
suas famílias passam fome. En-
quanto Isto: antigos e compro-
vados espiões agem. aumentan-
du a lntrnnquilidr.de e o terror.
Al está um ponto que a Comi.-s&o
Parlamentar deve examinar com
atenç&o, parn em seguida dar
umas sugestões ao goveino, que
está se atirando contra o prole-
tariado e o povo, quendo na rea-
Ildade o que devia fazer era pu-
nlr os verdadeiros responsáveis
pela sltuaç&o criado cm Santos..
Os criminosos de guena da (Ir-
ma falnnglsta Troncoio St Her-
manno n&o devem contlnutr im-
punes, Instigando o gestapeano e
repulsivo Oliveira Sobrinho nas
suas arremetldas contra os he-
rolcos trabalhadores, que decidi-
ram n&o colaborar na continua-
ç&o do faícismo, e por Isto rc-
cuí&m-se a descarregar os navios
do bandido Francisco Fianco.

"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Acham-M é dliposi.So d. lodo» oj camarada*, ilmpatl-
íar.tc» t ni>!;jo* do Partido (^jmunlula do Braill. Ilíla» relê-
rcnlr.s ao levantamento d» lundos destinados á obtenção de
oficinas própria* paro o <5r._lo ccnt-al do nowo Partido.

— Cm- Iodos os Comilís Estaduais. Ttrrllorlals. Mclropoil-
tano. Municipais. Distritais C-lulas * mais ainda C-omlt'
Nacional redação dt A CI.ASSE OPI-RAR1A. A Avenida
Rio Bronco n* Z57. 17' andar, sala 1711. t redação da
TRIlllINA POPULAR, á Avenida Apariclo Borges
n* 207 IV andar, c na C-omissâr dc Ajuda, á Avenida
Nilo Pcçanha n* 26. II" andar sala 1109. Iodos estes
orq.m -. :i. ¦ sao responsáveis por um determinado numero
dc listas que ficnrâo â disposição dos verd,-Jeiros omiuns
do nosso querido |orn..l A CLASSE OPERARIA, porá
os (ins acima referidos

COMIGO NO BARRETO
NO DIA VINTE E TRÊS

Reallz_r-sc-_ depois de ama-
nh&, 23, um grande comício no
Barreto (Niterói) comemorativo
da legalidade do Partido Comu-
nlsta do Brasil.

Falar&o no Importante "mect-
Ing" os deputados Mnurlclo Ora-
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Prossegue o III Congres
so .Sindical da Bahia
SALVADOR, 18 (*-.. N.) —

Prosseguem os trabalhos do 3."
Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Estado. Durante a srs-
são de ontem foram aprovadas,
rclo plenário, as seguintes teses:
"Obrlgatorleteade na Slndlcrllzn-
c&o"; "Crlaç&o dns Delegacias";
"Nomeaç&o de Delegados Sindl-
cais cm locais de trabalho" e
"Medidas pa*a o fortalecimento
dos sindicatos".

bois e Trlflno CorrAa e o Secre-
tarlo Político do Comitê Estadual,
Waiqulrlo de Freitas.

0 1.° de Maio em
B-tucatú

BOTUCATCi, maio (Do corres-
pondente) — Comemorando a data
dc 1." dc Maio, o Comitê Muni-
cipal desta localidade levou n efei-
to um festival, no intuito de pres-
tar uma homenagem ao dia do tra-
balhador. .___?.

O programa da festa foi o se-
gulntc:

Ahcrtiira pela corporaçflo mu-
slcal" 1.' de Janeiro", composta
de Ferroviários da Sorocabana,
que gentilmente se prontificou a
abrilhantar a festa.

Canto do hino a Prestes, pe-
Ias meninas Geisenhof.

DcclamaçSo, pelo menino
Jeovah dc Melo, do poema de
Guarnlcrl a Luli Carlos Prestes.

Numeros de ncórdcon pelo
companheiro Bento Flrmlno Silva.

—• DcclamaçSo, pelo companhei-
ro João dc Melo, do poema de
Gunrnicri cm louvor ao P.C.B.

Conferência pelo companheiro
Lázaro Lacerda Pinto.

Ertcw em nossa redaçAo tmvt
rcmiu-o de membros da cam*
panha de Alfa-tusaçio doa Co*
mltèt v ,¦•¦¦.;.Mt*.. a n.n de apt**r
l*ra ui -,sr (r--.».-rn democrata*
dc Distrito Federal, no sentido
de darem tua con_-l_ul*fto A luta
pela extlnçAo do analfabetUmo.
lecionando no Curso de Alfabe-
tlzaçio de aeu lalrro.

apelo aos coMires
POPULARES 

O Comitê DemocrAUco de An-
drade Araújo apela para todea oa
organismo* congtnerc* no sentido
de apresentarem, o mal* cedo
potsive!. a relaç&o do numerArio
arrecadado com a passagem da*
tombolas para a aquisição de um
amplillcador, que servirá, nio
apenas para o Comlié de Andra-
do Arnujo. mas parn qualquer
dos organizações Irmãs que d»le
careça.

O Comitê, aproveitando a opor*
tunldsde, agradece a boa vonia-
de de todos o* que *e empenha-
ram na conquista de tfio urgente
reivindicação.

AOS FUNCIONÁRIOS DA
PREFEITURA 

Pedem-nos a publicação do *e-
gulntc:"Tendo chegado ao conheci-
mento da diretoria do Centro do*
Pequenos Servidores Municipais
que alguns Indivíduos estSo reco-
ihendo títulos eleitorais em nome
deste centro, avisamos que Ja-
mais autorizamos ou autorlsare-
mos a quem quer seja a recolher
os, referidos títulos ou a encaml-
nnar os nossos associados a qual-
quer partido político, porque re-
ccnhecemcs a liberdade e o dl-
reito de enda um votar dc ncôrdo
com as suas preferências, o) Ma-
noel Costelo Branco Villaça, Pre-
sldcnto".

TRANSFERIDA A CONFE-
RENCIA DO BARÃO DE
ITARARÉ 

O Comitê Dcmocr&tico de Bo-
tnfogo-Lagoa. por motivo de fôr-
ça maior, resolveu transferir a
conferência do Barão de Itararé,
que deveria realizar-se no dia 11
do corrente, fts 20 horas, no salfto
da A. B. I.. parn o dia l.° dc
junho, no mesmo local e hora.

Para esSa conferência, cujo
tema será "A Emanclpaç&o da
Mulher", o Comitê Democrático
Botafcgo-Lagoa solicita a todos
os demais Comitês Populares
uma ajuda na passagem dos con-
vltes que se encontram na Scç&o
dos Comitês da TRIBUNA PO-
PULAR ou cm sua sede á rua
Volunt&rios da P&trla, «74.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE NOVA IGUAÇU 

O Comitô Democrático Pro-
gresslsta de Nova Iguaçu es-
tá convidando os seus associa-
dos e o povo em geral para
assistir á comemoração do seu
primeiro aniversário, trans-
corrido ontem, numa

Cwití Metropolitano

Convoeactki
O CM tamat* **** tm ****** mêm ** -<*-*•**'•**-. -.., tnu**..m

m c-mM-n.1* ***J**> ***** Jl» *» '» ****** * mt *t emmMmim. *
O C-M- w.w» pw# *m ttttm ****>» r* itm**m*>u »_*„.

a*.-.-.".!, JJ, t* i_ i»>--i, A m» 4» f*«-A»in.i.i« t*.
O CM» IWif-íl P*'* ***** i*p**tt**tt ttmita mé** m -».-í *m*t*

.*-, («'.'*» Aowit"**-* I*** *» $*u* * Km*», *****, íi a» "
A »u» CVm-4* l.»9* 5*-

Cf-Mnr msTRiTAi. nortf, - »«-***».»»r. \m
¦ ¦¦ T.srii» »i ffmmetmim 4m ttMt* li_*4*t * t*»t \%\»,

ttm» rn***** t*e*t*iít*' t**t*. -•• ** •*• •****-'•*•
«_ T«ta» e» mtttun** fmtMkm t *___.«*«* tm» m m*, ^,p*ti,U .«diw_i_j.ii» to«*. Jl, fti t*ô Mf»»-
_« A CWiMík-» A» P#«*« tm**** ttm p»r***.«i p*r» »._, tx*m%.

**>*¦. .1 1-?' VI
COMITft OBTRtTAL OA ZONA PORTUÁRIA - c*»,^

tp4«» m t*>n**nti* * »»«p»ii!íh!«-» «Ut CíW..» 1'hsí!^» pM4 , ú*
Prantittn Ç*m*tm >C*|wi p*«« uma mt***!**** r-**».* t__4*. *t,».
«*? '¦¦*¦* »*¦'*¦*• tm*tt*m*t.to in, •*****>

m A"rs»ni*s. I?, a» l* t*ia*. ** PtH* R*«»a A* ftit, t-, *, ^Mkta prl* 4«lr»» tt* D»*»«r*rl* » »*i *«•»*-¦_***tt« A* tmmtm mtt.ttttwta 4* mm*l tm pov« tlítnUKA POPULAR. PMwu » áZ
ntéot* !.Uu»tii-" Ct»!**» Pa»»»» Htt* t tmt***!** makmt*

CO.MITO OWTRtTAl, OA LI.OPOUTMNA - C«"**-*--» m**m n**iituiu,. M)'i!ií«n da_ ttmla» to* Mi* "unt-Üito 
j»*i* mttmm *,,

rttfiit* «*»l>#* o qttoA* tomum Ao A'-* Ji,
n. Comi4* io»l«»* ot rn***!***** do P*ni.l« * *l»p»rt!4«t#» f w, Hiiii«-n MiaaM, íí« *« Io V. m«* ****** *o*tnt t ***mm*\H AtM-lw-f** tktt* nn-*ni»l tm txmtatsttotm **> («teil-n art%*«--ii'*8 **

TRIBUNA Pt,PUt^R. tm tm u4e. a tua Qoq^tht* Am. tm*^ *,
Pim* 4o Catr«t.

COMITR DISTRITAL MKICR — C_-*v.v_» leèt* m M-'«uit«
«ias <rt»i»s li!j»,u» • mr Ou*»it*l para u*-_a nm*-**** he*t, V. *, •>•
tortt. Otdtta 4o dia: — I) VkUto 4* tót »•-("...'.» 4, mtftmt,
?' Í'r-,'4! SJíjSrt * (.H.l'1,1 do 4* ti.

CO.Mrra DBTRITAI. DP. RRA'JtNC-0 - Gwvee» *ma» c.»*-<ír!*.r;iv« pnlnlroí «x» dt «Víj.ncs.So litjsji.» ao t>.t*-itt| * • - ,
muuSo l**»(»-*fia«i» ho**, 21, A» JD hm**, A tua Marr.M M •-«•_,

.>. raw XIII.
aif.U1^ AWIAAO LINCOLN - Gom-e-n toAo* m ** * mtt*.

! ¦-» pa** tm* r*unlAo titraortltiurt* ho-». â* Stt fcotaa. é iaa >"f*t
' -• *' *t't \*4 pt** «falar dt unpemttmt **t-ii-io CornurM* •„.*¦*«*,
*~**t ií*» rtwniOft ordiruHa» voluiram a atr r!riu*_Ut t« qm**
(tiras no metmo local t hora.

' ' i.ULA CUARARAPlíS — Com*oc» io«lo» es •m.tss-.n tv»
uma u-r-í:*',**-.-1 :, .-..io s_s.»r.KI. 27. A rua An^riina 91

CET.ULA ANTÔNIO PASSOS |UNtOR - C«iv«* * tUtia t
fk*r* ..-» rtt-nUM» rom o wcrrtartsdo Aa Qlula holt, 21. ~» ÍS "_-««,

rua Conde Lagr 2S.
f I í.lll A ARFXARDO NOCtlRIRA - Cenvor» mk* t* mt*

i-r.it» p«ra ura* rtuttiao mraordiiurt* ho^e. 21, no local do tem**.
CEr.UIJ\ JOÃO VARLOTA - Convoca aras e-siu.-.-.» tm

tuna rttmiAo **a*t. 21. no lorat do <• -*.;.-1
COMlTfi DISTRITAL DO CENTRO - Convoc» toAm ct t*.

r frijü.-i 4» i!i-.:)l.;a<!k» para tttar no C.D. Ctcsio iro» Cmét \*t»
r-i amanha. 72. At 7 hora». o_ mandar «ptakptrr outro tztumt *"**.
curar o Stcrtfarto de Divulgação Atttt D_ttrtul.

Convoca teóoa ot cocapanheira* das «rlulas ba*<Ut a tm D*
irital par* boi*. 21, coa urtrocla. para ap*nfur mairru". Pncnt
a corspanlirlra l.í.nr.

Paz un apeb a to4o« et mllJtantr* para qp* tiafit* h-H
doce*, etc. para a (esta 4* amanha, na rua Conde Laj* 25. rs _.
mtnaqtm A TRIBUNA POPUUR.

Determloa em ttttttattoa polltko* menterrm tÜaiUfstttt «»•
menlo* dt ls -tç.in te* tttt I' . - - - < *

COMÜT. DISTRITAL DA QDADE NOVA - Todas «. «i>
ta* que nüo prestaram cantas da rifa da moto devera ft.Mo txattet.
mente.

Toda* a* ctlulat dt*. tm manter uma !laaç..o tíeliv* roca o D_-
trit*l.

Todat a* ctlulat que ainda nilo apanhar***» maitrUl At t*m-
ças para o comklo do «Üa 23 devem (-.:•' ¦!•> urgtnit t dlirtit-ww.
das 17.30 tm diwUe. A rua Conde Lafle 25. Procurar a C - i-«- h
Finança*.

2 DE FEVEREIRO - Todos o* seus mtmbro* e iln-p*iías*íi
para uma reunião Importante hoje, 21.

JOÃO CÂNDIDO — Todo* os »*u* membros par* u-b* ls;**
tante rtunlSo amanhi. 22, aa 18 horas. A ma Conde Lagt 25.

UNIVERSITÁRIOS - Dtvon mandar hoje. 21, d*s 7 t» 1» ks-
r*t. um rcprttcnlanl* dt cad* teoola soptrior A ru* ComU l*tt 11.
r-sr-s buKftr votante* ptra a rtnnlln .Ir nludsnte* • ttr t-.i- *tt*,t.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político do Comitê M*trc-*o!:!»*-

Comitê Estadual do Rio de Janeiro
O Comltf Municipal de Duque de Carta* convoc* lodot et ttot-

larios políticos e de organlsaçSo das «lulas para uma reunilo tas-
nha, 22, A* 20 hora*, na tede deste Comitê.

Comitê Manicipal de Niterói
CÉLULA ARARIBOIA - Convoc* os companh-lrot r"» **

rtunlSo hoje. 21, As 20 horas, na sede do CM.. A roa BtrSo <k» A«i-
tonas 307. Nesta reunllo tomarA parte um dirigente do C.M.

— Convida os camaradas das Células Bernardo Canelas. |o.V> Mr-
nerts, Süo Domingos. Nina Aroelra e Joaquim Correia, rfspcassvi.»
pela «<".!.!.".- Operárias, a fim de comparecerem tt sede do CM pti*
prestar contas dos números 10 e II.

Homenagem à TRIBUNA POPULAR
Convida-s* todos o* membro» das células de bairro c d< cmpitut

bem como tu*« famílias, amigos c simpatizante* do Partido, r->" "
sistlrem A muAo tolent comtmorat.va da p..ssjgem do primeiro •<*>-
vtwarlo da TRIBUNA POPULAR. E»*a homenagtm lera lugar sas-
nbâ, 22. As 20 horas, oa »td« do CM.. A rua Barão do Anulou*
307. devendo falar Sebastião Miranda, |ornalisla Ramiro Cn». r*»
CM. e Edgard Leitt Ferreira, ptlo CE.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri*
dot pelo .preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3-2°

Corte aos trabalhadores da Light
Concentração hoje, b 15 horat, na Assembléia

Constituinte
Numerosa eomtsa&o de trabalha.

dores da Light esteve na redaç&o
da TRIBUNA POPULAR no sen-
tido de convocar todos os empre-

,,,.,,,. gados da Light que estiverem de
soloui- '°'*,a B comparecerem hoje, ás

A JUSTA CAUSA NA RESCISÃO DO

CONTRATO DE TRABALHO
Por EVAR1STO DE MORAIS FILHO

O nuior i um dos mais destacados lícnicos do Direito Socinl,
c o livro que ele ora apresenta é mnis uma afirmnçüo de sua

elevada cultura jurldicu
Nas principais livrarias do pnls  volume Cr$ 50 00
PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A EDITORA

REVISTA DO TRABALHO
RUA D. CERARDO 64

Rio de Janeiro

Conferência do enge-
nheiro Horta Barbosa
Realizar-se-á hoje, ÍL 17 horas,

na sala de conferências do Clube
tle Engenharia. & Av. Ria Bran-
co, 124, uma prle-Hra do engenhei*
ro Horta Barbosa sobre Filosofia
Primeira.

Esta conferência, como as de-
mais que se seguirão sobre o mes*
mo tema, silo patrocinadas pela
Sociedade Brasileira de Cultura
Positivista.

dado b realizar-se no próximo
domingo, ás 16 horas, á rua
Marechal Florlano, 271, sedo
do Slndlcaío dos Comerciar.-
tes Varejistas.

IMPOItTAQAO • P.XrO!tTA<.'AO
,\rnili7i'lil ilr ronil fl niirlliniln*

uillli" « nlliila em Rnnile -«csiln

SANTOS HAKT1NH
a cia.

Iti! A XII, 10 * II
ti-.i,i:i I.NlSl II .1111

Enil. Tclfg.l - "HAIIHA.NTUH'*
l>l. do Merrailn S1onlol[inl, 168 a ltl

ll.niln lia <'nuln*rlrnl

Dirpoültn. Ilnii ila Sll .tTlri.fillii. tü
 ltl.) Dl', A MCI lll» 

15 horas na Assembléia Maclon-
nal Constituinte onde a classe,

através dos presidentes ím s--;
dloatos, IrA solicitar ao» •••¦

constituintes que os mesmos w

fendam as suas sentldss rslM*

dlcaçôes como apressem t«mM

a soluçllo desta siuta.ao dcsfi!-*'

radora em que se encontram.

Comissão Permanente
do Congresso Sindical

Pedem-nos a publicaçfio rio
scKuintc:

"A Comissão de Finanças
do Coiir.tvii Sindical dos
Trnhalhadorcs do Dlstrilo
Federai, solicita a todos os
companheiros a prestarem
contas das listas, mesmo em
branco, á rua do Senado 104.
sobrado, sedo do Sindicato
dos Empregados no Comércio
Hoteleiro o Similares, diária-'mente, das 18 As 20 horas.

A COMISSÃO".

DENTAL RTln;

L tEMEflM POR REEMBOMO *** * fOVt*xt\ »•* .. mo
m***$0•a"*mm

Solidários com os
trabalhadores de Santos

Professores da Americaos
CIDADE DO MÉXICO —

(Especial para Inter Presft)
— Pelo rádio — Encerrou-se.
ontem, o Congresso America-
nc. de Professores, do qual
participaram representantes
da Argrntlna, Bolívia, Co-
lômbla, Cuba, Chile, Equador.
Salvador, Guatemala, Cana-
dá, Costa Rica, México, Pana-
má, Peru, Paraguai, Vene-
zuela, Estados Unidos e Uru-

Bual. Durante os ^«rfri Congresso tomou uni»¦*
lucilo, no ato do en«"fl™ t
to, de congratu.ar-se c'.'
atitude hrn.ira e dem '"
ca dos portuários e estlvao
res de Santos, Brasil, o, r*»

negaram-se a carregar e

carregar os navios franQjjW
surtos naquelo porto i

lelro.
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INDICAI
Destinada ao Mais Triste Fracasso a Experiência de For«;a
Que Negrão de Lima Faz (om os Estivadores de Santos

"frtsl" ra b "Coca-Cola
Violando a decisão da Juitiça do Trabalho, etta

riiipir-.., ini|irii.ili:t.i nlilruc.i Of srlls oprimiu»

s
O,

•**-'
revolta

te pratica

:¦¦

**$> * '
«*.*.'-» »
!«*«"-
0-tSS*
tt* ¦

Wttk

*r*-»**i-*» ***'St**»
a t,i-áttli«»sa a
.-,., liiuatto*
| 

¦-, jt antra-

9 mr*-u *»** contra o» heroit do porto «ie Santot O tr. Negrão é a vergonha tio Go-

H^ttwStS VW1!* &9 General que orsaniiou a nona FEB 5«S a união de todo o

fwm Pw»í-»lp**'-*0 dentro dot teut Sindica toa poderá evitar novot alentadot aot
tfo» tr*** ór|ãoi dc attociar-ão da elatte operária -¦¦- Ot etlivadore» que te re-

j,i*Am- tenta»»
¦. «¦ d-ite*»-**»
.siimetlte pt*>

0 marilinio Joáo Alvet dot Santo, conta « TRIBUNA POPULAR
«* indignação com que a tua elatte acompanha a infâmia que

. ;.s*;ii*if*lí» fe*
.¦it militar. »
i«rn d* *»eita«

... ,,.»,» ¦•». armai»
ri , ria aetüam

, •< tf* *ewdo em
. t^r»íi*r r*»m o *****

cí pt-i * *atm*'-4oe\». por
£» «a» tm **$** «to atva*»
!ü MK» f*rriu»«ter»«to t pat

. - *,» pçr («mia
íderr* lmj**«*itet!*-
.,*»» «te-mocrAtteAt
ts*»***

IKStot t*»
«te

cii-an* a trabalhar para o anattino Franco dão um exemplo de dignidade c
patriotismo àt autoridades rrspomaveit pelot crimn que te praticam con*

Ira a democracia em nona Pátria
ar* .?(-**}•* «to mt*uifv tf* «utl
Dar «to «ii* taaVlto t*í».*-^>

m-1tAf! UM HüririCATO
r UM ATO OI |'.M.<*|b'i A

l'r ¦(::'..'. a:i:,m » 1 fll»'!ltf»l4 0 t,-,-
PtP. *»» «ti» .'ríl a-tlr ;-,¦.„ dt» fito,
dlf*to d« IttJfailotaB da ttotla
Oeral du* A:mi!r*!M tte Trat»**
Hi»-!.!?!--» i» toou*.

A r**t*t.!» foi tAptd* !
— têtempr*rà»isjtto o que «emir**»

o* t!*.i a.!air, wt-tiio o um fim-
dlraio e a ma Untfio ffft»*to*
• tx-in '«lidado* rt* pa)!*, pttrqs*»
amo o meu fitodlcate «wtt** a
mim pi -:*¦>•.¦. * am mtu* fiir»»*J
Um *^b»»li*tter «irtetotiitad,!
Ntii o «tu lUndirato * eomalf*'* »•*•* «** IIIMmMOrtl • o
ura hastitem om t*r. Ttmlw »i*w*0 *** «*•»«• •**»-» *-«*»****i
eíritr* d* qu* Icde-s o» marttl'I *jr,,*r»í*0 *"!rt****» • e**!*nrom
mo* teariiílrts* tiniam • »en««m 

'tod-trud** • tw»li*'«>*. t ttt.
tomo tu Homem, etnno o* »>•.:» -. I,:* 

'•'
doie*. uma el*sa* untd» » (tm*.
elrnte do qu* tal* o »*-i «******»

terte* * e»!ami*i t»r* pttm*t*t .tte «at «taftedat mtto oo «*"l.
tA •*•»> air.tí-*» imt-ílUUtliit.» «1* ! «atteta* i* ftf.iU* O* ***UOtl»t\-

«**•¦• p
V I
*,«•.!
tt* *'

rm tedm m
m4t test* to Pr**»»»'»
SÃatttat tumirato. et*m*n-
a r**r* »» lí-somtntai «tu* •* 

KH-lo t» um» * tm* eum-
*& fitterien r««!r* o* valen-
ã ijTibit****^--*-1 4* itentot. •
m «siri*-»!» *f»«»me*!i«» «to
j^a»,»} «9t ttr-r*f*r»r* o e**"**-
a tt 5*» p**»""*"!* eomo o Oe-
«j d.-.í* Ttktrama» • e*»-
Zlm «vai %tm dtartamtnte â
L, tmtotM rvsrfara o ten- de rt^rmniatrAo e da força «te
IZm c* rrvcüa «tot tra«te>- -"-»**' or»e**rte (rrsaniMate. O»
mtmm rarixat t (•**« vr-dadet- «*«-*'*» **»* minha* mt*» nAo eít».
í' *.4»n» IW-atBthetlf^f!!» *******
tteetm trra ttnd» »pre*ensa.

t-1*111 t o 1. I Idtaiai O .*!'-•.«.- "
ííaaall. . tt*» pàSr»-* (»(Mlalv.''

vi o rtniro i-m r\t r.
, ts» r . tis tniiiii h |-|A

II S 1 I I S a I II "a , , I * I S I

Mft*«lTV ."-¦«¦¦' ¦ ""
KA* «,**«»*» ir rmt>a*r* »*m

emtmr o qm «t «i,*»:.i«- t* ibrie
•tataa ., .«* «-.*»•.*i rta i*»*.., tte
tur-nra * tte ttoridad» — ctmtl*

.*¦<» «it* i* d» raato, »r»«***r
d* s>iv:!.t{ta» Aa polir** »»::::
««•-«1 ottitn* do Rto m*n4»4»*

«is7iV*Ímo*» • •**'*' ***' ¦*-*»***•' <•• toma • P»

ta pxwM *» men!'.**** e tn-
Hstii tjtt a min! U*i falansi-ia
i*-3 ti&i»ttii>tt* ta ptano
tf- t*r;-!;ri»rd'> err«-«a «« tvtl-
«S-rrt ie tosim. eom o obje*
i-f «a a*».-8»rf***s"te te eriar o
•»>«^.s* f*r?**!'-i-*t A deíordfm e a
i^to^Ssit flue po*t» Jt**-
r*«r» «t a-edt*!»* mal* violente*-
tjn -sfttAa to-mir eonira o
-E*j*i-"-*a*to e reat (i*sAos de
aot. . .

Oete*. f«! o mariitmo João

pr«va*
que ?*>-!*¦<>*.•-. »í»««-**!.h; ao ml
i.Ulro tte Trabalho a ao* paritl.
ros dai vllortss n-;e JA t*enqutt*
tamrs ram a r.t-u* untfio drnir*»
do* n*»«r*«« Fl**,-*te»*f»*, pie r**r-«.

<(*. • .-.um tftencte d» »tt*aa!uia
- '«ií-i.*f: -i a fiisiüiai da oavaiatte

pttr it-.iD* o» l*im* e da fetga
pottttel «x*jp»n:!-r» a mm ct.'»«te.

— to« em (***u d* por ».:»
eAo d* »ití-j'..i*» miitii*.*- fot to*'
l:rm*9* a «-ir.-itsii tte nto
traiiiii-.ir ne* nttta* do rt*,m|.
noM Plantas Kfi o "Alar d» Ca**:'••"• «tU* tft e!".f-í*r MOllO» OU*
tra» rtavte* ehrfkrrun, trstfndo

mo nao aterte ministro do Tra- ttorteetraa de !-.»»-Ví livres e dt>
inibo, ptsrqua túo MHi.ria -m :t:i'»-*isí' n im artrr.fiiii q-i**
prfiitlenle d* Rtrpâbllca elelu
peto povo. se oa trabalhador*»»
i>»rai.ii-»-'.fn rteo llvt-sirm lutado
r-r.rtiu lutaram pdo mvto da
-*•- • ••-» PES. ptte Conf.ltulitl* e
por tl-içi-» Uvrtra e i.->íw»ia>.
Ma*, no ftoal da* trotiias, n-.t.-.n:»
lendo grnte tomo KcgrAo de

»»»,te B»nios que prtcurost a'Uma. Pereira tira. ohreira **.>.
•diria» to w«o Jomal para"
^rta- o tm ie«iemunho na de-
h» *•* í ll«*atterts to rldadela
« Pf*-***-»t'* no Brasil

O FH KEORAO DE UMA
r VITtJto DO 8SU PAVOR
A' DniOCRACIA 

Trírlisie do "Jeaiel-o". «lue
rm SKÓnAo m po*Io de Sar-
> dt !* * 7 deite mê% Joilo
Hi» i.-i Ssrüo» mul!o Hrh*
r»t£*!!»r para cílccar cada eol-
n «a «ti* devidos lugares, e
ri!*- crai *« es*lgma!!rar os
trêsteixos re-potisavel» pelns
i**»r!io(3» feito» dos poltelnls
(tOStíi-a Sobrinho na cidade
t»"!fi das t't,va-'ore» ranttftat.

t ei palavra fácil do tnarltl-
* hA mal* um dírmenildo cia-
Btfoin»! da» invenclonices do
c Krrio de Uma:

V.rn ao nos'o Jornal contar
Iftrrt e*ie rent! quardo !l a en-
trrrit» to mlnlsiro do Trabalho
lutri'1' tergor.hnsas que estilo
irr.KferCo no porto de Santos-
teis o que re na-isa tA naquela
iü*t!t per»»irtilda prlo 6:11o do*.
•ttít reieionárlm elemento» que
-""¦re o g&remo do General
Iktl cn*tt a crer que tu*!o Liso
¦ttja icoatecendo no Brasil
f-rect ité notlc!fi-!o vindo da
tosrii do trasslno Franco.

A*ha. - di- Jofio. — que o
-i'litro da Trabalho tem e pa-*-* i* l>m«raela e dos traba-
-aitoei crganlzados. e está pre-
«"¦•'enrla farer dos estivadores
o Sinto» tobala paro suas ex-
rKíiscUs faa.cl.tos. Se desse
«to. o mlninro desondaria a
Iri-i' Sindicatos, começando pe-•* mau fortes e onde o» t-nbo-
«íoeís lêm demoastrado mal.»
•"rr!* na deiesa dc.s niwos dl-
itta» ds dove , da democracia
•a M'*» Pátria Ma», como
•opre. o sr. Ncgrfto deu um gol-t* errado: o« estivadores de
totós tâo o nosro crgulho e o-**» exemplo e rlio se dobrarfio

o nt»*-» p3\., nrcrtsru. Vinham
:,.-*; a.» oa ;.; d i*.(.¦. que tnt*«ê*ria-
meti e os ea*.:» jatorr» «te Smiot.
alegre», ràpidc*» no atu trabalho,
dlfripltnarfos e ordrirt-*». (*.-:«-**•
ram t AtKmrrttaram quanio»
lant-ara» tuas aeeota» itsquet*
p-*to que dtfmdtm do contesto

.- -a» tA..» «t»a»:"..i pmttm *
i »i r r*(*Mt*4*ttm tem o* ttra»
t. ttt A Pta-r» «a»:*» tatO lavOl»,» tt»,
nn*»**» a **¦••»!* «to í*j.jia» temo ra*
fí»-«<.« a mtnts* «noixi» roni*. O
«Ma a M'M-'-/a> «te 'te*ts»i;»o qyrr
4 ti»»,;*» r* «*u» r^uiintrO* tom
o )•:<¦=•-:•., d* ittjt.tfir» psra
poder ttehet m *tr»d!f*iai t ft.
r*r eomo no itrmpo «to -ita»-
ti i" Mafuíf-.:**. it»*liaj»:»í.'< tm*.~*o t-.f«r.r*!-.aii> t rruranea pra»:--"-'a'i da» lüir-., ::u e fa»»>Mo
a* <u«a trartdt* fesia» fttrt o «tu*»»sría Oítul o A tu*«a d* omt».
>» d* i'*:*.üai i »*a 04 «'...'!.tüti»
«irt-itraU ., ,- : ã > n-.at:.;a!--.:n
t»a»t*ni« rt-,»!*» par* aplaudir o»
emm d* te**.»

O • iirv.si ii\i'«ir.» ¦ «O
TTM Ml ». M: IMK ——

O :r»r:ti!-:o termina aa suas
¦tf ¦'-*.*¦.'•».-» ,*'.:.-: .: j qu« ntinca
sa viu um Miniilro de Estado
tnrcieiriur oa (*a*impi*«im!aa-»« a*-
sumido n > r»:-r; r pato Ootrr»
;..,«*.- »r-i pat» e fasrr lanio mal
ao Prvutdrsta da lirpjb-.::» q.ir
o ít.:^--..-4 na i>a*u.

Para o faitouta «to sr. Na-
rrio tte ixi.». — di* Joio Atras
do* 8*:-.!i» — nao rate nada a
assinatura do !::••• -> pat* na At*
d* Ctitpulicptc. Prtfere um a*.
ijju:r.u eomo t-ra.*ito aos traba.
inadortr* «to s -1 pai» e r.S o «•
a*cr,fj»!u» de gelto nenhum que
a* Na****** Urtida* * nAo os na-
.riita» A qu» -.*-...'.*:n veneiio *
mVtrr*.

O que oa tríbalhadore» de-

P»ti«i|atial |àe!á BK|i«ft* tf«t Mat*
1*1*1 teu líi.iiltííaijaas r-itt laâíaltaiaírm?! mm~ mm*m s»t**r-a-**t - sj-»»j*t-*t'«* «*-**»** jmmwtT*ym*m

11* UttaUl»; *atSaÍiS.*i|#»»4 0|À*>T*l-l)
| «itttaHtVO. Pí» }» iUum l«»ii-e»,

<tei*J**í*ra |i9 tte*AV'tll*aj flfiteiwtt
tt* Trai»*!»**). Mu itf t*»i|*íví».
ttmm ttsrw*» tU*mm*4M, t
*a*«ía-»-f-r««n ao Cfen*#!ita rt*»;-**
ii*» tte *|YaiM'ti*. Atttm. Amm-
i»:;:**.!!» o tt-trnp lítísJ. to nm-
t* it-miittot tnbtlhlttoi que
tmoA* mr -rumori-te. detni-a tàt
ne!* * <|u»!(a» r*«r*A. a doti-Aa
«te «7 ft-T,

t*iif»i* dita e* i^»rifai »p*.
Itrtm {.» * " M»::i*ití.ai «te tia-
taiüfai» tt.» r*n!*4-a* to ter •*.?»!* mx
pau o a i.**!--Sat*o d* Jusuça
«to Trabatto). E-isAa- a l • Jurti*
tf* f-:.í!!l»'Sal ««ijlal tte* pro*
prteiartar* d» tAteies» «te «.ti,.,te.»
o |.-»tsijiai.» »aí.*».»!;'-* A» Mtir:.»*
rti.i > o | •---» ií-,-:í»a!ai a cisai*
!'-*"•*>'¦ a: («iriiifiua t*m «ter **it*.
teflto tK.niturr.» tte autotosd**,-,

ttANtlITIHMO --. ..I-
Ma» a ««Ilude rrattonari* d«*.

M* nq-ius-rtiat» »<-:ií» »-c* nao ft»
tm ntriâa, «pina* A Citmpinlit*
et». »-(*,:». tte c*pii»l («Uantri*
ro («jíaaiiiíidair, conrüou *ua*
íüi-.ítfi*!'» a |Kim»iic,"(tím uni»
«te» ranua ot wu* empregado» «

» J--Ui» da i-i.'i»ei.ü tsanito
potraa d» t*^«to«te ««-p,'*»»»!.
V*. ».-fl.a.al Um ia ala» l.'l-U.».lJ
Alto»lia* P»«la# ****** *UlcaVa| O*
ll*U,i)(a4*Kti, O j»í4üt-> ».«*:»•
ia o i-aaiiti lol.*..*» tlt* • fai*
,-t '•'*' t a, auJI.rt-.lu ptctlaSate,

?'*.' Mlt*teil*»t «totte teWII »«-
üat.riai,:* vtetettrte, m dirtiairt-*
A* 01*, tv*.*.*..!» utniatui to
m*m p»n* m -fmr.vtttf*. o*
-(«¦..".rica ' lljJ.ISUtá « lUliaia- ill.
f-Üaítl «M U«al«l*í-.alaa,r.l l^aal.a! ,
lí.tm-itia-la».

AlA o memmta, »nir«s»iití»'.** foi « ,'«>*,i». por *t*t\*
«Ut «'..'aiJS.la.íra íialjulíl,-,.:, ,,,.
«tiiuma pro.iticív. ja para bar-*.'
ttm atouitte, K na* é dt *# m-
:-•-».:.»( O mutttiro «te Trai**.
tt****. o iM»ift-if|u Ntâvrto d* U»
nt*. i*í,i t-m* ouira ocuinráa
-* prender » torturar ot *,»':iu»-
rio* d* fitntet.

MÂDA D£
DORES...M»*w U*w ATM Am **sw » e t

* in mini t Mht.ruli hamtBt
O iiumatUfflo tttct t et.iat-.to. dl-
mtnalndoivídi UriettdiidMrt
itumtUctt. du dotes muicultitt.
depura o tanque t tonltlqu* a ou
tio tora aSDiüA PASSOS, psdtte
to «uxlUi ao titlsir.ri-.lo da íliills

j'*: "-""t.:.' HtflHBlB,l}^g*OKaBK 
i' —1fmm\\mm\\\\\\\

CfiBELOS BRANCOS
QUEDA , CPSPP:

Trata-se o Sr. Negrão de Lima enquanto
os empregados do S. A.P.S. passam fome
Lauto, banquetes diário, para o "mini.tro d. de- ^^j^«w^3
cordem e ,eu, 30 conviva, - - Dois mil cruzeiro, mm* «*>» ««um» «ir*-»t!»*t»i*«. |...... .. »i - » O IraitBifiBsier om ao» iitvrt-Miiario, de despeia para alimentar o tr. Negrão de

brinho e tantm «rtutrio* inimigc-i
do proletariado ««tragando o to-
verno do gmtral Dutra. va,eu a
pena lutar e aofrer como sofre-
mos para plantar as semente* da
Democracia em n<*»i*a terra.

Ele* todos pa-jsrio — eo-
mente o tnatlttmo — e nos li-
caitrmos para continuar a lutar ¦
por :-.-.--. direitos e peta Demo-
cracla. NAo «Ao os primeiros ,t
nfio serito ainda ot úlilmo* res-
tos í-fà-t tas que teremos qus
destruir. De qualquer maneira,
fechar um Sindicato 4 ato de um
fascista, e os teabalhadorcs do
iir.i-.ti Inteiro nAo perdoario ao
sr Ni ir: An de lima mnls esta
brutalidade.

O ministro do Trabalho,
quo soube usar de tanta labla
nos primeiro* tempos, acabou
perdendo a cabeça e aplicando
contra n6s todos os i*e»emrsos de
pemegulefio que as leis traba-
Ihlsi.-ss fornecem.

POR QUE NAO USA CON-
TRA A I.IGUT OS ARTI-
COS DA LEI? 

Relembrando a revolta do pro*
letarlado por ocasifio da pub.t-
caçáo do lamigcrado Decreto
n.° 9.070. contra o direito de
greve, assim falou JoAo Alves
dos Santos:

Quando o sr. NegrAo nAo
encontra na Icgtslat*áo nenhum
arUgo com que possa perseguir
os trabalhadores, vai correndo
oo Catete pedir ao general Du-
tra que assine mal» alguns de-
cretos. como o dnn.ido do 9.070
e mais aquele que Impõe a per-
mnncnclo dou diretórios sindicais
por muls um ano. Quando se
tratu dc defender os trabalha-
deres, esquece tudo. Inventa hls

aa peite fslangíria SA o ul delirem ftucr A .*<- unir cada vert
:-.»•-' e defender ca *etu uivli-a-
los da» mlterias qu» o sr. NegrAo
de Ums quer fazer contra no*.
Por nosso tedo. mte os marítimo»
aolidArio* atA o ftm com os noa-
to* vaienica e«*mpanbelro* de
Sa.iio». .«abcrrr.iot drír.n irr o queí nosso e os nossos direltoa. Nes-
t* b»ia h» que se trava no porto
de 8*nto*. entre o proletariado
demoersta a dísarmsdo. m a»
torçaa que agtm sob as ordens
do* raactonArloa NegrAo de Lima.
Pereira Lira. Oliveira ftobrinho."Interventor da fome"' e outros
traidores «ele nossa PAtrta. vendi»
dos aos tntonatttt dos Imperialls-
ias que querem ma), uma guerra
para satisfazer a sua ganância dr
devorar o mundo lnielro, hto de
vencer, *em dúvida alguma, os
estivadores de Ssntoa e com eles
o* trabalhador»» de nosta Pátria.

"Mar de «*terib*>'" é que náo se
rta ("»-' --r-r.-n ia r.-rr. A fcalt 1*
f«*»ses pr**ríso- 8 nto foi mesmo
e nada aranteceu no cal». Nfio
houve dlieussAo e nem diverge*-
cia entre ninguém. Vlti «ete dias
entre os e*Uv»dores e o* portua*
rio», «ronvertanda com ete* na
beira do ca'», nas hors* d* ser-
Tl«*o • nos -tift*» e restaurante*
do porto, ond* nos ríuntemos
para conversar tobre os aeonte.
cimento* em nosso pat* e no
mundo, e discutir ** nos»»* ret-
rtndicacttes. as no*sas «-aperanços
e as ursas i» i!e»liiiiíve.s tora est»
governo que colocamos no poder.— :."•-. ouvi falar que os a*-
trangelroí estivestem obrigando
ninguém a ficar de braços cru*
rados diante do "Mar de Carl.
oe" ou qualquer navio de Pran-
eo. Nunea ouvi fa'ar em vlolen-

mnmn-rtwm-t.
0 problema do pão e da

came em Belfort
Etlev-e em ne>t5*a redação o ta*.

Jate Perrttra da Silva, irridente
em !:.:::*- «Unha Auxtiteri a
fim d* qi-rir-ar-ie ronlra IrrefU-

Lima e teu trquito permanente At tóbras para
o, empregado, do S. A. P. S.

Ni--¦}*¦'I-. d*».ur.! tt« ai façanhai
do rf.iain.i.-»:.» m!ni«i(t*i .-..: ..'.ss-
ta». Os s**st* rtifc-i.'» f*«.«it.-v de
*.-;¦'-.rr BB .;..«-.'.V» '..;a !.,» AO «eu
.'¦'.a >:«¦!. o com (kib*U « i«.a\ir.
ditara tot-to muliAito n qu* ot \t-
fir.ai em Scniot; a poMriat i > »t*u

, cotspaiia Olivrira r-k*biinho te»»

|««q.-|..« t«* O rliiltiis» ,ii , »3lvi!»iaa
ot» ritte**, prio a***»» Pteatríat
a*e» BsT*t**r* o títe f«Kl*'a to mdmt-
-Uiifad-.t «to *tu ií»**a|,«n».- pd»/.».
tl-t ftr* q»* oi *-*.,*.»• i» í » i«,«{,

los, comtfvi*! quaM dltrii «te rr-l- j «*-*a u;-! <« m «!í- t-cur (o-ro f
nutro. ! re.ít*ai»t A «*u**e* ^ra'»•»,»* tat*»»*

Uridattes que »<• *•< m vttriftean«l»» | pUr.ia.--.ti-> t mirmun !o pela '«-.*
naquela : •.¦aüiUilf Div.r-r.r» tte: | ça «tei artaaa e «to raar» «te hotra

COMIDA PARA OS RM
PREGADOS. Só QUANDO
SOBRAR —-

Trate mte-eo» notiria» »¦•*•. o
qu* «e pratsa no rritaufan'* rtri*****
tlvo «to tt, ''" :-Sn to I•• • a « «te
liruaçato «loa »mpreq-iai..» que o srr-
srn. eiievt tm no**a mlsçto ura

— LA-n&o hA tabtlamenio para
a e*rne. vendem pe!*» nr»í«*«*» que
qutrrrm. Came de primeira, de*
raparteeu: td há de rercunda e *
«retidlda psr 1 e • «rntrriro» o qul-
lo. O pio, cem ISO tT*mas. est*
ttrrido «"endtdo a Cri \3A. JA es-
tf. e na polida e IA me «ilsseram
que nada rtcdem t&ier; fui A
Piefeitura e promrieram mandar
um fiscal tm Detfort e ate agora
êle nâo eparcccti. Além dessas Ir-
regularidade», o» padriro* estAo
deixando dt ía!-«ricar o pio eo»
mum de 20 cenlavcs para sò fa*
Iwtcar pio de -sandsriehe" que
eles vender por 4 cni-trlros cada
um. de C00 tramas. Esta lüuaçao
nio pcide r •¦:-..muar. por Isso
apelo para quem passa *r»ísolvê-la
o mats breve possivel.

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atende-sc a domicilio

cha tn raglrrit de iriro.* nar-sia . v.A slh.sttof ti* copa «ii ies!.tufaii:e
no gvmde po"0 toatiteiio, «tente»
calão c i.-.iii.jaia.. apt**' «te «teri-
sto teabalavri (toa 3 •**>• tsilva.
itort* de nto trabat-.tia rs n»-
•rio* do f.,!.-.:..;¦ s:j Pratica Acotitt-
ce que o sut t*-.or dr Ntetc *wks Fl-
th-, «ü.r.e!,:* lattamentí o otto que
vota t tatemoerstia * ao proleuria

• s a 1'. S. «!o P.s!-.!-. tte Tra-
halte». que velo rr« '¦<'-'¦'¦' cootra as
irrveularidadís tpt* IA *t praUcact
tilde «pie o ministro «traitalhltta*
»t instalou natrotla paitsa.

A ikipísa diária. — ii.--.-iro-! o
<¦ --p.-T : •!.. — 4 to Atai it*<l srurtt-
i- «. .;•••.•» noa tautr*» hs**tqt>eír*

do ie a u a Paute. Par«.*« fru--.'-a>, fnx o mltiittro prota-to*.'? F^tatuamo
>-.-,rfr baier o «rtre*!» d* «< *
« fája» de partitto, :luj> ll.r.iin.
>.•.!.!•.» Viana » ou*ta**t, c-a tsv.fi-
ria de «marmila to ouio».

Nuaca ae (ncootra o truculíat**
ar. NtqrSo de Lltna soslnbo em seu
. ¦•': r.e:e rr:::.«:*r:.i! .J ¦.-.-.» tlAo
(MIA tfííivn.lo aljuir..» vi»::a está
»e alinxntantio no reilfi-fs-itr *»*!

•• i os : i i-üut rraptt (.-.'-ai tr-!*-
Iiiballiam «tn atu rtstauriMí p- •
a-'i*..i *- 'rtrn a» p«rK|ui°o>s «to
r -.-» adroinlslrador, tr. Rrnalo
Eaitos. qur )A prtxUmrrm a s-at:!n-
te ordtm: «io st come aqui quan-
f.o lobrar comida».

E Bírioi, ínqiianto .!¦• >•-. lado
C r ! •: tro do Trnkslrci cora in s

s.-:,..-,i do P«l«tlo to Ti«b»II»o, \ «utiÜBtea ét conllança. m Vieira
I -.«-alado no ultimo on'- * «to cai
(leio onde mantím Irts garço(u In-
«imblttos to strvt.lo dc bons vi-
thos f ilnas comldis, assim como
ata mus bons amlgot. entre elít *-
a. par.nlu Irabalhlita Ler! dos San-

to Al-inar. Astolfo Strra e outrot
r-mphtti na* p*r»*f*uíç6«-« e viu-
Irnclas c«mtra o prolítarindo r atu»
."roèVo dc clant. e mal» o* xiu In-
t!mtr»«, I anquetelam-ní alsprí e far-
t.inicntf. o» emprefjadoi, om tr!;l-

Dr. Aristide» Aguiar
—ADVOGADO—

Causas eiveis e trabalhistas
Rua Urtigtialan.-t. 87 — Sala 05

FONE: 43-9570
ATENDE: das 9 ás 11.30 horas

Solidários os metalúrgicos
com os estivadores de Santos
Em nossa redação uma comissão de empregados da

Companhia Skoda Brasileira S. A.
Orande comissão de metalúrgl- 8fi. Pedro Pernandes Porto. Jofio

cor da Companhia "Skoda" Bra-1 Bailsta de Souza. Miguel Gabriel
sl.elra estev.1 em norsa redaçfiojda Silva, Elias Bocha Catalmo.
a fim de protestar energlcamen* Bento da Silvo Voz. Wilson da
te contra os atitudes viol.ntas! Silva Vos. Jcfto Bezerro de Melo
levadrs a efeito pelo faeclito Ne-je Luiz Oonzaga Latlnlo da Stl-
grito de Lima, que a todo custo'va. a coml-aílo qua v!-'.<on o nos-
quer fazer ca.rcr o sangue brasl- so Jornal e que representa todos
leiro no Porto ue üariü. ptt,uiu-,u Ojicr-ailauo (*ti n......-a.-t.a t.n-
vendo coações a trabalhadores ho-1 presa, aproveltcu a occrlfto paro
nchtcas. quo te recusam, como pa-1 licsmascanr cs que. antes do piei
triolas que são, a trabalhar nos
navios do eseosslno Pranco.

Cumpo.ta dos trabalhadores
Ja.bas Comes Machado, Pedro

OS ELETRICISTAS PEDEM 0
ROMPIMENTO COM FRANCO
Solidários com os estivadores de Sa ntos, exigem o afastamento do go-

vtrno dos notórios fascistas

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

KUA VISCONDE DO RIO BRANCO 337 - NITERÓI
Telefone 5738

CONVOCAÇÃO
Di ordtm r!o Sr. Presidente convoco o» «cnhorea osioclndos poro

«-» «utmbléia geral que »e realizará no «ede social deste Slndicnto
?«-»-. 22 do corrente, ás 19 horn» em primeira convocação t tt
" «*it ira segunda convocação, tendo a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - leitura da ata anterior;- - Eleiçno de dol» iodo* par» vogai para a Junl» de Conci-

li.iÇaio e Julgamento dc Niterói»1 - Discussão em torno do dtntistaj1 - Interesse» da classe.
Niterói — 18 de mnlo de 1946.

PATRÍCIO PERES
Secretario .

Smiicafo dos Trabalhadores nas Industrias de Pa-
feção, Confeitaria e de Produtos de Cacau e

Balas do Rio de Janeiro
AVEN1DA PRESIDENTE VARGAS 2470-SOB. - TEL. 43-8792

'ícam COnvn-nrlo. ,,,,!„„ ,„ .,„-,'„, ni.li.. mm a iisícmblcln geral... ,, c°nvocii(los todos os sócios quite» parn a'"•ordinária a ríoIitoMí hoje. 21 dc maio «le 1946, lerça-felra, fi»
11 nora» (-Hto, «m primeiru convocação e á» 17 horas «m «eguada coavo-

e-ni a seguinte

ORDEM DO DIA
'¦rit> Paea suplentes de vogals pnrn a Justiça do Trabalho.

Rio — 21 dc mnlo «le 1946.
A DIRETORIA

w-í-ca.o iVaciona! dos Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante

RUA VISCONDE DE INUM1MA 87 - 1' E 2' AND.
Telefone 23-1092

ASSEMBLÉIA GERAI. FXTrAOPniNARIA
lotJlc.sc ° '""mparecimento tios socloi em pleno goto dos dirrilos
tJiy",' a»s-mq|cln geral extrao.tlinarla que «cia rs.*nii*-Ua na p.o-
ti|ri 'r-a*«Irn, ,!ia 21, ás 17 e 17,30 horas, respectivamente em pri-e «Ounda convocaçaes,

ORDEM DO DIA" -lc.ier IrCs nonics pnra a lista de suplcnlcs de vog.a! de tm-
- InJl""'0- *" '"n,ns llc Conciliação do Distrito Fcderuli'"Ção dc unia comissão de finanças para campanha do
- nt *'ron.rÍB'

"to fltra.«ri.
Rio - 18/5/46.

DIRCEU CORREIA LEMOS
Secretario ' 

'*

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO DOS TRABA-

LHADOR133 NA INDUSTRIA
DO FUMO DO RIO DU JANEI-
RO — Amanha, ás 19 horas, A
ma Barão de Sáo Pellx. 120 —
sobrado.

DEMITIDO ARBITRARIA-
MENTE COMO SUSPEITO
DE SER COMUNISTA 

HA quase um mês. o operário
Amoro Alberto Bonito empregou-
se na Construtora Vera Cruz LI-
mltada. E* pedreiro.

O encarregado da obra per-
gunteu-lhe. certo dia, so era co-
munlsta. Amoro respondeu que
nfio. Simpatizante, somente.

Passaram-se alguns dlos. Num
sábudo. como de costume, os pe-
drelros deixaram o serviço ás
doze horas. O chefe dos traba-
lhos ficou furioso. E demitiu os
homens. Arbitrariamente,

Amaro qulz raber qual era o
motivo- Disseram-lhe:

Você nfio leu no Jornal que
se pode demitir qualquer comu-
nisto? E você é um coinuirlsta?
Nfto tem direito a nada.

Diante disto, Amaro esteve cm
nossa redaçfto. a fim de protes-
tor contra esso violência e pedir
providências ás autoridades com-
petentes.

Sindicato dos Oficiais Al- I
falates, Costureiras e Trnba-
lhadores nas Indústrias de
Confecção de Roupas e Chn-
péus de Senhora do Rio dc
Janeiro — Hoje, ás 18,30 ho-
ras no Largo de 8&o Francisco
19 — .sobrado.

Sindicato dos Oficlab
Marclnelros o Trabalhadores
nas Indústrias de Serrarias c
de Móveis de Madeira do Rio
de* Janeiro — Hoje, á3 18,30
horas, na avenida Mnrechal
Floriano 225 — sobrado.

Sindicato Nacional de
Oficial? de Máquinas da Ma-
rlnha Mcrcanb» — Hoje, ás
17 horas, á rua Visconde de
Inhaúma 87 — sobrado.

Sindicato dos Trabalha-
res nas Industriais de Panlfl-
cação, Confeitaria e de Pro-
dutos de Cacau e Balas do
Rio de Janeiro — Hoje, ás 17
horas, na avenida Preskknte
Vargas 2.470.

to eleitoral tudo prometiam e que
ayora, Já nos postos entfto cobl-
çados, esquecem os trabalhadores,
traf-ndo-os de "desordeiros e im-
patriotas", quondo foram eles os
meis ardoro..os combatentes da
nosso Força Expedicionária, que
nos campos da luta contra o tos-
cimo soube elevar bem alto a
bandeira de nossa Pátria.

PROTESTO CONTRA A
ATUAÇÃO DO SR. NE-
GRÃO DE LIMA 

O sr. Negrfio de Lima, devido
ás medidas arbitrários e crimlno-
sas que tem determinado contra
o proletariado está. evidentemen-
te, lneompatlblllzodo com o povo.
e o unlco remédio 6 afastar-se
do Mlnlstcrio que pt" infelicidade
do Oal. Dutra caiu em mftos de
lim agente do capital mols rea-
clonarlo.

O metalúrgico Jarbas Gomes
Mnchodo afirmou:

— Em nome dos meus compa-
nhelros quero protestar contra
esses atos que lepresentnm Vir-
dadelras ofensas a todos os bra-
sllelros conscientes, que querem o
bem de nossa Patrl-i. Nftc se po-
de resolver os problemas graves e
Imediatos com providencias tota-
Iltarias contra o povo.

Se o General Dutra quiser
cumprir o que prometeu quando
candidato, o que nfio está fazen-
do, deve afastar esses seus auxl-
llsrcs In scrupulosos. que estfio fa-
pendo o Jogo da reaçfio. separan-
do o governo do povo.

APOIO AOS TRABALHADO-
RES DA LIGHT E DA LEO-
POLDINA ——

Traduzindo o pensamento dos
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O» eirirícfsiaj e bombeiros, em nossa redação, protestam contra as besttalidades policiais cm Santos
e exigem a demissão da* autoridades fascistas

proletária. Na Espanha há mi-1 vra «o clamor popular contra os
séria, fome. prisões o torturas. | fascistas que comprometem o go

a Aa dt pA,
DESUMANO ~*

Du»» luctlof.art.si «te SAPS «to
Miniitítto (te Trabasltto i*cttvír«4
tai-i-tti-s. eta nOM* (rítoçAo, «n«t
livrrara «*po»iuni.t*.i> «le. nS>i «A
«mmiituar a «*ra\-e «trmtrKla ap»(í
tr nu!» rxlo «eu «wisanhítw, e»»
¦rio ttsj-ttvm, (ívilir Ia!***» iMmi
«jue c«*«prov»f!i a ti>istf-i.sn!.!.stte
do tr. Rrnalo Itasfi»*, A«*im, du»e*
no» uma tolas:

—«Um dta tifjsei. f.ifin a*
SAPS pedir ttm ptrioro de cn-'.i»
ttels tettnrni famimc**. I <• v*v»-a
um* carta di tttomtmtmçmo etuU.
ttçato ao at. Rcttaio lUssf*. miav
líiharido-o a rriarar a tua foft»**
D(T>oí» to If-t*. tom vi*lv»l «tes»
dita. o ad-f.lninradaar vt-.lto.ii* p.»-*
O» dol» ia.i-.rrs e dlSli r ir , . t»
r->*'f!.» tlsr-1'rfs n-.s Vt: r,ue. ttAé
havia mala c - ¦ ¦'.

Mais tarde, porem, í«ís r»oto*is
homín* coruroeiitram uma i-rfeii-.ltx
poe tnürmedío do mídlco do Ml»
nlitírio. A «lisculpa do sr. RínaN»
foi fslsa. poli. no dia Imrdtalo. art-
tít do almoço, foram fotradoi no
Uso, írn vtrtudí dí Iíí sobrado «te
vfipir», iri» loiflí» dt csrni t om
tro» tantos dc arros».

PERSPC.tnDOR DOS FUN»
OONARIOS —

Como te nSo 1 .->•*.¦¦¦» as <••'-
hidn reveladas nclma, o ir. Re-
nat.i Bastos é elnda ferot per»
icquldor doi seus tiioordlnntto*. Io»
trrrompcndo a tua coleqa a outra
funcionaria Informa:

—«Oa servente» da copa foram
todo» ameaçados pelo administra-
dor — auxiliado nes»a mltsSo pelo
delegado do SAPS. tr. Santana —
de lerem postos nn rua. O »tu R*»
nato aleqo que eles n.lo «rucrem
«rabolhar. Isto n.lo t verdade, pois.

i «odo» ele» trabalham dns 8 í!» 17
horn». tendo npena» -..-ia hora
para o almoço».

Comprovando esta afirmação dls
a funcionaria que na porta do re»
feltorlo há um aviso, proibindo ter»
mlnantcmente «o» serventes da copa
»«|a concedido o direito de tomar
lanche A tarde. Sfto nessas condi*
t"8e» tnie vivem o» funcionários do
SAPS do Ministério do Trabalho.

O POVO TAMBÉM fi
VITIMA 

O povo na fila sofre tamliem, as
conseouencla» da má ndmlnlstra-
«,5o. A qualidade dn refelcfto ser-
vida í tfto deplorável que. de qimn-
do em quando, o» de espirito mal»
revoltado manifestam o seu desn-
orado com atitudes violentas. Cl-
tanto um fato concreto diz-nos a
nossa informante:

—«Dias atrAs, um sr. ao receher
uma salada de verduras que. devi»
do a sua côr mnls parecia uma
feijoada, tentou atirar o prato no
rosto de uma colega».

—«Os qínrros e a carne com
que sfio feitas ns refeições — con-
clul essa funclonrala — silo da
pior qualidade».

Os eletricistas desta Capital es-
tfto na vanguarda de todos os mo.
vlmcntos pela demo.-rat.zaçuo Ue
nossa Pátria. Agora, protestam
contra as violências policiais eai
Sontos, pedem o ofastamento dos
fosclslos do governo e solidarizam-
»e com os trabalhadores da Llght
na campanha pela "Tabela da
Vitoria".

ORGULHO ¦

opernrios do Companhia "Skoda'
Brasileira, o comissão, depois de-
pois de agradecer i orientação ün-
da pela TRIBUNA POPULAR ao
trabalhador brasileiro, hipotecou
solidariedade á minoria com unia-
ta, que na Assembléia Const-ltuln-
te multo tem so batido pelos tra-
balhadores juntamente com alguns
deputados democratas de outros
pfaT tldOS.

Expessou também, a comlssfto
de metalúrgicos o seu apoio lrres-
trlto aos trabalhadores da Llght
e do Leopoldina, que lutam por
melhores condições de vida.

—" Como todos os brasileiros
anti-íasclstos — declarou-nos
Agenor Marinho — orgulhomo-
nos de nossos companheiros ope-
rorlos do Santos. Eles provaram
que multo acima do ministro do
Trabalho e sua camarilha está
a democracia. Náo de:carrc";am
os navios do criminoso de guerra
Franco. Estão coerentes com o
seu pensamento de solidariedade

Contribuir para Isto. continuar é
servir ao fascismo. Assim, trai-
riamos a Força Expedicionária
Brasl'eira e o sacrifício de nossos
pracinhas. Mas Santos foi o
exemplo de firmeza em benefl-
cio da democracia. Resistiu a to-
das as brutalidade» gestaplanas.

8EPULTURA DO FASCIS-
MO 

Rarios-Badielas
TOCA-DISCÒS

DISCOS
A VISTA EA

LÒNGÓ PRAZO
Sc quer construir teu
próprio radio, adqui-

, ra o material cm -

Aristides Silva
R Luiz tf«.Cami»ci, .*••

Fraiaoelino Ferreira Gonçalves
toma a palavra:

Desde dois de dezembro que
os fascistas ontevêem no heróica
Santos o túmulo da reaçfio. Fo-
ram derrotados Iragorosamento
nas elelçêes. Aquele povo nfto se
deixa enganar por demagogos. E"
consciente. E por Isto mesmo nfto
se desesperará. Breve a tempes-
todo há de passar. Os arreganhos
de Negrão de Lima. o banqueiro,
J. C de Macedo Soares, a "pomba
atômica" e o torturador Oliveira
Sobrinho nfio os atemorizam.
Nem tampouco as ameaças ás
suos famílias. O brado de pro-
testo ouvido hoje em todo o pais
fará porallsor o terrorismo da
Gestapo de Pereira Lira et ca-
terva.

PROTESTOS .
Prossegulndo:

Enviamos telegramas de pro-
testo contra o intervenção mlli-
tar no porto de Santos ao Pre-
sldente da Republica, ministro da
Justiça, ministro das Relações
Exteriores o deputado Jofto Ama.
zonas. Ajuntamos a nossa paio-

VINHO CREOFSOTADO"CRUZ VERDE"
A MARCA DOS BONS

PRODUTOS

No Estabelecimento Central de Material de In-
tendência do Rio, á rua Imbuzeiro, na estação dc
Tr.agem, contrata-se moças que saibam bordar em
maquina Singer tipo 133wl03. A tratar no mesmo
'cc-il com o Tenente Encarregado da Oficina de
Alfaiates.

verno Dutra. Exigimos também o
afastamento deles dos cargos que^
ucupom. Não precisamos dizer
quais sfto. Todo mundo Já os
luentlflca facilmente.

FRANCO E LIGHT -

TENHA CABELO
. USANDO

BOM

Franoellno conta-nos olndo que
apoiam os companheiros da Llght.
em luta por aumento de salários.

Concluindo:
—• Também pedimos ao mlnis-

tro JoSo Neves para atender ao
sentimento democrático de nosso
povo, romptndo imediatamente
relações diplomáticas e comer-
riais com o rerime do corn!p3lro
Pranco, Somente os remanescen.
tes fascistas podem alimentar a
ldílrt de am'zode com esse des-
prezlvel canibal.

W//KAAXttAKrMa///AII'WWf/W.^*mr,/////,

Torna lisos os cabelos mesm

nas pessoas de côr

nas
Perfumar.as e Farmácias

S0UDiRI<) 0 CE1TR0 RCIDE-
MU LUIZ CRRPEHTER UM
IS PMÍMIOS DE SHÜfOS

O povo e o proletariado de San-
tos, tendo a sua vanguarda os seus
portuários e estivadores, vêm re-
cebendo crescentes provas de so-
lldarlcdodes. A esto- Junto-se ago-
ra a dos estudantes cariocas. O
Centro Acadêmico Luiz Carpen-
ter, órgão representativo dos estu-
dantes da Faculdade dc Direito
do Rio de Janeiro, acaba de lan-
çar o seguinte manifesto:

E* do seguinte teor o manlfes-
to do Centro Acadêmico Luiz Car-
penter:" ü Centro Acadêmico Luís Car-
penter. orgáo soberano dos estu-
dantes da Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro, associa seu
veemente protesto ás manifesta-
ções que tcem brotado de todas
as consciências democráticas, no

momento cm que os trabalhadores
da cidade de Santo., são submeti-
dos a violências Injustificadas por
terem lançado mão de um direi-
to que lhes é assegurado pelos
princípios fundametnnls da demo-
cmcla: o direito de Ereve.

Coerente cm suas atitudes con-
tra o fascismo, o CALC hipoteca
sua Inteira solidariedade nos ope-
rárlos que, sem se deixarem Intl-
mldar pela demonstração de for-
ça policial, mantiverem, altiva e
patrioücr.mente. o sub recusa a
contribuir paro que o governo do
Brasil continue a manter rela-
ções com o opressoi di. povo espa-
nhol, (aa.) Paulo de Frelta.s Mer-
cadante. Presidente; René Llcur-
go Campos, Secretario em exerci-
çlO."
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liais de 30.000 pessoas compareceram ao comício I
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ptutttstt*:
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 casamentos

CmUatito i.-.-. :m h«f#. na d*
ia4» A» T»*l* ¦ '« ,J '••¦• -*0
jt_u4o «_ Ria. o ifth.ina^r d»
tühi . Rtiium* dA Celut» Tt*
radtnua ...»Pa. .14. c_rtunitta tta
•,•»»:: vr.r »¦. tt.t»a c-m a *«*.
*_-•',:.-.* nad-i-pa.

ieO#(_.f-'i.40 04 .-? 1*401 I
tmp*m***s » «»»»*»• 4»*_*d_|
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_g*> 69 íü i-i kh Ü®OPULDR
METRO

i CrS 3,30
A NOBREZA avlu 10 pú-
b I i c o qua recebeu brim

pardo, popular,
p«ra C»$3.30 o m»lr».

Aproveitem!

95 — URUCUAIANA — 95

O povo homenageia o
sen jornal' Numerosa cotnlisSo do Co-

mil* Democrático de Bento
Ribeiro esteve em nossa re-
dkçlo a tlm d. convidar os
diretores da TRIBJNA PO*
PULAR para avUllrem aos
íeatejos que ali teráo lugar |

cm. ms* #*l*_ **etlUM_o,
twi-as iriiru »a (oiutí-ü. falou

• ar. tatu* tmmntm, tm nmm
Aa __*«* HHUiMI A» r_t_T.»f»
ti:»i» AorXW H*pm*ÉSM4SMêt
,...:.,.. dm .;«i«n,. a U*í__-
tta 4 *au__ o Cavaleiro 4» **»•
¦*.«*.'.(*. i*imtí.»i.i-» tom '¦'»»
adam*. "T_t9 pela 4«_4?_.
d» nmsm m***, *__» P*l» U"»4»
Ntt.&naT. Mm »m »*|*»14». o
ir, Vêl4_i_» leulwa. tpi* êm*
rm i»j,tm paltvrM 4a Iwpomn-
rt» 4* .1-'!'» 4» Pf**-l„ do »eu
«nue ia direto tom m '.tatalha*

: :.i !¦-<*¦» ¦'•, -*¦- ¦•'••¦:.'.-•.

APAOTANtXJ UÜVUM» —
Qaand» o BtfftUrio Oeral da

pen e_nfço*4 a l»lw. a a__ten*
ri* a___l» » »»« 4* 3 o» p_*
«ai*. Ap;«#_._ü » soem u taa*
AHte* <v> Ownllí •_».-!•,!.»» 4o
p»r.u_ CamunUU » espll-ou nm
»H mu * > náo paia fairr preme**
...«a* ma» p»ra rralumar a po*
i:;4» do sr* PanWa **ao vtwo
lado. na Ima pelo* tosam dwel*
. > * retvin4lra(_a". * umbem
in» iettatet qualquer du«_a»
qu» ainda «-•'-''¦-* *«• tm '-':'•¦
da Partido.

Adunt*-. aotQttwm t diferença
• ¦•* a ttiuaçia poliilc* atua» -
a d* *¦¦ -•* •¦•-¦*.• "Duram* V
aa«». forno» um Partido Upl.
O» cemunutaa eram pr<»o» • tor*
:-jr«it .*. parttcuUrmrnt* du*ant*
m anm da Pslsdo Novo. Cu me«-
«a qt» aqui vo» lato na nova
qualidade d» Benador da n*pu*
n\k*. fui prt*a * condenado a de.
tt:.*•. 4* ano* • torturado eom o
uoUmtnto total, e.-..» que nrm
na» campo» d* concentração d»
llltlrr Jamau sé verificou, pou ali
o» preao» podiam ao meno* co*
munear-a» una com _ oulroa. !»»•
lo*vo* Ai-ta para moat ar oue vi*
rrmo-t nove* tempo*. 8* antle»*
menie *4 * um homem, o dlu*
dor Vi* :»*. er* pnmltldo pen*
»r * 4lstr o que peiusva. holt
tue direito tambem foi por nâs
«mquUtado. Temo» uma Impren*
ia reUUvamenU Uvr* mt tgor*
mtimo a 33 de mato vamoa co*
memorar o primeiro aniversário
do :•. -••¦' Jonul na Capital d» Ile*
publica, a TRIBUNA POPUlAll.
U*»ndo 6t**a direito temo» de**
maicarado O* demagogo», o» (ai*
to* amlgoa do povo e Indicado a
todo* o verdadeiro caminho da de*
moerada e do pregresao."

O orador advertiu, porém, de
que ainda nio lemo» um regime
realmente democrático, l»to é,
um reflme em benefleio da maio*
ria. "E por que -tra táo dlliclí

JUirqH* t* ailWrflf»l«»» |ífelí|l_HH
faner u_ 4*4_ ttSstm _ pmm
tmiHitm um luum pr *-» U*
t*M_á. Aqui Uii-.wiu ia !¦¦-.-
t<_ 4» l*.u!« f.i**u mtitm
m, Att, ti* -~ *. dmoetatAi *» i«-*
•r«I., At **r *rit.n»ir___ ***** a»
tMjtm m eiutt» MiUiar, ODda
i«nr«u * «hap* 4__rr*»lra IM*»
o »...cií - _<A tnl_i__ 4» l_*
ITlitM ri, vm Hrftt_ 4» Uma
na M:i.i-'.*fí ¦ 4o T»*t»»ll_, um
Uaet-A-, t> atra i.» inief««mi_u
d» *% Paulo, um P#f?irs Um o*
Chelaiura 4» l*_líia. «e,

Pr**!»* 4_l*r* qu» um 4t«
n.àl_i _»_« r«u_4i--» S- ! ¦ • "
túlio V»ri»a a» nu**» povo. 1<4
a iluiáu 4»4a a <*'.« 4e que um
l»m_n joiinhi», colocado I* nu
Caiete, p_tu i«*_i_- U*Am M
|r« .«'.ema* BMiÕMll B 4M.** que
nt pf«*lem*» 00 pwo »4 i«4«n
wr re*_.14í* pelo p.<Huto pmt.

«gani*

«kiniiik. w nm tat* *tm mt*m
4* \**m t_r tmihmm *»_*_»-
nAn »ef«í«m o »««*» 4* 1*9*
me*»",•*f.m*u_« »_u 4* *M m r_
muiiui». fr* «„_.<-• ei(or(a»
para r»_4»«r i_-iiu.«.«Me w
!,.*_.-» |>f<-|,^fAk'- q«**B4a « »'
hiv^r» d* UioáJ Demartaiir*
K»cl<_»i |fi»p*»m o tMpm q_
»tria »p*n*« *_»ui_r « h*-
m«-» r_ pt_*r ííaqu*}» «eatSfta
p«4imu» a_ opfftrtoi q»*» •{**•'«.-nu ft fWlo • RS» fU*»****.
ti*»* Afora a i!l_.t&> « oalia
AgDf* náo * o ««'!*# 0 RllOf i*f*
tU,* P«_ * 4__4em t o 4m*
fofunniament» t^..\-. •.¦-. é*
tom* 4o pm». O tet4#«_-!i|
para qu# i«iH->m_ lme paHH*
l_»de 4* r*«_v*r paítrifauMifii*
aa n_a_ t_,íi>_»» « lutar por
i«e!tiiu* d* lida, potqu* M a
fam» «_)*u._ir aum«niand_ m*
da uiip-rdua qu« o ¦>«*.«• M rr

AmíTfl«a« _ m*mm m P#»i**
mm»» • »%n*m msMmm _*
s% Mi»ifft« Píiíttnro $mm* ***
s^ikii-* nia f»4«m i*»«r#w a
Mfiia 4_ tmi*t*m* tm *m* ii»*
Iwjiijh» Min «ft*# wa* a i»**1»'*
nm wmM* Dt^th mil | mm
ii«»,_ií'ki!«i.. i4t1fi*m a_ o
«unam llt»it* **íi».t»4»4« ••
piii«_ mau* úts tm WM"* »**
pa^mm mat* t*m tm*. pmnm 1
M_» UM 4WÜ»UW • m PMt**- J"Mio na i_m n*« **•« w»»' j
s**8 «i» »j»»jf.__ír um «ms».*«« *
»M «<»r» mat* nm tmwm***,.
pj.t-.Mmto m tom 4* tm 4*
asm * i*sf «****• *«**• t**ttn». •_*
iriiâf^^u • .«_»* as tlm******-
*,&,*, a itatm* m lmp_H*«i • *
pr*n>m tm*. «« ms*** tapi*
litisia* o ttm o atjmm um *
tam «trata # *i*t_* luw pm
tm\tmm «tarte».

IfMA CCttA TOCAÜTi — •
Qmwii o e_ta4#r i-_» ttÃwr

Sensação de fogo no estômago
IZII
I

PERIGO DE UL!
t« »*.- *?!*? *« »*rt «_*_, »**«?•• *»«a aa U»;
é* •»»*_» Ci»*-»***!*- l*»»**** a*a a ai*a «
ii_4.i_ mí-» MÜHM «• •**• «tofiama **

Si^t* l ».«ia *^ 4»w* *-»«^« *•*¦•*? «•

> Lalta a» I*_mH» C*»*««ita 4 *»»« *h_* •
oa» «»»a f.o',1,,4 én **.<a»^» 4a *t.»»***»o.
amdmõm ama *«_*i*í»sè_ t»**-fmai •*
r*»i «to« #a «-«««a '*¦«» «S f*^*'*** &<*'*¦
tatê »** tmmitm afitaafc ***** ** êmm *
,*JM„_ > l-Má.*.* O «Í{«|'»!|1»__»

/ I V^r//-W/ 1 v> / w

/ / m ¦• -

eatrftumtnt* unkto * ortasti-1^^ '^'^7,;,^ iat:m*ltwir«»_»' Ciwt* (WW » (•tóti.'*'"St. •„«.._. «*_ „ * di.B.Miri.. ****** *«**«*»«> «m dem p_* *m 8 CMmte. f«4 *»h«4*4a . ^
ruulmenta pAvi* * 41 P«Ka« I ^ ,^% t,em .8!nsWto)..e «a» r>mpmw t*m *U fèrn r»m

tto» pfMemm paia »«l»»4^ * j 0 8_«Jar l»r_i_ rw_t«i ou«t*l_ tJ_«t_ rm t*tf *% »•'
t_tai a» priauma* qu** lh* to»* \ tUi*\*VtA*mtm* a Hu»í4í» 4í ! «t» * «?« e_m a mulher f "
mm Mttmuu** c«n rel_*o ao j atut,m mismi* 4» ounpom** i uma (tiane* tta cal», fòtata ét* i

tm iwuStóia-v. aaillfnían**» que l»l»mt# « 8BSfi4m»4a, pe» o pu* t
m tal* a?» em quewwr mil»_'i í Mio* «mm»* 4a mo*. & iam-s
4*mitrmde mm* emHP*u*ifm C«titfah_ p*n*fUlao peto •
io. porque m mn**ai brtilldm. tato 4* pttt*r»eer m ^«ura',i»
r!f,_me«4ft» * malimpilha*. nâ**4m *It»w»to_tom* AerteaSa* a.
«*m 4lnlu-lw para ramptaiu», J PNOattoli aiama*»*) o enmptmi *

••Marcltamoi nrfiamenle pai»! Arnsiti tte»»»-». Ao narrar a *«.
choqu*» de claw*. pttmi(uilnwn> j _'_-iÇâ*. mlMmm de tm*. 4o
ie. tolclalmente na imeits* 4* a__ « «tanden* f-rftaram*lh*
8. Paulo N»o i»!»ma pivasn* fôr»*a* ¦ remriou * rhamr. O,
do a «uerra civil. e»iam_ atíf* ! r*n»ií«r Prtmsm mnm lcf« pro-,
wndo e «Mwwiliillrando m !*««»-*« J**1» ««*""**'» • #^
ao.emanM* pela tltun-to 4e I eaea t ali mo» foi frita um*

0 PROTETOR GnSTRO-IHTESTINDL

imanM. d_ 93 primeiro __-«*£* * 
^T 

"Á^'
ventárlo do Jornal do prole- ^ • persunto éle
tarlado e do povo brasileiro.

A romi.vào organizadora
dessa festa do povo, em Bento
Ribeiro, convida por nos»o ln-
termédlo, toda a populaçio lo-
cal principalmente os crianças
p- a participarem da festa,
que terá Inicio ás 20 horas A
ma Jo&o Vicente 1.095, sendo
ali destrlbulda grinde quantl-
dade de brindes e doces ás cri-
ancas. Por aque'a rua a Es-
cola de Samba "Lira do Amor"
irá desfilar, prestando assim
aua homenagem ao nosso Jor-
nal.

que o í ¦.-.'¦:;¦. > ainda nllo
desapareceu do mundo, que na
aona alemã ocupada pelo* Inile-
Mt, reatam exercito» nazista*, as-
tlm como-tio conservado» no
Japão o* exercita* nlpo-fatditas,

I vtldo Comunl*!». a llm 4* ]ala*',** 144*» a» 4ú»14a* paul* i
VfU. A ir.»;..n« i!» \«t.tt:.'.-i
ir.c',».» a mflufnelaa dai »rih»*
ealunla» centra o PCB, ,A» làcl*
tta* !<•:."-¦"¦-- 4»«ta* taililiieram
plenamenl* t. as otllma* palavra»
do orador foram »*...¦ •¦¦•-•- i »
*-.'.:..i.iVtw» aplauto»,

NUM AHTIOO flKDUTO DO
PA8CIHMO ——-——*—

O tocai tro que o 8_.*4<*r Prm*
te* «nlu 4e falar, rm 8 Oun*
cato. '* tos, tm tempo» 14o». um
¦mim» 4o imegraiamo. Ai»?a
ali estavam, mal» Une* e mal»
i-u-iafr,!.'... o» tui !-..-.:.'¦¦-. da re*
,•:••:<-.» t 4o local. acuar4ando
ruvtr a pala»ra 4o 4ins<me mâ*
>dmo 4o Partl4o ComunUia ito
Pra»ll. Nm eanaiea e faixai que
empunhavam, aquele-* eampone-
se» ««rveram o »eu amor ao!
Uder do prolMartado. falaram das
tuas nKr*4*44a4es, coniaram a
tu* tüuaçto. Anotamm alguma»
'...•<•..;.>_ Ilustrativa»: "O» cam*
5> t-.-iri e operirto» loiiacan*»
saúdam o Senador do Povo". "O»
tratHUhadore* do campo morrem
com o »alàrlo-mtiérta de Cri
12.40", *Nio podemos produiur.
aendo mal allmenlado*", -Equl*
paraçáo de Salirlo. Conlra a re-
(ulameniaçao da greve", etc.

A3 PALAVRAS QÜE PRO*
NUNCIAMOS NAO CAEM
NO VASIO

A fetta de Slo Oonçalo apre-
sentava um aipecto bem «me-
Ihante i de Saturnino Braga. E"
t,ue a assistência de amb*>.*< em
predominantemente camponês*.
Inicialmente maram da palavra
o ar. Joio de Parlas, que <¦ ¦_; >¦¦¦-
tou o* teradeclmento* do» hab!-
lante» de OoUsearc*. á \-lslij* A*
Cavaleiro' dr» >'-•;¦ r r .*> .ç *. e o -Idcr
ctunpone» Joáo boa;ca, que l*-
lou tdbre o estado de (orne e pe-
núrla e tervldfto dos trabalhado-

Apelou a todo* psra que *e
organbM-m rm liga»- umôet ou
tusocUçAe* camroneM*. a llm
de. unido», tu.arcm per methnte*
condlç4ea de vlda. i-.ii.iul...-*-

coleta entn m pf»>tenit«. ruw
pitxlum lhe f*n msitgue a um*
.o ii-* auxilio.

VIIUTA A CABEIA 
O 8*n»itor Luii Catto» Pitsie*

i-,i»u ri-cvttldo uma ratta 4* nl-I UV ****** *m****m9*}m*»'r*V -t»™--™ «,»*.--»—— marnrnm— -.-.,_- „., ,-.

aMlm a cala*uole 4e uata su*r-, em** |.tí.»s 4* Cadeia PuWtm ue
0a civil. Em tefulda, aentdte-i • Campus p.4iit4o que u* tui-
o enluMatmo daquela *au0a<âo.! isMtiru u* ;runeiia e^stunte*
e pA»-ie á 0i»p«içJo p*:a IW* I êe. Vm qu.ttam csathwè-to pas-
pondtr a quaisquer yeiauma*. «ralait-iüe, ouim» unham tw4l*

»ti »i- m i- »• fm «•« traí d** 8 ">¦• *Stím. ft* IS hora*
Í*...N..!.:TI VH ' ' IIIA***atendendo aqurle pMtuto. o Ca*1 * BUWI * i valrim da E«pm*iça foi «té *

Daai-M tqul aisuma» p*»su*i* cadeia e conversou tom tatmi
ta» e uma tmttue d_ re»pecilví_ '.dtlt*. o-j\mt'a o» tem t»vm e
rc>;..:» .a*, durante a» dua» ms»* | aivoundo p»»« HtudOi e provt*
Una* tm praça püblie*. em 8»* | drncüi* p_».*crt€tt*.

to. do 8en»dor Prci-.w com o» h% „ h,fafc „, ttó8d<J M

munumo?
R«-pa»to: O sr. Oetulto Vargas.

** - ^m I '' mW^ma^^^a* HIwÍ^BP--M--------Í ' i^K' ÍÊ ^T__________nB__^__l -------I ' ________P^-H^ ^-™ * t***7"

t» íí-liTJÍ4k*l C*íS)f!*2 it í ,U t»tmmattot epút o fechamento do ira Sindicato- t-eliai* o ivac.
«ji*ii-.*"íi Ntgrio dt Lima

(pes-cat ali e*iawm c_t«-ni«aíM
, para outir * palana do C»valei*

ro da Eiprrança. para 0i_suiu

Keorão k Lima comanda a invasão aos sueis

Desperte a Bilis
igado *

B0NB0NNIERF.
M AN 0 N

ftmbon. c Cvamclo*
dc Iui"

Artigo* para pretcatu
Meirclles & Cia. Lida.
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• tiltiu I* ami disposta pan Mi*
¦'-<¦ J <'.,-»'.., Ce, a |.,-4-:..j|f .!_:•,._ r: :a

tm lüri) Sa t.üi. SI t t-.lit BlO r4.ru
UvreoMal*. a* «nr.,.^!,-i ato ¦'" ¦*• _:.—
MM • «C-Ufee-a. O» flM» Inri.iM »
an"a,»tn í.übr.uri a pruio ia ntairt-.
V0C4 IN •*:•:'<_. tÍMUldO • COOO QUt «A-
*tst-u4a Tudo * ici.-.o * a >ita t
*b eiriirto.

Uma tt=v'*a »TMsac»o ato tflmrnr*
a canta. Nttta eaao. a» Pllslu Cannt
ptxnt o Flffío ilo tiutiTfOlOftrtament»
aticuta íaitm caiTtr tmm litro 4* bilia

^»r:« 
m mou dupotto para i .-lu Elo

ii et », eoamdo, Mptelaloeat* i - :i-i-
tm par» laur a Mil» nrrar ih ifn.-..¦«.
Pe4» ta Pllulaa Cancrt para o litado.
Pio acerie o-juo pro-W-o l't''. o CrS J.CO

„ Vv.^, it»nde* proprietário» rurais N>>
res asrlcola». miquela tona. Como JJU ^m decmw a u, d0

tern^te peisesulu tcnanneme,
baraaramente. oi comunuta».
Quando, no ':.»*.-. do ano passa-
co. a ameaça de golpe começou
a peiar loore tt- ele cedeu ai*
guma coita ao poro e conecaeu
a anistia aos pruos pollticus. in*
clusive aos comunUU*. porque', 

".üõnü 
delas

tabU que sò e»'.es pela sua no-
•içáo anU.golpUta e *eu prcíti* 

"O pro.etartado eslge
glo enue a» muiai poácrtam an- «"u^*> tíf n0*™ »»«* L^l
pedir o golpe. Socialmente a sua !P**«***° de "'*,??: ..lnc,TiV,f.m
pwlçao t a dc rcprrwmamc an, l «umenio dc 3i *

cam ele m prsti>ma* mati pte
mrme* de iiw- teira e luur ao
asu lado prls* rt»?e;Uva<i icíu-
(4.-a. Tambem aqui a maata es-
cre.eu na» falsa» o *«u smil-
mento. a» suas rtlvtndleaçôf». ns
suai r.r-rr-rüt.-'.«. Anotamos ai*

a de-

©SCARÍTOvemaí.

«?_«_¦* WALTER PINTO

em Saturnino Braga. Preates lita
faUur aqui cerca de 1 hora, tub-
metendo-se tanibím a uma sa-
batina. Damos aqui um resumo
do seu discurso:•*E' para mim moUvo de sa*
tlsfaçáo, trazer-vos a palavra do
meu Partido E' um dever es*o
contacto consUntc do* dlrlgen-
tes do nosso Partido com os
trabalhadores de no.'»a terra.
Utllltamos a legalidade que con-
qulsUmoa para conversar como
povo. elevar a cultura pollUca
do povo. ajuda-lo a se organi-
rar e fazer política, porque esta
sò se aprende na pratica da pro-
pria vlda pollUca"."Temos a certeza de quo
quando pronunciamos esta» pa-
lavras, cias n&o caem no va-
zio, mas penetram na conclên-
cia do povo e v&o ajudar o
povo a se libertar da miséria"

"Vós. trabalhadores dos ca-
navlalt, das usinas, dns grandes
empresas, vós conhcccls inuliu
bem as ilgnçôes dessas empresas
com os bancos estrangeiros"."Os operários da Leopoldlna
estáo compreendendo que é pre-
ciso fazer uso de formas de
luta mais altas rara resolver o

UcAjtu. mento Econômico que
consistiu no pagamento das dlri-
daa dos grandes fazendeiros. Es-
sa» dividas elevavam-se a mas
oe um mtU.fto de contos e com
essa soma quo ts..to cnniribui.i
para Inílaclonar o nouo dlnlid.

os trabalhadores na Industria do
acurar: 'O Comilé Mu.iklpal de
Macaé a Luiz Carlos Preates"."Com o povo. o governo marcha-
rá porá a Democracia. Contra h
classe operaria — retrocede"; "O
povo de Ouarus pede o luudo-

iCONCLVSAO DA !¦* PAQ\
tem, multo tmiwt* o tr. Kc-iráa
dt Um* Uveae 4e;m*miirto ás tt
da manlti que twuvcsc qualquer
ditcrmlnaçSa r.o «emldo 4-» 1?-
rham:n.o do Sindicato dm Ban-

(ando ao edlfldo da A«oeiaçSo tariado no Instante btoWi-a íi
noi Empreiadoi no Came.*;^ on* UttrU de uma neve tíe U au
de fu»c_na a ttúe «Intltr;!. A centra o* msts |>ode»í__ omim
r.o'!:iA 4o fecltamenio do Slndl*, «.o ttraül que nur,oü:»si aa
cato, oirculanoo entre o» grupo». MtnlAterlo. atrave* do propnn»*
proioeava o» m*U veemente» »;•. Uo 4o Bsnco 4e CreCita Cocar-
ral» í> nrotesto dm bsneano»'claU o lazetulcirolnisuiuui.

»cde sindical lol inva- '^tí^,°r;rím 
latamente -O BINOICATO AM«W

dida p_ um g»u|_ de íoldadss 4™ o"»»»» 
tel-a-acio de rea- E' A TRINCHEIRA MM tA. tv.if_.i« aillliar a*_h o f-oman- * *<** U**»* gclo..»*.*.** *¦** '*»

lixar a sua a*.:_mb_e!a foac on*
ce íoísc. de acordo com o que
haviam deliberado na manha de
•m-fT. ttto é a nâo aceitação'sa tos bancara» txjia c-* a*"

! S;íLfl'; ?cq\\*m™ me_da _.,*-. o _u ^ dirigente Undic.t fa_«* . _*
Antônio Campo» Vieira e j« H^*m . c|Ma) ^g,,,,. Cou;o tíe ^ »

r Salcr* de Abreu, que rr.!*!* **T-° « ««£ fl 
,n)cl0 brc 0 taJst0 d, ^ atu ra u

da Poltela Militar. »ib o comsn
0o 0? um cabo. e acomparilwdní
0c 0ots altot tunclonárlo» 0o iSl-
nluério do TrabaUio.

Achavam*>e na »tde d-.ls dl-
tores,

ram dai autoridades qualqusr dc-
uuiK-n:» que coonessas.e o a«al-
to que se praticava á sede ílndl*
cal, rcspsndcram o» funcionários
do**sr. Ncsrâo de Uma, um deles
oficial de nablnete. que n5o ti
nttam ordem alguma pnr escrito

DEFESA DA CI»\Si>t" —
Numa maninsiaçio q-.* te ¦$>

o:i::uu por virioi minuta» »_»*•

A hora maroida para o _iwwi_<i ** .»*»~— »•» **-•
¦•*. orscmbléla, para mais ie m.\ icmbléla Imprml.ada ai! nwa»
bancários se comprimiam no-:-vi* abatido pjlos trís Cias que pu*
<» »a-u£o t'rj crt!"-'*» '**"*•''- "sara detdo ra *al» doi p*«í
dãndo*s"massas relas du»s extre- a »._ .a n.wçio. submetido»
mlíadcs o» gti». |l««Pe aiot.m constante» »b»

O bancário Almlr Basto», Jo dln- «*

ro. um governo di.moci-.iko P-, „Todo apô|o A „_ Q> 8>, Totl„
o. t. s.': -o Co-

miam un_-m »i»»hi. ,.-*•-—• . a d porta-ia para numa \.. que nada perder» *
iiamenlo do Centio da Pi*rla.«-J ff £2^5- MiS __•«?%>£ &- *&? ' ^,' 

rt f 
" 
^ll£tura"; "Como Bra'11. .«i Pit*J-J^' CbMlw ás affitdSErS \*** <*™ M,8lam * po,,avr,k de nunc!a til dc,m d

,„. ,.„...¦,_ n Tmri.Hall__mn'*! i00 Tmoamo IW BUiorioacics ua iid_.r_.s. relatou ostes. contra o Iinrorlnlismo"

0 Delegado de Polícia
Fluminense dá Razão
âos Operários Grevistas

derla toiucknar o porblcma úe
duzentos mil famílias camponesas
sem terra.

Pergunta: Coso os Impcrl.il-ta.
n&o entreguem as nossas ba»:».
qual a aUtude dos comun-S'.as?

Respmta: Os comunistas con-
tlnuarao lutando, cada vez mais
energloamtiitc. para que o go-
verno exija a retirada imcliau
desses soldados do Imperialismo-
Nós, comun-stas. fomos os primei-
ros a pedir que o nosso governo
cedesse essas bases aos norte-
americanos, mas unicamente pa-
ra a luta contra o nazl-tasclsxo.
O projeto Truman de aliança nu-
lltar para a defesa do rtcniisierio

npõio á C
mité Democrático do Turíe Clu-
be saúde Lulr> Carlos Prcstr."

VAKIOH ORADORES - i^,
Em melo a uma vibraçilo .

puiar Indescritível, tem inicio u
comício. O povo repete o nome
4c Pre-UM. há pa.mas c vivas.
Dc.crla lalar. cm primcko lu-
gar. dona Adcllna Rodrigues Pe."
lingeiro, uma senhora, católica c
abastada residente em Padua.
Devido co seu estado dc iaude.
nfto pó-ic vir c o seu filho. dr.
Plínio Pc. lingeiro. leu a seguln-
te mensagem que ela enviou:

"Senador Prcstcsl
Eu te saudo cm nome da Co-

pr-llcia. O mais que podiam fa
ztr era lacrar as portas do Sln-
dlcato com as assinaturas dos dl-
retores presentes. E foi o que
fizeram, após a salda d? todis
os funclo._ftrlüs que trabalhavam
na recretnrla.

Os dlictores do Sindicato, em
nome da diretoria, lavraram o seu

um dos «eu» lideres, relatou os rtía «ua classe e ios trabalhitoi
acontecimento» da tarde, o vlo- e para desmascarar e d
lento fechamento da sede e a t» falsos ric:no:r.-.ta*. os trí..«-lento fechamento

sua ocupação por forças da Pj-
llcla Militar

Terminando o seu rápido dls-
curso, o bani-rio convocou a
classe a se reunir hoje. ás 12
horas, nas escadarias do Palácio
Tlradentes. a tlm de rrotestar, „un:lel os tra.dores tia '£>-»•

protesto c o chefe da sccre.arla o n04( rer,reícntantcs do povo | classe, a manobra que tt tranu*
dlrlnlu-se Imrillatamcntc no Ml- .' , fechamento do seu 8!n-, va contra o nos.o Sin

res da Democracl» e o* in ir.i_
do proletariado, o praítier.tt t»
Bln-li-.ito falou sa» tiariíaru».

— Na a.semb:é'a que realta"
mo» no nosso Sindicato na K*>
ta feira da semana pav-aái, dt*

nlstérlo do Trabalho, a llm de
receber Instruções.

E. assim, na tarde de ontem,
com pasmo, IndlRnaçfto e revolta
dos bancários que procuravam a
sua sede, consumou-se mais uma
das covardes c Infames faça-
nhos do "ministro da desordem".

náoInteKssaaonoampovo.maaimiasáo OrgaUzadora úéste Co- | *w. SCH ut»^v-la™ * ""T'.
apenas aos lmperlallsta. Porque. mlclo. Senador, porque loste bom c^**° d"*¦* soldaAdos 

^.»m» 
(\f

eSne.d..ftoa se hoje a Lg„„ a «ho. bom estuàaiuc o bom co- |«[^".«SSttJfiS*^
Cantareira, a Lccpoldlna c outras legal

desta maneira os seus traba ha- mlnhada árdua o longa, levaste. I
problema da fr- e de seus filhos, dores, negando-se a cono:dcr um ! com outros comranhclros. ao ser-
pois os homens que cruzam os j nilscrftvcl aumento de salário, qu
braçoo em face da fome de sua

jOs operários do Siderurgia Bar-
r.i Mansa S. A-, Instalada no lu-
gar denominado Saudade, no Es*
tado do Rio, cansados de espe-
rar a soluçfto do compromisso da
límpresa em que trabalham, de
pies dar um aumento de 25%, Já
homologado pelo Ministério do
Trabalho, declaram-so em grevn
(paclflca.abandonando o trabalho.
h Em conseqüência, as autorlda-
pes policiais do Estado do Rio

Incumbiram o delegado regional
ir. LuU Steelc, de apurar os mo-
tlvos da greve, tendo esta auto-
rldade entrado em contacto com
os trabalhadores, verificando que
os mesmos se mantém cm abso-
luta ordem, e que oa motivos da
iparede sfto os mais Justos.

Como se vi. o delegado Stccl*
é um cldadfto honesto, que reco-
nhece os direitos dos trabalha-
dores.

Comemoração do aniver-
tárío da TRIBUNA

POPULAR
A "Célula Pedro Ernesto" rea-

llzará, amanhfi. uma solenidade
em. homenagem no primeiro anl-
versario da TRIBUNA POPU-
LAR. Falará o militante Tcrcio
Saltos. A reunifto terá Inicio ás
17 hor»s. Scrfto servidos doces
e bebidas. 'Convlda-cc os mlll-
tantes e o povo.

•
O Comltó Distrital Centro-

Sul realizará, amanhfi, ás 20
horas, uma homenagem á TRI-
BUNA POPULAR, no Largo das
Neves, n.° 10, Santa Teresa. Será
realizado um bailo.

n&o fariam cias no dia cm que
pisassem o nosso solo. prontas pa-
ra defender os seus Interesses, as
tropas do imperialismo?

Pergunta: Por que o governo
ataca os estivadores dc Santos,
que nfto querem descarregar os
navios dc Franco?

Resposta: Porque os fascistas
ainda estáo enq.~-.taclos no po-
der, c porque o representante do
Brasil no Conselho dc Segurança
da ONU ao Invés dc atender ao
nosso povo. atende aos interesses
dos banqueiros estrangeiros. Isso
mostra o quanto o nosso governo
é ainda reacionário. Ma os sestlva-
dores de Santos nfto se deixam

tfto dc nossa terra, os letras .1a
palavra Pátria I

Eu te saudo porque nas terras
estrangeiras aonde íoste, sou-
beste levantar, bem alto. o njmo
do BrasW.

Eu te saudo porque soubeste
ser homem, assumindo, sozinho.
os responsabilidades da revolu-
çfto dc 351

Eu lc saudo porque o sacrlilcl-J
da tua companheira, da tua ve-
lha mftc e a ausência da tua íl-
lha nfto conseguiram quebrar o
teu animo dc lutador dos cau-
sas do nosso povo.

Eu te saudo porque cm cam-
panhas memoráveis como esta.
tosto arrancado das grades da

dlcato c pedir o imediato afasta-
mento do sr. Ncgrfto dc Lima do
Ministério do Trabalho que. sob
a sua criminosa orlentoçfto. es*A
sendo transformado num dc-
partament da Policia do Coro-
nel Imbaraai.

EXIGIR A DEMISSÃO DE
NEGRÃO DE LIMA

amedrontar. Esperemos e veremos j Pií>So P»™ °* ^rt".os dos lcus lr*

i

como ' se portarfto eles quando
novos navios da Falange chega-
rem. A atitude do sr. Negrão de
Lima pretendendo obrigar os hc-
roicos c gloriosos operários san- ¦ -
lista* a trabalhar nos navios de!ESJ_?í
Franoo, só trouxe a desmoraliza-

mfto-i.
Eu te saudo, finalmente. Sc-

nador Prestes, porque a despe1 lo
dos vendilhões de todos os irH*
tizes. és nlnda o Cavaleiro da

lhos do povo, Josados pelos ias-
clstns c os reacionárias contra c«
seus irmftos trabalhadores na ta-
roía ingrata dc ccrcenr-lhcs tô-
dos os liberdades e Invadirem as
sedes dos seus órgftcs dc classe.
Tivemos oportunidade de ouvir
um dos Jovens da Policia Militar,
que dc arma embalada, cm att-
tude dn cons'.rannlmcnto monta-
va guarda á umn dos portas do
Slnulcato.

— Nós nfto temos culpa, — dls-
sc-nos o Jovem soldado. Cum-
primos ordem c nem sabemos dc
nada do que está se passando.

A DIRETORIA DO SINDI*
CATO DIRIGE-SE A JUS-'j_»v'A

Falaram ainda o ferroviário
çfto do governo que n-;ora não sa- . ?Ael;° 

T°r.res' c!» "ome do Co™v
be como salr-sc dessa. 6, Municipal de Campos, o me

Perguntar Que pode a^r,^ ^Slté ÊJS*sobre o projsto da participação
dos operários nos lucros das cm-
presas?

Resposta: O deputado Jofto

A LONGO PRAZO
vendemos o nrtlgo que V. S.
deseja: Rádios. Bolsas. Jóias.
Ternos. Relógios. Calçados c
muitos outros, por um fucil
sistema dc aquisição. _ Or-

ganização Crcdiaria
REAL PALÁCIO LTDA.
IÍ, 7 DE SETEMBRO 211
1" and., sala 2 - Tel. 43-5544

EM RESPOSTA AOS ARGUMENTOS DOS REACIONÁRIOS de que as greves vão de encon-
tro á economia nacional, esteve, ontem, em nos sa redação, uma comissão de manhoristas, para
nos afirmar que o que mats fere essa economia, ai ém da Inflação, é o cambio negro, a febre dos
grandes lucros, o desperdício de mercadorias que são jogadas ao Itxo, para que não possam ser ven-
dtdas por menores preços. Exemplificando, nos mostraram uma lata de manteiga apanhada no
lixo dc Cafú-Rctlro, no meto de milhares de ou trás latas, E declararam, ainda, que, recentemen-
te, no mesmo local, foram despejados 3.490 quilos de carne seca. "Isso è o que realmente fere a eco-
nomia nacional-, e o que compromete os homens do governo diante do potlo." Aproveitando a opor-
tunidade. os marmortstas solldartearam-se com os trabalhadores de Santos, com os ferroviários da
Leopoldlna, com os bancários t com todos os trabalhadorts tm luta pelos seus direitos e em de/e-
ta da democracia. Tambem protestam contra as arbitrariedades praticadas por reacionários como
Negrão di Uma, jmíasjonj', Ptrtira Lira e outro». Na gravura, um o»p«eto do clsilo ««» no» fl-
Stram ot wairiftortitaa- • .

Os comerciários irão
hoje à Constituinte

Pedem-nos a publicação
seguinte:"Os membros da comissão ciei-
ta na assembléia cie 30 do mês
passado convidam os emprega-
dos no comercio a comparece-
rem, hoje, terça-feira, ás 15 ho-
ras. A Assembléia Nacional Cons-
tituir.te, Junto á estatua de Ti-
radentes4 de onde seguirão, Incor-
porades, á presença dos repre-
sentantes do povo, a fim de pc-
dlr sua Intervenção cm defesa
dos comerciários. Os ettudan-
tes, que estão multo prejudica-
do» com o novo horário, estáo
convldadca ao encontra "

do
Rio dc Janeiro, o padre da Igre-
J.. Católica Apostólica Brasileira.
Dylmur Baldolno, cm seu nome
e cm nome de Dom Canos Du-
arte da Costa, e o camponês An-
tonío Jcão de Farias, Presidente
do sindicato dos Trabalhadores
Pecuários e Agrícolas.

(Publicaremos amanhfi um re-
sumo do discurso do Senador
Luiz Carlos Prestes, fazendo a
prestação dc contam perante o
povo de Campos, da atuação da
bancada comunista na Ascnibléia
Constituinte.

Aviso aos Comitês da
zona da Leopoldina

A Comissão da Leopoldlna Pró-
Comido de 23 de Maio pede a
todos os Comitês Populares da

do | Zona da Leopoldlna para envia-
rem representantes ao Comitê
Popular de Pedro Ernesto, á rua
Etclvlna, 3-A, a fim cie recoberem
material do propaganda e acer-
tarem medidas para o referido
conclave.

A comissão está reunida dia.
riamente, das 18 íls 22 horas.

A par do grande movimento de
protesto contra a prlsfto brutal
e arbitraria de Luciano Bacelar
Couto, a diretoria do Sindicato
deu entrada na ÍO.* Vara Criml-
nal de um pedido de "habeas-
corpus" em 1'avor do presidente
que Já se acha retido lncomu-
nlcavel há três dias.

O Juiz ca Vara despachou o
requerimento, so icitantío do de-
kgado de Ordem Política e So-
c'al, o famigerado Cd- Imbassal,
informações sobre o caso. tendo
marcado o prazo de lei para a
prestação _,as informa;ô-'s solicl.
tadas.

Inúmeros advogados assinaram
o pedido de "habtas-corpus", en-
tre eles conhecidos crimlnallstas
como Alfredo Tranjan e José Va-
ladão. os professores Frederico
Carpentcr e Hockel de Lemos c-
advogados ce Sindicatos do Tra.
balhadores cesla Capital.

Diante do fechamento da sede
rio Sindicato, efetuado com todas
as oaracterisllcas de um atenta-
do á mão armada, o advogado
tio Sindicato dos Bancários, sr.
Benedito Calhdros Bonfim, con-
vocado pela diretoria Imediata-
men.e após a ocupação militar
da sede, apresentou á Justiça um
podido do mandado tíe seguran-
ça fundamentado na llegallda-
cie cio olo praticado em virtude
do ordens de autoridade lm.
competente para fazê-lo.

FECHARAM A SEDE MAS
NAO SILENCIARAM A
CLASSE 

Sob uma estrondosa salva de
palmas, veio Juntar-se a massa

de bancários uma numerosa co
mlssfio de trabalhadores da
Llght. que, cientes do fechamen-
to do Sindicato, vinham trazer

a sua solidariedade e o apólo
de 30.000 trabalhadores que lu-
tam. tambem. por suas relvindi-
caçõea e pelo respeito aos seus
direitos e a garantia dc llbcrda-
de de seua -lideres e dirigentes
sindicais.

Pelos trabalhadores da Llght
falou aos bancários o lider dos
trabalhadores da Energia Ele-
tricô. Armando Frutuoso Tel-
xclra.

Companheiros bancarias —
disse o Jovem lldcr da Llght. —
aqui estamos. 30.000 trabalhado-
res da Llght para nos Juntar-
mos á vocês cinmando pela
reabertura do Slndlcoto, e para
exigirmos todos unidos, a lme-
dieta demlsáo do sr. Ncgrfto de
Lima. O Presidente Dutra aca-
bará comprendendo que deve ou-
vir a nossa voz.

No momento cm que as comls-
soes se organizavam Dará per-

corer as redações dos Jornais. Lu-
clano Bacelar do Couto, apareceu
ná extremidade da galeria do

lado da rua do Ouvidor. —
Havia sido posto em liberdade

momentos antesv lnha colocar-
se á frente da sua classe, que
se lança em nova campanha

pelo Salário Profissional e pela
reabertura do seu Sindicato. Foi
um Instante de grande cmoçfio,
que levantou a massa num grito
de alegria c de vitoria: COUTOI
COUTO I, COUTO, c. sob os
olhos esbugalhados dos esblrros
do Coronel Imbassal. o prcslden-
te do Sindicato foi corregado em
triunfo pelos bancários, que pres-
taram ao seu presidente a mais
entusiástica e carinhosa home-
nagem Jamais prestada a um
dirigente sindical. Já era a res-
posta á brutalidade e estupidez
do sr. Negrão de Lima, que pre-
tendera reduzir ao silencio uma
classe de lutadores como sáo os
bancários, trabalhadores ciosos
dos seus direitos e democratas
concientes da responsabilidade
que assumiram perante o prole-

que hoje se consumou, e » «•
plcitíade com que o sr. Segr»
tle Lima vem adindo o_nosco
rclaçfto á quesífto da Instai*.»»
da Comlssfto Parltarla e d-. *>
iuçfto para o Salário ProftKO
noi. O sr. Ncsrào ie Uma *
comprometeu a convocar a C<j-
mlssfto Paiitdria no prazo de da .
dias a contar da data da issme
tura do acordo com os banqu*:*
ros. Já sâo passados mai.' tíe tm
meses, e até hoje o ministro c)
Trabalho se nega. sob os ma"
rldku'os e capomos pretexteis, i
convocar a Comissão.

E continua:
— Fui detido sábado, e a.*s>

dc ser posto cm liberdade Es.»' .
incomunicável e fui jubmetU» |
longos e exaustivos lntcrrogaw-
rios. nos quais as autorldac
polioiais queiram atribuir-me »
rcsponsapllldade pelf
dos ferroviários-

Tc minado o seu dircurso. ne*
velmcnte exausto, o presidente»
Sindicato sob a vibrante »«•*
maçfto do3 mil e muitos bancar»
que o ouviram, retirou-se açora*
panhodo pelos lideres da «**.
e formadas as comissões. a«o.
veu-e a mrssa rumo é£ reaaço->
dos j'ornais aos gritos de »"»!»»
Ncgrfto de Lima", "Viva Couto,
"Queremos nosso Sindicato .

Ontem ainda a Agencia *>->"-

nal dlst.ibulu uma nota ao t*
nete do Ministro do Trabalho

trapo dC pa?«l

a. .du.'.
prcslden

Marearia que estava a assem-
bléia extraordinária para as 18
horas, desde as 17.30 que grandes
grupos de bancários vluiam che-

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOI.KSTIAS INTERNAS
Coração — Pnlniflcg — Hlns — Figiirin — lüsiumnRo. .4|c,
Kl A VISCONDE DO HIO I1HANCO 84, 80BKAUO

Knnc 22 4"H»
CON8UL1A8 POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

plrou. Nesse
..o

DIP. articulam-se
mais soezes contra o
do Sindicato dos Bancários-
major da Força P. Minei »*»£
de Ministro do Trabalho t, w»
ce si be, soclo d,; um dos P-» •

pais bancos de Minas Oçrais-^
'OS INTERVENTOKf.S

Por decreto do gov.-rno, W»
nomeados Interventores r.o 

^
dlcato dos Bancários os trs. °
Peixoto, presidente, Otávio*»

NAOTRAIUO.Í-FbSCOM
FAwHKIROS —TT.,nlol

Na reportagem que puWW«£
domingo ultimo sobre a <=• 

dJ
silo da greve das fOrrov1*" Je
Leopoldinc. incluímos o noa. 

^
um dos agentes da estaç»"
ráo de Mcuá, rr. Moacir Me«>

srus co.»t'acomo delator dos
nheiros á Policia.

Houve, porem, um
c nos np:es.arn«

equivoco

Achou uma marmita no
trem Nova Iguaçu

O sr. Bcnevenuto Magalhães,
membro da Célula Itnqui do Par-
tido Comunista do Brasil, achou
ontem pela manlifi no trem que
chega ás 7,15 horas na cstaçSo Pc-
dro II uma marmita com comida.

O citado objeto acha-se ft dispo-
siçiío do dono, ft sede cia citada
organização de base, â rua Araçá,
14. Estação dc Ricardo de Albu-
qucrque.j

nessa cltaçfto, que »«- âa
em retificar, nfto s* cm a
ao que nos pediu o ime.t
que vrio á nossa redaçfto decl
que sempre e*teve solü •<
os seus companheiros, como h^

que conseguimos escla.'-'- BJ<
rt-ecl«os m prenria est. ,au
ráo de Mauft. O d lator-e »-[j#

ha. aa Policia nao oi a^^
mente o rr. Moncir Meoeir ^
um policial de nsme Mo"' dJ
tal que tambem é einp < -• 

w.
Leopoldina, dal o **&&& de.
vcluntarlamcnte c0"-:"ri- hor»
vido ainda ao adiantado¦ da 

J
em que foi redigida a _»«""•
portagem,
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0ATLÉTICO QUER IR A MONTEVIDÉU Belo Horizonte, 20 (Asapress) - Segundo conseguimos apurar junto O-
Jjr-etorio do Atlético, faz parte do seu programa prolongara excursão desse clube até Montevidéu, atendendo assim

0um antigo convite do Nacional. O Atlético deverá jogar amanhã em Curitiba, inaugurando o estádio do seu ho-

mortimo paranaense. Disputará ainda uma segunda partida, seguindo depois para P. Alegre para enfrentar 2 clubes locais

V*id a resolvido ainda sobre a peleja Fluminense e São Cristóvão;
 l...ata '-* _.__ !*^ J, «a — ¦¦ ...» ..mm... ., .,.„.,..,-...i,.., ii.,,, ....¦¦iii. ' am...!...-........!..... iiii

ftl)roi pteitrtm a tranaferenci.. p.u.i • noite de
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Roma - 20 - (AssociatecL
Press) - Despachos detí

ll_Í

| Milão revelam que Adolfo Consolini que bateu o tão discutido record mundial de lançamento de peso, diversas vezes, voltou a bate-lo 3
UL K un UTn nr n Çí-nNI I IIIM ;i;

oa** *e*ll*%ta t UUí* 4a **}**> .*.!
t*"*.*i t* h HmMB_____É *J mÊàm (Vil In*» Att» o

**-^r.Zt.Z Sr**?*! ^rrJT.r;,' | ontem lançando o disco a 54.2 metros isto é além do record aceito de 53.10 metros em poder de Willishroder, da Alemanda desde 1935
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Sob ai»»* » «a.p-i -
•_•*¦* *r***i.**"*> Kn^"» Mo"' m« o r.«-ri-,*am«TkB««*>
Jiat.rifii^iw. tai*««a.
jS».^i».ob attim tiiiBlatiaao
J^-j.» e* Terna co nto da
Ml

Odfirt» IttBalo Achondo ven*
-..ittrsUfta Mil* Morta por
H ih*. *«r*. e"a**illtartdoa»t
att Ber tlmtlteta. par* entren*
_ttsi*í*- Aníret tlarnmertlcy
U_no!.iTO ABOHWWO -
ECOS AtRUS. 18 IÜP.) -

ti»a h ;«airiM** o* multado»
m jj». jW au-Kiiâía* twr"o Cam-
tou;» ,»*ftr.'.'ft* dt Futebol:
riu-.,- 11 Ituracan I; IVrro-

ar*, om-í 0 x Iníepcndltt.!* 0;
tw f*.-.: t. e i s Roearto Cen-
•i :. XfttlU Old üoyt 4 x
ms* |; tn Usíciío l x Rlve.-
Ia l: Bata Jeinior» 3 x Tigre
t Urrei 11 Crhacartta* Juntor*
: »**.;»*••.<* * x Laou* **•
HOlNtiO DO RIO I).. rüAT.%
MfOOo AIRES. 20 IA.P-1 —

ía •.•-jKftJ-trunto do Campeo*
ja a TerrU «Jo Pio da Prata.
i ír-èt rtiiiía* Andréa Ham-
•jarrlr-**0 Getllexulllo* ven-
Kt«sr-lt M*r.o Oontaiw-Fe-
**t *U*t>ai por 6x3. íxt. 6x1.
ju -ia?'.*!' de Damas. Fetl*

» ?.-.•:'» ' i**;:irou-re flnalls-
»tt «í rrrerar Irent dt Bondar,
j. tdítl
(0*mNt*.«i VENCENDO o ti-
iitrooi.

pool". da tnti»'.t*rr*. tror#u o"AU 8tart". e» Ut* Amtrlfana
dt Pwtttwi. psr Sao. O "Biatch"
'--»«* luiar no «atadto dt fret-or.

e .«ri r.xA 4 a Uretra viiori»
(SO* fUICtMS*:** í:..ir.ri *m (tf.
rat artitnotnaa.
CAMrEONATO t ri li Mi. _

Monicvidt-u. 19 < t' i' > - f-Oram
oa tetutntt* o» rvautudot do* «a.
controt rtn disputa do Ctin-tto*
nato Uruguaio d« *"*-«•:•*¦«¦•>.

Penarol i x Waodtrtr* l; Na*
cloiul I x Rivrr Ptate o: liar»»-
pia Ji*nk>r* I i 1*.-. ;:«• «.•.<> 0: Ut*
ftêiuor 4 x M.rsmar I; Centrai 4*t !.:.'.-; 1
ItlVEtt E BOCA NA LIOI.K.IN-
ÇA

Cruzeir Botafogo, o match de antanh
Á partida da delegação carioca — Jogará o

quadro que derrotou o Canto do Rio
O r-!a|...l rm».*».*»* a-av*ít»-.» fk*fa Rfltl H.-H-ltlr POT tria Mft*.

mu» .uurtwu o ui iiim-iinnii.. «ota a (Vwtttro O (tat»* t*tiot*
H-jai» aa r«.« B..ei* «*atr« o «rt a*t=p<j,. a_ÍB«it«. Para o tm#ttb
o lu t. li-j-. eaaacati aa* a»*»*»»» o tt*m qat Atnottm o Catai» «to Pio
aa taiatt 4* *m* «wir» A tlútt-ia licaita Ao *l*t-mt*ia tttà thta*
tl-tBtatlai tt.-i B rttodt-.ào «to *-,-* «li", rn-!--»* tn.!.* Irtj.'i, at ..mu
B t»r»at;_ ll.llis.l, nlítaUat* fa»!-. s.l.f-t ¦» o t»_.ol - l<ü» f-ri» SU-
oKi. a dclfo-a-io tta Botatoa-o «vtia>« *,. *.'... . t avião «.;« i .1

Resistente - Confortável - Econômico

Pan - Americano Esporte CiuSe
A inauguração da icde social

Rralltou-te «,«->rn'.n«ro aitetm a* tfti rv'.r*to no "üalio Dr AXtrt-
BUENCtS Ali»:». 30 «A.Pi -'17 hitra*. a tr-atatrurtcao d* tale

Com o* Jogo* dt ontem, o Rtver jdeste «impauro e i>r.>~'-t c obs

»VA YORK. 20 (U.P) — O
I mdrt* Ct futebol do "Llver-

Piate t o Boca Júnior* rnanten»-
tt empatado* no primeiro lugar
da -tabela do Campeonato de Iti*
icool Profuuianal. figurando em
tegxin.0 o Sas Ui.-c-.-o e o Ra*
cuig.

Oi oito jogos le onlem rende*
ram ao todo ü: "«r* peso* l«*etta
«is .ci mil crtis-tro*.. em tr.or.s.»
braslelra».
CAMPEONATO PORTt"OVES —

USilOA. 20 IA.P) — Poram
ca «egulnies os resultados dot Jo-
,:-¦«. do Camp<*onato de Futebol
ontem reallxados:

Belene-ue* t OilaaneirMis. 8x0;
SporUng v Eltas. 6x1; BenQ-a
x Oilvetrense. 6x3; Ouimaries x
AteUco. 3x1; Academia x «Setu*
ba). 3x3: Boa Vlsia x P. C- do
Porto. 3x3-

da CMvea. 4 rtta Abreu PUtho,
OO 

"¦>¦-•¦¦ -».;.*:.-. ¦

Ao ato co*i.;r*:.. .-.**m rtrpreten-
u.e.r> dt «i.»¦¦••'. oi clubes e a**o-
cUcO*. atem de p«*rio->aíld*d«3
fi-x-:ei..T.r:i'c t-onvidatta*. desta*
cirvreo *e a nm» viuva Atfrt'0
Varela, a «tuem foi feita enirt«a
da earutra de •¦'.-» benemertla
Utulo que Ute foi conferido em
rea-iente assenliieta geral.

Prtsldltt a «olenidade o IlusUe
catedriUco da Paculdadt dt Dl*
retlo da T*r.iver*ld*de do Rio da
Janeiro, dr. Castro ttetxk*. que.
em br.lhantt Improviso, ressaltou
dlverta* f**e* da vida do grande
Idealista e lutador da causa do
povo. dr- Atfredo Varela, teu an-
Ugo mestre de Direito- que era
Itomenageado com a colocação do

*fti rt',r*io no
do Varela".

8obr* * personalidade do tto-
menagrado dlteorreu lamítím o
dr. Tdllo Chave* eminente pro*
fcaaor da Etcola Ae Medltxna a
Cirur-ia co Irttt tuto It-tttemanit-
no. que. rm llgeirtu tra«*«r-«. fe*
a btCrjrafU do grande p*irU>u e
h-rot da* luta* republicana*, trttt*
pre bttatltando pela rama «elo po-
ro ante* e depol* do advento da
Republica.

Pela exma- viuva Alfredo Va- i
rela foi Inaugurado, a Mg*Ar. um I
parque tnfantt*. para gáudio de jcentena* dt erlancaa presentes.

Encerrando esta festa t-opular »
que derorreu na maior ordem e
alegria, realltou.tt animado boi- J
I ao ar Uvre que flnalineiu estes
tarde memorável psra mata de
mil pe-aoaa que a ela i-ompiret».
ram.

AM / ,,; *^p*
\^-*is/' ;;..y^.^&^yvs

X*t* -^J.**t»r » í..f* ir^W'^*

^iíV%_"" ' ViíK.
\ x_. ' >.v *w.-t^T_\

Tt» "'^aV m 
i -:¦ ^'^^Q-^&WiÊták

^^•^^•tSt**»-,. .-riè:''*__|

' Bi' I •*** -J

Solado da borracha, tipo
cipoitc. preto o marron

oa tola dó couro picto
'.' h.-...-.n.i

Mo! Cl

m 75,00
'o lo resm-

bolso posta',

para todo Bratil, mait CiS4,00

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA IX) TRABAUIAUOR

Rua Buenos Aires, 339
i lu:;: > CO r.n::;'.-. i'r S.tnl.-.n.l)

. ' - .

ti^^^r^gk* ^i^tk^zÉúÊdêÊz??*^

iligti Sierifí x Secreto a atração de domingo na Gávea
P « •.fi.'*!»* o pro«r*m»e em

«tr»>!*<trta« irhavr», «atra a pro-
tm «bit:»). * «.'«tuar-se do IU-
í'í' - ¦ «u ütvt»:

Io PAREÔ
UN -..:-. - Cri le.OOd.UB -

ft ii.it korst.
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2* PAREÔ
UH adtaa - Cr» 11.000,00 -

ii ll.lt tora».

1-1 Xirrltnrl
I Iltreiiai» .

1-15!«r«iu-ii»
• FoSi . .

Ks-
£.«
D«

í«
SI

•-ID. Peíro II . ....... BS
• Ciuvento 6«

1-tOlnil 54
" Ditttelr» , , to

3.c PAREÔ

< '¦ "i ritia  **
1 Crachá  4*

? . PAtitl*
l.Od- ,„trn« — Cr» I*.***.** —

A'« la.ia koraa - Fttta 4»
tra na.

K*
******** V**
****** a • *>•*
******** *>***

l - 1 AnoUn»»
2 Juliana .

V/atem

I- 4 Olt_ . .
Anunk» .

R Cllcha .
lia» . . .

* ••••••
RS

aa

S - S OUra . .
t Qloa.nda ,

10 DeiKtrla .
11 Colouibina

4-12 FIfl-K;fl .
ia tua . . .
14 (ittniKiba

** I

ts
tt
£4

ts
sa
tt
ts
ts
ss
ts
ts

2 -a Iva
4 Boa Nolto ,

2 — 6 Kmbtaura .
C Mintcria-ia

4 — 7 Lota .  S*
* Ulrt»  SS

3» PAREÔ
t.ttt t .ir..* — Cri !*.•**.** -

A'« 14.1* Borat.
Ks.

1 - 1 Kl Storocco  S(

4 — «t flant» ,  8*
•¦ raimiir.  sa
" ArtjcWIna  6«

8o PAREÔ
Mil tai-lro* - Cr* tt.Btt.t» -

A'» I7,»t »*¦«.«. -Mottto*;".
Kn.

1 - I 7. ral . ,
2 ItiackiiM»*»

ULTIMAS. NOTICIA . t-eJI 1
rj 1
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. s". «.t-Vi**» .titàvaV » ».. ¦*<¦

REA53SÜMIU A PRESIDES* DOIS JUIZES INDICIADOS
CIA DA CJ1JJ.: — Acaba de re-lPARA HOJE: ,J.o
.v.-.tnir a pretidencla da cem*,
O ar Rlvadavia Corrêa Meyer.
que resretsara do Rio Orande do

•»•»*••••
•*••••••

2-2 State ,

4 Fumo

2 — 2 Oriihao S2

llll BUrm _ cr» 14.000,00 —

14441111

Ka.
SS

M
50

<-'• IMI hora».
'-ICirloc* . . .,
I-1 E.«r«rr,|on . .'0e*thU Khtn

rJT«loB  ts,B«»«»tt  to

w«lv« o órgão técnico
«clu-í». da Comido de Cor-"^ «m 20 dc maio de 1016:''- tprovnr a tabela de dLt-'•*» 

para 0 més de Junho;01 ~ realizar em 9 de unho,
*i»ni denomi"a.«o de Antônio•wu-o Mourüo, a 3.» prova espr-
f- atinada a égua dc crual-M" Pab. de 3 r 5 ano, de Idade.
».ti ,ncla de ' 5°0 metros, com'«ta-fio de CrS 40.000 00;"- registrar, o r-intrato de
gWj monta, relto pelo Jóquei"wnatio de Mesquita com o
2,.D'»l>n. bem como, os com-™»"M de montaria, para os
JMJJi Secreto, Horus e Guoytes-
.,«"00 05 doL, primeiros para
ltt.1.. preml° Jos^ Carlos de
m*4a c o ultimo para o
m' Prêmio Cruzeiro do Sul.
E"M« pelos tratadores dos
Isilln? ín!ma1' COm ° J0fIUCl
M ,° "«Wlta. o aprendiz
Ita. auío e ° ioquol Waldyr
S* «spectlvamente;

f...a7 chm*r » atenção dos
GP *< Ouarluba. Oldra e
21' W?re a tntiocllidade dos
ffi1í,1,mata.. sondo o daque-
fmt. UHlma vez;
i, .n7, -^deferir o requerimento"Prendlz Expcdicto Coutlnho:
d, 

~ suspender

Ora Dia
5o PAREÔ

1411 metrn* - Cr| It.ltO.í» -
A'* IS.** I.',l.i-. "alttllllK".

Ks.
— 1 NeRraitiIna. tt

2 Vlctory 64
2 Enquadra 48

Oranubln S*
2-5 i:mlsB.'iria SO

G Kinburl 6°
7 Damarti SO

TeSo i>s

»- » Quo Llntlol SO
10 t*oru|.i «"
11 Annixilo n"
12 Enanlo "4

4 — IS Bomuardelo . . 50
14 Oaroa "•«
15 Acácia 4*
1C Cuyri» aa
17 Simbólico &»

6° PAREÔ
l.Uf. nirlru. - Cr» U.»»*.00 -

A*a 14,14 Bura». "llettlni"

1—1 BcnCEm . . .
2 Soucy 

— t Chachlm . .
Um- ItOBO . .
Locuelo . . •

2 - í Violenta . .
7 Chanta

Ks.
tt
52

54
54
D«

62
t:

8 MuBcacIioIa  I>-

4—9 Crlstobal  64
10 taongcha-nps  64
" Scotch Glrl  48

7° PAREÔ
1.800 metro» — Cri 11.000,00 -

A'» 17,00 hornt.. "liiittluii".

1 — Sorprosslva  68
2 Armonloao  68

2-3 Crcy t.i.!r  60
4 Uiamant  *2

4 — 5 Itinerário  52
t Ariulltin  •'¦*

4° PARt-0
1 00» Metro» — Cri It.tOO.tl —
l.oot metro» - Cri l«.»»«.«.t> -

Ka.
1 - I Salto  &•'•

3 Mimilfii  65
2 1'»—pelro  65

3-4 ltoltnla  65
D TIlKity 11  55
6 Arat;níy  65

2-7 * ...ti.*  5S
8 Cruxolro II  55

3 - S Katnelo . . .
t ¦"rima Donos

4-7 I»rd

S0

57

50
51

St
I LatcnU  42

9 Chllllo 65

4-10 Oiilnéo 65
11 KBlon 65
12 PeUrr Pan 66
13 «elrnCBy 65

5°PARIO
1.S0O metro* — Cr| 18.000,00 —

A'» IV-'" horas.
K«.

1— t Rurprlse  64
2 Dlctlnha  64

2-3 Fioxa  64
4 Swect Llpa  60

3- -  61
6 Manrul  6n

4—7 Trís Pontas  5"
H.-na  64

lna  64
6.° PAREÔ

1,411 metro* — Cri 11.000,00 -
A'» IS.tn hiiniri. "Iletllnii"

Kn.
1—lLcbuna  67

" «Jardcl  68

TEVE HEMORRAGIA 

O prrnnmbucano Slrlgy, escol
tante de Toulon. no 2." rano de
domingo, foi vitima de forte he
morragla. no desenrolar do con
fronto.

REGRESSOU A S. PALXO —

O «r. Manfrcdo Costa «Ir., lius-
te Comissário de Corridas do
Jockey Club tle Sio Paulo, que
aqui se achtva orientando e dl-
riplndo a organização do Serviço
de Acumuladas, por eis criado e
agora adolado pela nossa socleda-
de, regreesou ontem a S. Paulo,
onde, ao que nos con eta, estava
fazendo falta.

Sul. onde cncontravtvse em goto
de licença. Na sua ausência o
oargo foi excrcl.o pelo sr Mario
Polo.

CHEOA HOJE O CHEFE DA
DELEOAÇAO BRASILEIRA: —
Deverá chegar hoje de Santiago
do Chile, onde estlvera chefiando
a delegação brasileira ao Sul-
Americano ds AaUeUrr.o. o sr i
Celio de Barros.

NOVO HORÁRIO PARA DO- j
MINOO: — A F.MJ». acaba de
noticiar em boletim, o novo ho-'
rario para os Jogos de futebol.
Assim, do proxirro domingo em
diante, as pelejas obedecerão os
seguintes horariose Preliminar 4s
1315. prlncpa 4s ISIS.

PRORROGADOS OS CON- j
TRATOS DE NF.3TOR »E HER-
NANDEZ: — O Canto do Rio
acaba de comun'y.e«r 4 FMF. que
de acordo com o Código Brasl-
lelro. prorrogou os contratos dos
teus prollslsonals Nestor e Her.
nandez, -*e!o tempo em que estes
permanecerem tuspensos pelo Trl-
bunal de Juttlçrt Desportiva.

EUGÊNIO BORGES NA DIRE-
TORIA DO CANT"» DO RIO: -
A Federação Metropolitana recc-
beu comunicação do Canto do
Rio. na qual o grêmio de Niterói
¦V.entlüca a Entidade que o sr.
Eugênio Borges íol eleito o 3.° vi-
ce-presidente do clube.

NO .'"..».'.'«-.'r.'.¦•'.') DE liASKET — Sanliee* do CitltP
mato — Uma cena do "match" de "baikel" feminino entie et lar**
mt-tt.bro-ifeira e crpentina. em dltrnifa do Campeonato Sul-Ame-Í
rlcano. %'è-ie perfeitamente que ta mocos Ao Bratil fizeram, •*«-*.

prui-d complrl". a meratj-Ap ctrraia. Ao dc-cer uma bota "plneot-»
f*o" Ta'**ma argentina. Já «¦'tffo "o laree b***o r-rafílcfo-. e com.
','-* e^jnn-ín: QuãtAp a* hràtUelrai entraram para a quadra co*4
aqueles t»o>ri--{n.'iot de foquei, na arqulbanca-fa houve algum co*»-
mentorie». Ae» te alinharem, ot comrn.ariof forem AesopartctnAci
para dar lugar a uma espécie de e tupefaçáo, tntáo /d tt Atilei'

ido» h nuditorla do Trtbu- j que "linha" tirtftem ot cetfebcaattat a?in'.'adat. para a joio. Que*-,,
nal ds j...'".i;.i DcsjtDrtlva. hoje.i da comet-cti o "mafca" com as argc-itlna'^. es brotelrlrot "aba-**
ia IS hora*, os arbitro» Al-Uar ¦-¦¦ .; •¦"": a aalt-ncla — homens e ntuaocnis — tu orpen^e* * *
Cosea c Alvarlno do Caslrq^s „„' ••i7^í<*rd;'.><-----lfoft.t ACMZ) 1,

A V1TCIR1A DUSTHILKN0S
SANTIAGO. 19 (AP) — O Chile dtu malt

um pusto pnra a conqultta do Campeonato Sol-
Americano de Batquclcbol Pcmlntno. derrotando na
noile de ontem n Argentina pila significativa con-
ragem de 64 *c 25. No Vm do primei-o tempo a
cont.igcm a favor dat chllcfl.-» iá tta dc 24x7. A

brilhante vitoria d.-.i chilenas e b i-ttalld.-xlc dc Jof-t)
qut ..[-:.-. ni..-. :¦! mostram «jue cias t-relo cipaiet
dc venetr a equipe 1.-. -!.,..- umbem Invicta
ccrt-cc. Todos ot - •¦ ¦»:%«.« vaticiasm a vitoria
Chile sob-e o Crr»'! ns prova final.

ESTREANTES

3 Tli-lLnnS . . .
4' Gran Goloro .

III

54
62

f.2
68

6B
60

por seis corri-
i^Pen-dlz Adilc Ribas, pilo-

IÍ"f*. piloto de Con
'¦•,„.mbos "-dcldèntest, por
li «w?L"n<,lz Sa,om!lü Ferrei-
,-,,,™ o do Telephonemá, e Ro-
W» P?,r um;) ° Joguei Silvio
(.,-;.¦ "'"to tle BrlTi-dor, to-
CodC ?"rttJfto d" artigo 155 do
W' 

(preludl«r oa competi-

2—5 Indomlto
6 iiocorra

4-7 Day . .
8 Comarln

A corrida de domingo
E' o srRiiIntt. o iiroftrania ]'»!*»

chave», para a» ptoxlma» corrldn»
a rullzarein-no tloniiimo no ll|'"-
dromo rln Gavna, t|imndo sor.l
disputado o Grnnilo 1'rcmlo .Ins*
Carlos do Figueiredo, cm 1.600
metros:

,.• PAREÔ
1.400 metro* — Cr| 11.000,00 -

A'« 18,10 hoi-BB.
Rs.

 66
 62

Grnnflnuta  49
Vaguaraaso  58
Corruxa  51

2—5 Sftcratea
Qoygno .
Hiiridan

65
68
60

t- 8 Pplalna  60
9 Pápagay  48

10 Hnlaplan  65

1.» PAREÔ
t.408 metro» - Cri 80.000,00 -

A»» l«,2t hora». "BBtttBg", —
Gramle Promlo Jot* Cario» 4»
riiiuelreilo.

K».
1- lHIsh Sherllt  67

" Fandango . .  63
2 Typboon  64

HIOH SHERIFF — Masculino.'
zalno, 3 nnos, Inglaterra, per Hy-'
peron e Tip Tlic Wlnk. de Impor-
taçào e p.oprledadc do Dr. F. E.
de Paula Machado. Tratador: Er-
nanl de Freltrs.

SCOTCH GIRL — Feminino,
cnstanho. 3 anos, Inglaterra, por
Valerian e Scotch Hu-.s„, de lm-
ix rtaçio Roberto & Nelson Sca-
br* dc propriedade do sr. Robcr-
to Seabra. Tratador: Gonçallno
FeIJó.

LONGCHAMP — Masculino,
castanho. 3 rnos. Arfj ntinn. por
Rustom Paahá e Annpá, de lm-
portaçüo e proprledadt dos -rs.
Nel*on e Robsrto Seabea. Trata-
dor: Lcví Ferreira.

HORUS — Masculino, castanho
3 a.ics. Uruguai, por Ruler e Hi-
Ja, de Importação do sr. Osw.ildo
Gomes CamlEa e de propriedade
do sr. Azem A. Azcm. Tratador:
Cosme Morgado.

Flú-Flú — Feminino, zalno, 3
ano», Sao Paulo, por Purê Boy e
Mlstrcss Page. dc criação do sr.
José Paullno Nogueira e de pro-
priedade do Azem A. Azem. Tra-
tador: Cosme Morgado.

2—3 Secreto . .
Escorplon
Dominó .

58
54
63

SOFRE?
Uso hervns medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua lorge Ruds*e 112
Ttltfone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Estrangeires — Legalização,
permanòn-

cias, nnturallzações, títulos de-
clnrntórlos de cidadania brasl-
leira. opçüo de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sao atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avcnldn Rio Branco nu-
mero 108, 11." nndar S. 1.102. •-
Aceitamos procurar"- do lnteriot

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório c residência:

Rua Plínio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia 8*<-ra'. CH-
nica de crianças. Clinica de
olhos — óculos.

r

8-6 Vontade  52
Ilnnii.t  6R

Mocluielo  68

1 _ t Flritliha
2 Glsa .

Véus  '':
Mlckey  »"

6 Iii-lgadrrr  "»

tJ1 multar

3-8 Pcrponte Negra
Parnrpiodlsta . .

Arclioto

54
68
66

om Cr$ 400,00, o
Po; iMrv'..MRrllns (reincidente),
-%. u. i° d0 artlg0 15B d0
íol™10 de linha), montan-

b) 
tm 'sara II; e

^L°l, ° P^amento das
fcl., e 12 do corrente

4-9 FIArrt  "
10 Moxlciina  J*» HatílcB  60

2." PAREÔ
1.400 wetrort — Cr| 18.000,00 -

A'« 18,«0 hora».
Ks.

1 _ t Glyeltlla  65
2 Quaxlniba  »6

REAPARECE MARIO DE AL-
MEIDA 

Para gáudio dos seus fan". nfto
poucos, reassumiu a direção do
preparo da sua cavalhada o com-
petente tratador Mario de Almel-
da. Ji na semana co rente. 6 pa-
relhelros entrarão na rain, obe-
dreendo a sua orlcntaçio. Sáo
eles: Chnchlm, Thalassú. Orphão,
Gardel. Labtina e Estilete

A remuneração do trnbalho pcln PARTICIPAÇÃO DOS
EMPREGADOS NOS LUCROS DA EMPRESA faz parte
do programa social que orn ngita o mundo. Conhecer a nova
teoria c pratica £ necessidade dc empregados e empregadores.

"PARTICIPAÇÃO SALARIAL DOS
EMPREGADOS NOS LUCROS DA EMPRESA

Pelo DR. NELIO REIS (advogado trabalhista)
Nas principais livrarias do pais  CrS 1200
PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A REVISTA

DO TRABALHO

RUA D. CERARDO 64
Caixa Postai 1246 Rio dc Janeiro

VENDIDO CHACHIM 
oFl vendido ao Stud Irapurú,

cujas core--, Já defenderá na cor-
rida de sábado. Contlnuaiá o fi-
lho de Col sob os cuidados de Ma-
rio de Almeida.
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ES
GREVE COMEÇOU DEMONSTRANDO O FIRME

RITO DE S RIEDHDE DOS FERROVIÁRIOS
ESCRITORES E JORNALISTAS
MUNA SABATINA ROJE

"O livro como imtrum--nti» de cultura t* de luta
•.¦l.i tifir.oei.it 11"

to SMiem meti* • ir>tH-a-*** ,<$•» da |*4-»«it»tno, «to tft-»»!*»». 8»
liuimnv. tvme tm»r-tuH*A 8
C4iei.ti«» tti Ltjtatioada co Pu.
Udo c-am-Mt-fla da Braílt, reatt*
ttm. Ottt, t%* A tu. mu* tm»**
Ut» t'.-.'.St lÍMlilrttr: « JM(V»'.II«
ta» mme o ttm* "O Uno como
m»itW-«-rí"a 4« r'4li4*-a » «J# Ma
p*:* D4»i-i«-tt»f8»laM. Tratada 4*
•m* tiiif ««it» d» -rnltinda •-•
f-tllvraçia tuliunt áe ttm át.
t»*'.* «tt» »,¦>* fwmti.4 d» l**r*i •
4» t!t-.*-!«'!'.4» diKvtii-So tom a •»«>•
•a a* pratitemu luadat ao d«-
tr-.i ..rfKfí-.ti. i,« n-««tt« tuliura.
tmstt o p*p*\ Se si»o» emsvs arma

b*ai*r*»» AO tmm. ta -Mllllflo *
I» jiur.;» n» o-jj» dt «wlatacir
.l.tí,... i ca. -4»*{au dt utn ptttv
PtOtilr^M cdllQttllt • *««!»ll*a-t
rt»rf4íír»!í.,t # it-t-iaU- da ttlitti*
» »a*t í«;«-,.*,** aluai» na Ilr».
ali «it* rio umi t*<-.*at* »:»-4itf.-
?¦: I"'e 8» 30 tmt**, HO WlWUi
tiottai da ARI.
'ftsem parte «ta ««um.» «a «?

ê-UIMri e. •-,', !ti * >»íí.».!t!»t
..:•:..--.. it.-:¦¦¦ * Artur l'.a:..
A*JC*i Mirhld-a- A...r-i M ,-rj.
t», «.-,.- l'r:r:.» .' :.r \ , .
t¦• padro Ja...'.-* Um». P-dre Pt»

eur»í-.'.i*.*r.o M «jofi5«V*» d» dtrul*
i»*«o * «v)ulii*8a de*» Urro*, o
*>n..$tm» «í».» o,b!ioti-ta«v. a tua»

ata» mm «tntf. a traeio a a rata*. /***. 14» Cmtt* DUlt», Apl^lflSe poro -anua a reação i o o*»»» -"L,.,.,. 
„.__„ . ,m. Vl

'* '^-l>j__^_H_B_H_«Bafei<)4_BI^B JHü^HB & ¦¦wnrS^HÉJ^nBI WBfflor^.- ,-">¦¦£* ^~

^HwilS^n '-''• P^lll_r .' «f»« ¦ MM .- J6^|g_B^r^_g^^ ^J_J^^^^^B^ffi^ _S_»BB^_f ¦'¦ '''•"í"1^ -í ', V* **** Á" 'Lí ¦,'."»> 3 a* **,

B_*-_sT &9ãH4^HH»JiSH^B_t_6^M^Ml^^P jd. s^BIHKhí^i ^-rfs^HHF^' ^^^B^F _.—rf Í_F Ir -^^¦H*^9k_fl_M»» ja^n_Ba^_BSBr . »fa^Sr%^ ¦ **jãQ__Lj__i_ã_l__l__H' Vtt^HSStrbHuK^s^'"' ^ - y* -

' •&WÊm*^SSÊ]tWaW ¦' VP-I^_^'M laVaW id^^HrS 
"'" £'" ~ f ^-^^B^ < 

~XJ|Éj_l^_j_tt_É ^^^!W^^-,lBH^^EB»r»stt.»»Bi^^^V 
Y^ .,Í«V ** «í*S*ts«

TJer«,!i>' lltrmr» Urna- Vald*m»r
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-• •* i. il .'.e:::.e l-..- .:¦--
(ja rjiKin Cirntlro. Cmil Partui, ttftbiu «upccf-ii 4e eme da Leopslimo
•m D» -icio Juianítr.

• ." *

Bitoiaas d# am latio. eu fatruaHaiiija o»-».o d<«a*-« ««»» n-tp-rn^'» 80 «««o rr--a»f-»'. #. da eaflo tado, *!*.** 4m laanfí-m "•frtti** Se tr. Teretre Usa. -**-,
r-4»-» nz*3, pmem aitaafot «pai o «tu dt*í«í-»^o«-fala :

Criado um campo de concentração no Alto da Serra-Verdadeira caçada
laos ferroviários íeopoldinenses - Em sua tentativa de furar a greve, a

policia foi a responsável pelo descarrilamento do RZ2
sm o coniaOta c ao teior á* entaçio InutntrtM
nttBta o s.'» 1-r-s* •*»*i» «Ja l-ri: ao oxitra « um
. a {*.u.-4 íjí :..::.(.*> nuor» mttior tte **uras"

:-. í'a'o»SOUDARISDADK AO COMÍCIO DO DIA 21 — O pejw áe todo o OLfrito Ferfeiol e ds
do do Rio está dando o seu Inteiro e mais entusiástico apoio ao comlth fr •*—•»- •»« -

que comemoraremos o primeiro aniversário áo histórico "meetlng" áe Sto Januário- Ainda ontem
teetbemos. em nossa rcdaçdo. umo comliido de mulAerei da tona da Lto-iol-iria, «jue iiu. ,
rom a //m de. por Intermédio da TRIBUNA POPULAR, tornar patente a sua mais Irrestrita to-
Udartrdadc co comicio que o Partláo Comunlifo reolltard no dia 23 deste mis. Aprcveltando a oca-
ildo. as nossas vl:ltantes falaram sobre a carestla áa vlia na tona em que residem, afírmanáo que
o povo áa Leopoldina apoiará todas as atituáes áemocritlcas áo Governo, especialmente as meiirV»
oue eim-io a tomar contra a carestla e a esptculacáo. h'o clícht, as trás. Fania Abulhac, Nair Cony
Alves, Noemia Pinheiro áos Santos, Teresa Aseveáo. tva Mendes du Silva. Maria Azevedo, Berenice
Mendes da Silva e Marlsa Bonfim, quando falaram ao nosso redator.

Três Mil Pessoas Participaram
do Comício de Nova Iguaçu

como virihamMnouciande. «a- Comemorada pelo povo, com extraordinário entu-
llzou-se ante-ontem. tu u noras. »- «-
na Praça 14 de Novembro, em No- , . ... .. ,
va iguaçú, um comício de cc-na- siasmo, a Qamteiia da Legalidade — Usou da pa-
moraçfto 8 Quinzena da Leg-llda- 
de do Partido Comunista do Bra-
iil. Dificuldades diversas tiveram
de sr transpostas pelo» elemen-
to» encarregados da crganlzaçfto
do "meetlng', uma vez que a Se
crctarla de Scgurcnça Pública d.
Eitado do Rio havia impedido i

. comício. Mas o "meetir.g" re rea
llzou, a ele comparecendo cereti;
de 3 mil pessoas, que aplaudi-
ram calorosamente todo» os ora-
dores.

As provocações Integralistas nfto
ie Ilzcrcm esperar. O., membros
do PRP local, desde uma hora
da tarde, puscram-se a entoar as
suas ma.clilnlias germanóillas,
íazendo ngltaçáo e procurando dl-
vulgar quo os comunistas erem
os que estavam empenhados em
perturbar a ordem, particular-

lavra o deputado Oswaldo Pacheco

RAIZ DA SartllA. ISátifldO -
«PtiO iJlíIctie» — l.i-'©.»'.*» lo*
dc» os tia-ut :cj k^ai» -tara a
coi.r|'.i:'.a dí atiai rtf«xiia«(Ud«s;
dfpcU de riíítiniriin ao «;l»*i*ili
eoteüvo e a-ielartr-n. ^e-..'. u» ve-
r•¦¦-.. liara o Picucnvc d*. Ra
puMlco. ro tontldo 00 ntotttr

Impruie cuja duraçtto ji era
de muito» net«-a: ot letíoviatia*.
da L-r-ijitr-tiiir.a derlara-am-ie ttn
rr -»- pacillea «• «-rdtlia. contra
a qu i tt wSlou a if-ri*
tr. Nrtrtli de Lima- pririiio etn
r;j,n*!so.r.t:r*r o •;..-.,.j u* 4,41
t mtniurit. mie ca chav da' 
jova. De patít-rl» com o «ru co*
Irca de vicün-u.» — esse mait
fiel dtaxl*.ut9 »«!c Pltinto Muller.
qu- atcode pelo nome de Perel*

j ra Lira — o Mlnlilro do Tr-atxt-
illior rc tive declarar tuerra ao»
I trat-alhadort-» da l^opoldln*.

criando. Inclusive, verdadeiroí
j .'.::•,;. de ,:.:.•. r...... como ti
; o caso do Alto da Serra, onde

o» f»r.-i.vi.vri v ie acham cerca»
da» *-or uma muralha d« fuzis.

A lntranilRfncla des diretoresda companhia. Inglesa, reeuian-
<!«> •*• a conceder, ata mesmo, o• abono do trezentos cruMtroí

j pieltrados pelos seus empregados.
Ia fim d; atender 8» suas primei*
| ras nceessldade-s anttrs da resolu-

çáo definitiva do rMurso feito 8
I d-cUito da Justiça, no cato io' dissídio; provada Incompetência
I tia comissão «ncarregada de exa-
I minar a escrituração da empre-
ita; a retenção do» dez ror cen-
j to cobrados do povo. sobre as ra»-
lagcns. e que se destinariam a
atender o aumento dos ferrovia-
rios; o» «alarlos de fome que
percebem, t-tutando dizer que um
maqutnlsta. trabalhando dez ho-
ras diárias. ganha a ridícula
Importância de quinhentos cru-
tclros; tudo isso esgotou a pa*
ciência dos trabalhadores Ja
Leopoldina. cujo eiplrlto de to-
lcrancla começava a ser olhado
com abstençáo aos seus direito».
E velo a greve. A greve que £
uma conquista dc todos o» po-
vos livres do mundo e que, nu
E.nsll. serve. Umbem. para des-
mascarar os Inimigos do povo e
do proletariado, que sfto. tam-
bem. Inimigos do próprio go-
verno. ao qual servem mal.
afastando-o dos -problemas vt-
tala do povo. além de despres-

HB

te naquela tarde. Em sua
um alto-falante vociferava

Ias contra Prestes e seu
o. Mais tarde, tv» próprias
ades locais, compreendeu-"¦«xtrcnio a que haviam che-
fizeram allenclá-lo.

Iniciou-se o comício com a pa-
lavra do «r. Waldemcr Dalm, que
falou cm nomo da Célula "Gene-
ral Manuel Rabelo' . A seguir,
ocupou o microfone a »ra. Este-
lã Gregory de Oliveira, secretario
político do Comitê Distrital de Nt-
lopolls.

Quando o professor Gilberto Al-
ves dos Santos, representante da
Célula Olga Bcncrio Prestes, en-
cerrava o seu discurso, o provo-

IMPORTANTES TEMAS
SERÃO DEBATIDOS HOJE NA
C.E.B., EM MESA REDONDA

cador policia José Manhftes, no
exercício da sua proflssfto, Inter-
rompeu o comício para afirmar
que estavam proibidos os nlto-ía-
lantes em praça pública, cm todo
o Estcdo do Rio. Um dos encar-
regados do ccmlcio fez ver ao
provocador que Iria falar o depu
tado comunista Oswaldo Pacheco,
o que lhe arrefeceu o animo c fez
com que desttlsre dos seus In-
tentes.

O deputado Oswaldo Pacheco
atacou de frente os problemas de
Nova Iguaçu, e os do proletcrla-
do e do povo em geral, tendo sido
alvo de calorosos aplausos da
massa presente. O povo entoou
o Hino Nacional, dlfpcrsando na
mais perfeita ordem, a dc:pei-
to das provocnçõrs policiais, mos-
trendo mais uma vez que a desor-
dem só interessa aos fascistas e
reacionários.

Uqtt.Ut eem m-tlldr.» da »»-•
te *scla.

Apr.4r do» basut* ttt «ua, na
Rau. i* mm, os t.**-'j..u;a,---i
da Lt-j.i-íd-;-.» r^tat-am úemUfí*
úo '.-as. f.i;«i t» ,-.ia a-p-eiA as»
uqlo, 1-3,'í írivrir,;;-¦-** de V;.»':.;-. ::.;.•.m. tto mal» compltio *-¦'.cr.f.o. Me-rr.,-,".'.. % o;,u* tt, ali *»•
:;-..-rs O cr•-..».d {.--.:¦;,-,! .'.t I'
iro-i-niit- a.-t-mpsr-liatto Co cs-r.ü
• «.a Trcia. qut vt-rificara tam.

I lírn- a :m;:rt rr.*:••'.. da» :.»'•'." t*_aa » aint-ntr» «rruja lnu.to atl*
tkaic era Joiar a o,.ir-,üo p^au*.
conlra a trcií do» len«-t.Arie»

Mi», tr batia *i étà-so ca Rat:
dr. Strra. tra o tilio-to do mt;-.
o s.lir.rin tto terror, da :-itriti ,••;•
lldade por P*<*".* *.<** operários
t,uc tram raçadaa em suas «-ara»
como s-.-.niurewi e J»*--pdc-i ao xa»
cr .*. t« denjattavtt-m pr-rmantvcr*ol!dt»r.-u com co dcmali compa-
nhelrot.

Entramos na -p ¦.•¦.»*.o do »• i
. amtlroa". a untea ca»a da Vila
que fornecia camlrla acjutla liora-
Mru **icu" .Míiíierot ricrtato.i
nào pouutr mata na'a, -tois o de-
:a:amen;o de policia, que rlera

«ra a Vila. Unha tx-mldo tudo..
Eoubemo». ali, que estava *-n-

do aguardada, a qualquer momen-
to. o trem ::.'.'. conduzindo mal»
alguns desucamentos de policia
e com o maoulnlsta tra.r*alt.ando
com um fuzil apontado em aua»
costas.

TRABALHANDO Dl FUZIL
APC.4TAD0 NAS COSTAS

O trem RZ2 Jf» posiui tua hls-
torla na Raiz da Serra. A sua
tripulação fora a primeira a ao*
frer coaçSo policial.

José (-..¦•, :i... da Silva, ma-
nobrelro da referida composição.
-."..¦ '.ir.i na madrugada da sAba»
do último, quinze minuto» adlan.
tada para a partida do RZ2, n&o
encontrando, porém, em seu pos-
to, o ajudante do transporte, nem
os demais tripulantes. Avistando-
se .apenas, com o chefe da estt-
çfio. Crisóstomo procurou saber o
que ocorria, e porque o movlrncn-
to estava completamente paralt-
sado. Momento» depois chega ho
local, acompanhado de vários es-
birros, o sr. Alvlm Teles de Sou-
ea. da Ordem PoUtloo, e Social
do Estado rio Rio. que, sob coa-
çfto, obrigara os funcionários pre-
acntci a tomarem conta da má-

tru:*-á.lo tm '¦¦•¦x e mij-iou-o a
IraUaVp-r <:- qtia-^ucr mintlra
-•53 *-:»¦.* tf? ttt c-wimirtltitfo 8
PoYt¦!» Critral. oa-íe levar a tsor*
(»:!.» • ": lr.--..r-n

ftv*Ai.. I«o aqui t ut?, *t»4»e*in
».*.m*r.» de ai»*i-4mi*4-4çiji, ttsot a
trabaltuOnits |»«ít>i cuia ft-j-t.
to» â» malíiii t vi.tír.tíii •sfa.
tive ao rr-time d? fit-tt t át et.
paii-am-i»w. Enf|U»r,",i tJ.*> •$,
tfmJtrn-t» a trabriíiur. r.tta «i*t

CAMPONESES FAMINTOS
CAEM NA RUA EM NITERÓI

Os lavradores fluminenses Leo-
poldo Ferreira e Manuel Rodrl-
gue-, domiciliados no município
de Santana de Japulba. apavora-
dos errim ns dificuldades relna-.i-
tes ncquele município, resolve-
rnm vir a pé a Niterói, onde ren-
tarlam outro m3Ío de viver. En-
tretanto, esies agricultores, Já
desnutridos e minados prrla tu-
berculose, gastaram qu.ase três
mees na viagem, e chegendo
ao Largo do Mouro, n bairro do
Fonseca, calam de lnnniçiío.
sendo, entáo, socorridos por po-
pulares.

Impossibilitados de encontrar

uma casa. ficaram na via públl-
ca, dormindo na calçada. On-
tem. porem, uma camloncte da
Policia do Estado conduziu os
dois homens para o Horpltal do
Barreto, situado no alto de um
morro, deixando-os contudo, em
baixo, sem qualquer assistência.
Como Já era tarde, os agrlculto-
res. s:m forçrs para subir o
morro, deltnrnm-se no mato. até
que pela manhft foram encontra
dos pelas enfermeiras.

Deste Hospital foram encaml
nhados para o Pavilhfto da» Tu
berculosos do Hospital de Isola-
mento.

por qualquer outra eousa que lhe
;>'i " •» acontecer". Quando Jofto
Costa chegou ao RZ2, vinha ro-
deaio de policiais, de fuzil na
mfto. num espetáculo dos mala
deprimentes para o povo paclfiso
de Raiz da Serra.

A composlç&o que parte, dlarla-
mente, naquela hora. superlota,
ua. de Vila Inhomlrlm. desceu,
naquele dia, quase «cm passagel*
ros. pois a Leopoldina Rallway
nfio se responsabilizava por qual.
quer ocorrência s:'rlda pelo RZ2.

De volta da estaçfto Barão de
Mauá. com a tripulação ainda
mais reduzida e com um numero
menor, ainda, de passageiros, o
comboio transportava Inúmeros"Uras" do »r. Pereira Lira que
<e dirigiam para o Alto da Ser-
ra. onde darlam.horasdepols.ini.
cto a um perfeito campo de con-
centraçfto, submetendo ás mais
severos violências, os pacíficos
ferroviários Íeopoldinenses.

Estava sendo esperada, a qual-
quer momento, a descida do RZ2.
A sua tripuiaçfio Já estava com-¦¦; ¦¦¦¦¦'•.¦ -..- ¦ modificada e a poli-
cia fazia questão de furar a
greve.

O DESCARRILAMENTO DO
RZ2 

rom o caso dco -e-rolrr-ti 8 mo*.
ua.

f*Mmm**ms*i^m**'*ti*> memt, ****<¦*,***.*** f,

•ttdlm-4 para falar com o «teta»'.
sts7**ár.a' w»»o i^toü oe I^«*»ip4-íi». tmoi arranjam mtu» ttets aat t-atMM

5 de lVti"»H»li*, nftv V4tn a ,*,***4s
j»nr aqui, tta m*lo d*tt :«2u»
ow-to re »tiv(-».s<*t-vfii vtturo. tt
«tradii». Ma» (-s-.j-r, * pttu*.
Dua lâmpada qu? eu nr*tp> u
mio e aperta» para dir tosse».
ri*» df «tu- ru tü- -4 •.--'.-.:ftt-4-
Mtu O l-ivo tit- qtt r-sf-J»
t-i'.4 t:-L i:i-.4t.il-i Qttt rAa U''. nttr*íl«latíf de r.-u:.;-» ;«.í-,-j»
o» tttn» nfio estalo i-sr.n-.f^sis.
Agora m* m-. dc-, «ríi-¦-.-. e RO,
por nít\oji»mt do ttu,-,--::..!U «p»
ntava tendo pr**»sivaj> -*.\

\ pjllcta".
OS -TIRAS" DE Pi-ftna»
URA 

Um da» fatos que 'u-irir. ta*
monstrados. «err-uritin (itp::**-*-

t to» dos f(rr,,iuri • a::--'. Ws-1 maneie, sinaleiro; Mo B»u-*i
i Machado, gruarda-cíiave. Istt
; Henrique. Uno Rodiliu»» *.»
í Silva, Jcfto Juvenal. CHvalfio v>
| laça, Antônio José l*op«, »*ts-

dedor, e cutros. é que a» tf»"*.!»-
1 cia» foram intensificadas itit*
I dn chegada do» "tiras" rnOtav»
j do Distrito Federal pelo ir. Pt-

relra Ura. Até enUn nla lum
| sido preso nenhum mtmbw th

Partido Comuntvta. Agon. r»
rím, a caçada estava *.enda Irtü.
nfio somente ao» lerrovH-lo-, t**«

, co» comunistas. Durwiw o» ra!-
ra 

| nuto» que passamos no c*mp» dt
I crnccntraçfio do Alto d» Sen»

asílstlmos a pris&o de iim «Uri-
gente do Comitê Esladui! do l>- l
tado do Rio. Davi Jiiucn. M
empurrado para dentro tí» Estt-
çfio e, apesar da vloiénd*. «o.*»!»
deu sua identidade »« irpreita*
tante da "Tribuna Popular".

Momento» depois erame- oíxl*
gado» n abandonar o local, tea*
do, o delegado regional de fttrí»
polis afirmado que a greve ser!»
lurada de qunlqucr manelr», poit,
para isso, Já havia mandu!*.
buscar mal» reforços peilcUl» •
pedido a Intervenção do «érclto.
O delegado reacionário »« et**«>
nou redondamente.

i
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Esses policiais estáo áe guarda, junto ao trem detcarrtlh
evitar que qualquer trabalhador tt aproxime

Mas o RZ2 nfto se prestou ao
papel de íura-greve. Recebemos,
do Alto da Serra, comur.ícação
telefônica sobre o seu descarrila-
mento. Tomamos o automóvel e
para lá nos dirigimos. O espeta-
nulo era d03 mais vivos. Vetando
a passagem, cm volta dos trilhos

senhor estava dando instruções a
seus subordinados e por Uso nos
mandaram esperar um pouco, ali,
Jutrto dos trilhos. Ouvimos, en-
tfio, diversos trabalhadores. E
nfio era fácil ouvi-lo», sendo ne-
cessárlo, para Isso. aproveltarmo-
no» das raras distrações dos ca-
birros dc Pereira Ura.

Um ferroviário no» contou,
apontando-se para as paredes da
Estaçfio: — "AH dentro estilo vá-
rios ferroviários e nlgun» mem-
brta» do Partido Comunista que
foram presas quando se encon-
travam, calmamente, em suas

Sabatina popular entre
intelectuais e jornalistas
Promovida pela Editorial Vitória em comemoração

à quinzena da legalidade do P. C. B.
respondendo as pergunt»*
que lhe forem dirigidas "

prof. Artur Ramos, os .or*
nallstas Pedro Mota Lirru •
P:dro Pomar, os escritora»
Gracliiano Ramos, Edison
Carneiro, Jor?e Amado. Ern»
Farah, Guilherme de Flgii'"

Promovida pela Editorial
Vitória, dentro do s:u pro-
Brama de comemorações do
primeiro aniversário da Quin-
zena da Legalidade do Par-
tido Comunista, realizar-se-á
no próximo dia 21, na Asso-
clação Brasileira de Impren-
sa, 7.° andar, ás 20,30 horas,
uma sabatina popular entre
intelectuais e Jornalistas, par-
ticlpando da mesma nomes
dos mais destacados das nos-
sas letras.

Entre outros, lá estarão,

redo, Astrogildo Pereiro, U«
Correia Dutra e Valdem.r
Cavalcanti. . .. .

Para a referida sabatin»
ficam convidados o povo e °
proletariado carioca. A tntrt*
da será franca.

R >allzar-sc-á, hoje.á» 20.30 ho
ras, no auditório da Casa do Es-,
tudante do Brasil, á rua Santa
Luzia. 301, uma reunlfto pública
de debates em mtsa redonda so-
bro os seguintes temas: 1) De-
jncoracla, Paz e Trabalho; 2) A
democracia no npós-guerra; 3) A
Administração cm face da De-
mocracla; 4) Democracia, Direito
e Moral; 5) A Democracia e o
proletariado; 6) Democracia e
Economia Política; 7) O papel
da imprensa na Democracia: 8)
O estudante 1.4 luta pela Dcm.i-
cracia em nosso pais,

A mesa redonda conta. Já, com
a participação dos seguintes ho-
mens de letras, Intelectuais e pro-

íessores: Campo» Vergai. Luiz
Frederico Carpcnter. Herbert Mo-
ses, Hermes Uma, Dalcldio Ju-
rendir, Emll r'arah, Plínio Can-
tanhede c Astrogildo Pereira.'Para os dobates de hoje no Ca»
sa do Estudante ficam convida-
dos o povo cm geral, os lntcle-
ctpals, estudat.tes. operários e
servidores público».

Universidade do Povo
Será dada. hoje. ás 18 horas,

pelo sr. Américo Wanlck, a au-
la Inaugural de Economia Poli-
tlca. da Universidade do Povo.
Será na UNE, que cedeu o sa-
lfto para este fim.

Grande comício em Nn
Falará, dentre outros, o deputado Sabença

C. M.; Iva Tavares, pela mulher
anti-fascista; deputado comunli-
ta Alcides Sabença e Celso Ca-
bral, pelo C E., serfio focalizados
os mais Interessantes problema»
do proletariado e lo povo. frente
á orlse atual, bem como, & atua-
çfto patriótica do P-C-B., ém »ua
marcha democrática e progres-

Encerrando as comemorações da
quinzena da legalidade do Par.
tido Connin sta do Brasil, o Co-
mité Municipal de Niterói reall-
earâ, na próxima quarta-flera.
dia 23. ás 20 horas, um *;rande
comicio popular no largo do Bar-
reto.

Durante o comício, em que de
verfio falar José Albergaria, pelo sista, na luta pela uniáo nacional.

ESTADOS UNIDOS — O governo americano está em negociações
para entregar no governo do Kuomlntang chinês o equipamen-
to do exército nmerlcano que está armozenado nas ilhas do
Pacifico, pn"a ícr urado r.a guerra civil contra os comunlrtas.
Essa ocusaçfio iol feita pelo Comitê Para Uma Política Demo-
crátlca no Extremo Oriente. "Há grandes estoques nos Fili-
pirns. nas Marianas e em outras partes", disse o Comitê."Em Oklnawa, que foi utilizada como base de operações para
a tnva*fto tío Japfto, há armamento suficiente para equipar
um exército de 1.000.000 de homens. Apesar disso, nenhum
material do exército foi declarado desnecessário naquela ilha."Em p*lnclplos de abril, as entendimentos entre a Comlssfto
de Llquldaçfto no Exterior americana e o governo chinês cs-
tavnm Indo tfto bem que o "premler" T, V. Soong foi a essas
Ilhas Inspecionar o equipamento para con_egul-lo em bloco
para o scu governo — presumivelmente a fim de equipar as
exércitos do Kuomlntang." Parte do empréstimo americano
de quinhentos milhões de dólares á China, que está sendo
negociado ago"a cm Washington, poderá ser aplicado nesso
equipamento, assegurou o Comitê. — (ALN, pela Interpress)

— O discurso de Franco, pronunciado sábado último em Madrld.
nfto foi comentado pela Imprensa de Neva York, com exceçfto
do Jornnl esquerdista "PM", que u»ou de modo sarcástico a ci-
nica declaraçfto do general fascista de que existem as "Qua-
tro Uberdades" na Espanha. — (U. P.)

HOLANDA — O Partido Católico ganhou 32 assentos do» 100 da
Câmara Baixa do Parlamento holandês. O Partido Trabalhls-
ta Socialista conseguiu 29 assentos, o Partido Calvlnlrta 13, o
Pnrtldo Comunista 10, o Partido Protestante (Cristfto-Hlstórl-
co) 8, o Partido Conservador (Partido da Liberdade) 6, e a
Unlfto Protestante. 3. — (A. P.)

INGLATERRA — O Daily Express de Londres informa que hou-
ve uma revoluçfio em Alexandria e esta cidade esteve em po-
der dos revoltasos durante 6 horas, sendo necessário que o
exército egípcio lntcrvlcsse. Vários soldados britânicos foram
feridos e dez pessoas que viajavam num veiculo britânico fo-
ram obrigadas a descer, sendo depois feridas. O motim come-
çou quando circulou a noticia de que um caminhão britânico
havia esmagado um egípcio. — (U, P.)

— A Conferência Socialista internacional, reunida em Clalton*
on-Sea. com a participação de representantes de vinte naçõei.
encerrou seus trabalhos, tendo aprovado uma moçfto cm prol"das melhores e mais amistosas relações e mais intimo en-
tcndlmento com a Unlfto Soviética". A Conferência, cuja ses-
sfto final durou dois dias e foi secreta, deverá rcunlr-se nova-
mente no próximo outono. O comunicado oficial dlj que os
delegadas franceses pretendem convocar uma reunlfto seme-
lhante. em breve, em Paris, para discutir o caso da Espa-
nha. — (A. P.i-

JAPÃO — Calcula-se em mais de 128.000 pessoas a multidão que
se reuniu ante-ontem em Tóquio, Junto aos muros e portões
do Palácio Imperial, bradando por alimentos e ostentando car-
tazes nos quais se Ha "Abaixo Yoshlda". — (A, P.)

POLÔNIA — Foi assinado, no mês findo, na cidade de Moscou,
um acordo comercial entre & Polônia e a URSS, estabelecendo
o Intercâmbio de mercadorias a partir da data do tratado até
31 de março de 1947. O montante da exportaçfto do mercado-
tias soviéticas para a Polônia alcançará 06.000.000 de dó-
lares. A regulamentação do Intercâmbio de mercadorias terá
efetuada por Intermédio do Banco Nacional da Polônia e o
Banco de Estado da URSS ("GOSBANK"). O acordo estabe-
lece, também, os prazos de entrega. A data de entrega será
Justificada pelo selo da estaçfto ferroviária fronteiriça, de
acordo com ns instruções estabelecidas para as estradas de fer-
ro e com o convênio sovlétlco-polonês de novembro do ano
passado. O cumprimento das cláu-ulas do convênio será con-
trolado por pler-lpotcnclarlos especlnls, nomeados por ambos
os governos, plenipotenclarios que realizarão reuniões trimes-
trais conjuntas. Na U*ta de produtos Importados pela Polo-
nla da URSS figuram: algodão, sementes, benzina, nafta, gra-
xas e azeites para máquinas; mineral» como ferro, cremo,

manganês; produtos químicos e manufaturas (incluindo P*í**
para máquinas, especialmente para aviões de passageiros- lw"'
padas para radlosi, artigos de eletricidade, etc. Entre os pr»-
dutos que a Polônia enviará á URSS figuram o carvão, churej
bo, zinco c varies produtos químicos, como soda calcinada. *•»

cáustica, etc, telas de algcdfio, de Unho e outros produz
têxteis, além dc cimento. — (PAP, pela Interpress)

U. R. S. S. — Começou a funcionar um novo alto forno na p.*-**"
ta metalúrgica tíe Makcvka (Ucrânia). O novo alto •orno,L
sua potência, é o segundo do sul da Unlfto Soviética. -
VINFORM, pela Interpress) ,M
O Conselho de MlnUtros da Unifio Soviética ordenou a w
os Conselhos de Ministres dos países que formam a ti. B- '
S., bem como aos comitês regionais, que tomem todas a»
dirias para serem semeadas com as culturas da prlmav'"»
das as áreas onde se perderam as culturas de Inverno, o-
retores dos sovlctes distritais, os diretores das granjas 

" 
^

fazendas do Estado foram advertidos de que essa me("a
obrigatória. Ordenou, também, o Conselho, que as :*or,sf ,1,modas do pais ajudem a salvar os colheitas de trigo *
do pais. — (U. P.)
A missfto da UNRRA em Moscou anunciou que calr*mt^'
vas nos distritos de Zhltomlr, na Ucrânia, sexta-feira P^8

colheita do trigo a»
_ (U. P.>Confcrme se anunciou anteriormente, a

Ucrânia estava ameaçada pela falta de chuvas.
O Primeiro Ministro Stalln, em seu discurso pre-el '""r*"
dia nove de fevereiro, declarou que o racionamento alim ^
seria abolido, o quo foi confirmado no recente relatório *

do ao Supremo Presldium pelos autores do Plano Q'J
nal. — (U. P.) .
A agencia TASS, em telegrama de Klev, diz que s Ucra.nl*. W
uma grande colheita este ano. A semeadura está tcrm "
— e a semeadura do milho, no verfto. excedeu á do ano p
sado cm dois milhões de hectares. Em comparação com °
passado, foram semeados 100.000 hectares a mal"., u}| 

jj(sando os planos estabelecidos para o milho e o algcdso. ^
província de Nlkolayev a semeadura de forragens foi d "»
zes maior do que no ano passado. Essa província temeou
de 103.000 hectares além dos planos. — (A. P->


